
ATUANTE.ATUALIZADA.AGRÍCOLA. 

CUSTOS DE -PRODUÇÃO 
Defensivos 
Fertilizantes 
Sementes 
Diesel 

Mão de obra 
Juros 



I • 1.11 11 11 , lo lo , , " " I "I lo, 111 •, 



  A GRANJA  |  3

ÍNDICE

10 Vitrine

12 Primeira Mão

16 Aqui Está a Solução

17 Cartas, Fax, E-mails

18 Na Hora H

20 Glauber em Campo

52 Florestas

54 Agricultura Familiar

6 O SEGREDO DE QUEM FAZ
Romeu Kiihl, considerado o "Pai da Soja", melhorista
da oleaginosa  há quase 50 anos

SEÇÕES

56 Notícias da Argentina

57      Plantio Direto

60 Agribusiness

64 Novidades no Mercado

70 Escolha seu Trator e

sua  Colheitadeira

76 Agroguia

82 Eduardo Almeida Reis

22 REPORTAGEM  DE CAPA

Os custos de produção de todas as lavouras
em todas as regiões cresceram muito. O que
fazer para produzir bastante gastando menos?

51 GENTE EM AÇÃO

49 SOJA
Exalt, o novo
inseticida da Dow

50 MILHO
VT Pro3 da
Monsanto contra
a larva-alfinete

32 CONJUNTURA
A inovação tecnológica no campo

42 SAÚDE
Cuidar da pele como
da lavoura

44 LINHA DE FRENTE
Kepler Weber incrementa
portfólio

36 ADUBAÇÃO
Os benefícios dos
fertilizantes especiais

39 INDÚSTRIA
GSI inaugura nova fábrica

40 DESTAQUES
Hora de escolher os melhores do Brasil

41 CONGRESSO
Encontro de especialistas na Cnagro

46 ALGODÃO
Vencer o bicudo
é missão de todos



4  |  JUNHO 2015

O SEGREDO DE QUEM FAZ

Meio século de
DEDICAÇÃO à soja

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O pesquisador Romeu Kiihl é um entusiasmado, como ele mesmo se define.
Aos 73 anos, diverte-se trabalhando e diz que encontra muitas motivações para
continuar na ativa. Em dezembro deste ano, Dr. Romeu, como é respeitosamente

chamado, completa 50 anos de trabalhos dedicados à planta que ele classifica
como maravilhosa. O apelido de “Pai da Soja” não veio por acaso, já que ele ajudou

a desenvolver mais de 150 cultivares que expandiram o plantio do grão para o
Cerrado e outras regiões do País. Engenheiro agrônomo formado na Esalq/USP, Kiihl
fez o mestrado e o doutorado nos Estados Unidos, onde conta que aprendeu muito

do que sabe com grandes especialistas. De volta ao Brasil, trabalhou no Instituto
Agronômico (IAC), em Campinas/SP, no Instituto Agronômico do

Paraná (Iapar) e na Embrapa Soja. Hoje é diretor científico e melhorista de
germoplasma na Tropical Melhoramento & Genética (TMG), em Cambé/PR, onde foi

fotografado na casa de vegetação junto à soja silvestre utilizada em pesquisas.
Nesta entrevista, ele relembra momentos importantes da sua vida e fala o que

pensa sobre a realidade e o futuro da agricultura brasileira.
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O  SEGREDO DE QUEM FAZ

A Granja – Como iniciou a sua trajetória
de pesquisador da soja?

Romeu Kiihl - Com essa idade e com essa
experiência, eu virei um contador de históri-
as. Por isso, vou falar sobre como me tornei
engenheiro agrônomo. Nasci na pequena ci-
dade de Caconde, no interior de São Paulo. A
cidade era muito intelectualizada e tinha óti-
mas escolas. Também havia um político natu-
ral de lá chamado Pascoal Ranieri Mazzilli.
Ainda que fosse advogado, ele tinha grande
sensibilidade pela agricultura e também tinha
fazendas. Nos anos 50, Ranieri acreditava que
o Brasil precisava de agrônomos e veterinári-
os e, por isso, criou uma iniciativa que conce-
dia bolsas de estudos nessas duas áreas para
os melhores alunos do colegial. Ganhei uma
dessas bolsas e fui fazer Agronomia para me
dedicar à ciência de alimentos. Fui para Pira-
cicaba/SP, na Esalq e, quando fiz o segundo
ano e estudei genética, descobri o que real-
mente gostava. Acabei me tornando bolsista
em genética e fui fazer estágio no IAC. Fiz
estágios em café, amendoim, milho, mamona,
mas nunca em soja, que era uma cultura sem
expressão nenhuma em São Paulo e cultiva-
da apenas no Sul. Quando me formei, em 1965,
meu objetivo era ser melhorista de arroz, por-
que queria trabalhar com plantas autógamas,
ou seja, de autofecundação. No entanto, aca-
bei sendo convidado para trabalhar com soja.
Pensei: é uma leguminosa, uma cultura inte-
ressante e é autógama também. Topei o desa-
fio. Poucos meses depois, um amigo me fa-
lou: puxa vida, você foi tão bom aluno, espe-
rávamos que teria um futuro brilhante em pes-
quisa e você vai trabalhar logo com soja, uma
cultura sem expressão? Mas o futuro reserva
algumas coisas para nós. Alguns chamam de
sorte, outros chamam de estar preparado para
as oportunidades que aparecem.

A Granja – O senhor continuou seus es-
tudos nos Estados Unidos. Como foi a experi-
ência por lá?

Kiihl - Quando fui trabalhar no IAC, ga-
nhei uma bolsa de pesquisa do instituto IRI,
ligado à Fundação Rockfeller. Recebi a reco-
mendação de estudar inglês porque havia a
intenção de enviar os melhores estagiários
para estudar nos Estados Unidos. Assim fui
fazer meu mestrado no Mississippi com o Dr.
Edgar Hartwig. Ele era o gênio dos gênios e
iniciou o movimento da soja para baixas lati-
tudes. Quando cheguei aos EUA, ele disse
que iria me ensinar a importância do fotoperi-
odismo no controle do florescimento e altura
de plantas e me comunicou que eu iria estu-
dar as condições em Stoneville, a 33º graus
de latitude, e nas condições simuladas de
Campinas, a 23º, onde eu iria trabalhar quan-
do voltasse ao Brasil. Isso me deu condições

de compreender todo o sistema de floresci-
mento da planta. Nessa época, ele trabalhava
com uma característica que chamava floresci-
mento tardio em dias curtos e, inclusive, fo-
mos os primeiros a escrever um artigo sobre
o assunto. Hoje chamamos essa característi-
ca de período juvenil longo.

A Granja – Como esses conhecimentos
passaram a ser aplicados no Brasil?

Kiihl - Quando voltei para o Brasil, fui
trabalhar no IAC e havia duas pessoas fan-
tásticas: o Dr. Shiro Myiasaka, do IAC, e o
Geraldo Guimarães, do Serviço do Vale do
Paraíba, que estudava arroz. Eles tinham a
intenção de selecionar soja para a entressafra
do arroz, plantada em junho, em condições
de dias curtos. Eles identificaram um tipo de
soja chamada Santa Maria, que era um mate-
rial com período juvenil longo. Quando fui
ver de perto o trabalho, falei a eles que podia
fazer melhor. Todo jovem muito entusiasma-
do é assim mesmo. Consegui selecionar ma-
teriais muito produtivos. Quanto menor a la-
titude, menor é o comprimento de dia quando
é época de plantio de soja. Só que tínhamos
um componente que confundia os resulta-
dos, que eram as temperaturas muito baixas.
Nessa época, recebi representantes da indús-
tria de óleo, na época era a Sanbra, que tinha
interesse em fomentar a produção de algo-
dão e soja. Um deles, da Paraíba, disse que
tinha boas condições de trabalho, em uma
área experimental com irrigação e perguntei a
ele se testaria umas 50 linhagens para mim.
Falei que gostaria de saber data do plantio,
data do florescimento, altura da planta no flo-
rescimento e na maturação. Ele testou e, quan-
do enviou os resultados, concluí que poderia
selecionar soja para qualquer lugar a partir da
experiência com 23º de latitude. Quando fui
para a Embrapa, em 1978, pude interagir com
pessoas espetaculares de diferentes regiões.
Como me relacionava muito bem com todos,
eu era uma espécie de centro de recebimento
de informações. Recebia as informações, ana-
lisava muito bem, planejava os novos cruza-
mentos e repassava as populações. Fizemos
um trabalho maravilhoso na Embrapa, desen-
volvendo variedades para o Brasil inteiro. Tra-
balhei lá até 2002, quando me aposentei, mas
permaneci mais um ano e meio como consul-
tor da Embrapa e das fundações. A partir de
2003, fui para a Fundação MT como consul-
tor e, desde 2005, estou na TMG como diretor
científico. E tudo isso é muito divertido.

A Granja – Quando surgiu o apelido de
“Pai da Soja”?

Kiihl - O apelido eu não sei quando sur-
giu, mas sei que não sou o mais antigo em
pesquisa de soja no Brasil. No final do século
19, por exemplo, Gustavo Dutra escreveu al-

gumas coisas sobre soja, e assim vieram ou-
tros até os anos 50. Esses anteriores a mim
trabalharam com soja e depois se tornaram
chefes ou diretores de alguma instituição,
indo para a carreira administrativa. Comigo
foi diferente, porque comecei com soja e não
saí até agora. Passei a ser a pessoa que mais
interagiu com profissionais da área, dos mais
antigos aos mais novos. E na história da soja
no mundo eu tive o privilégio de conhecer o
Hartwig, e eu era o discípulo favorito dele.
Como ele não tinha filhos, me considerava
como um filho. Por meio dele, conheci gran-
des nomes do fotoperiodismo. Então, sou tes-
temunha de alguns acontecimentos e perso-
nagem de outros. Quando comecei a traba-
lhar, o Brasil produzia em torno de 490 mil
toneladas de soja, mas eu iniciei meu trabalho
no IAC, que pensava grande e em uma adap-
tação ampla para a cultura no País. Por isso,
tive a oportunidade de estar muito bem trei-
nado para desenvolver as primeiras sojas para
as médias e baixas latitudes.

A Granja - Quais as suas motivações para
seguir trabalhando?

Kiihl - Sou fascinado por genética e um
dos assuntos com os quais trabalho hoje é a
resistência a nematoide de cisto. Nós temos
no Brasil 11 raças de nematoides de cisto e aí
você pensa que é impossível conseguir re-
sistência a tudo isso, mas nós já fizemos. Eu
costumo dizer o seguinte: melhorista é uma
combinação de ciência e arte, mas também
tem muito de intuição. Quanto mais ciência
você tem, melhor arte você faz. Então, acho
que estou melhor do que nunca. É impressio-
nante como podemos aprender todos os dias.
E uma coisa que me entusiasma demais é a
nova geração, essa interação é muito salutar.
Lembrei mais uma história interessante da
minha vida. Até 1974 eu era um cara muito
chato, era difícil trabalhar comigo. Não acre-
ditava em ninguém e queria fazer tudo sozi-
nho. Quando fui fazer meu PhD nos EUA,
encontrei com um colega brasileiro chamado
Irineu Alcides Bays, e ele foi me ajudar a fazer
inoculações no campo. Eu percebi que en-
quanto eu inoculava uma linha de cinco me-
tros, ele inoculava dez metros. Ele era o dobro
mais rápido do que eu. Comecei a anotar as
linhas dele e as minhas, porque eu não esta-
va confiando naquilo. Horas depois ele falou
que percebeu minhas anotações e que eu não
estava confiando no trabalho dele. Ele me dis-
se que não tinha obrigação nenhuma de ficar
ajoelhado sob um sol de 35 graus me ajudan-
do. Ainda disse: “eu faço esse trabalho há
três anos e você chegou ontem”. E era verda-
de, porque eu havia chegado no dia anterior.
Ele me deu uma grande bronca que mudou a
minha vida. Tanto que nos tornamos melho-
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Lamento não ver
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e a Embrapa

juntas para

produzir plantas

transgênicas

brasileiras

res amigos. Foi o maior amigo que eu tive na
vida. Infelizmente, ele faleceu em um desas-
tre de avião no Maranhão, quando estudava
o desenvolvimento da soja na região.

A Granja – Como o senhor avalia a pes-
quisa voltada à soja no Brasil? Em que as-
pectos é possível evoluir?

Kiihl - Lamento não ver as universida-
des e a Embrapa juntas para produzir plantas
transgênicas brasileiras, porque estamos
muito nas mãos das multinacionais. Não me
conformo com isso porque podemos compe-
tir com as multinacionais. Temos pessoas es-
petaculares para isso, mas precisamos con-
vencer as pessoas disso. Com a evolução
dos transgênicos, existem dois tipos de pro-
teção de plantas, um é o sistema de proteção
de patentes, que protege os genes, e existe o
sistema de proteção de cultivares, que prote-
ge o comércio. Quem domina a remuneração
sobre o valor da planta é quem detém as pa-
tentes e estas estão nas mãos das multinaci-
onais. Eu gostaria que a Embrapa e as univer-
sidades fizessem esse trabalho de obtenção
de patentes. Com elas em mãos, podemos in-
centivar empresas brasileiras. Quando esta-
va na Embrapa, encampamos a ideia da Em-
brapa ser a fornecedora de variedades para
os sementeiros, por meio de licenciamento e,
assim, montamos um sistema de fundações
do Rio Grande do Sul até o Maranhão. Isso
acabou se desmantelando. Mas acho que a
Embrapa deveria se dedicar à área de genes,
que oferece maior retorno e, assim, pode ha-
ver mais investimento em pesquisa. Também
é preocupante a situação da assistência téc-
nica, que foi deixada de lado no Brasil. A pre-
sidente Dilma Rousseff criou a Anater, mas

não saiu do papel.
A Granja – Quais são as principais ten-

dências da pesquisa em soja para os próxi-
mos anos?

Kiihl - Espero que sejam viabilizados
novos transgênicos com tolerância a herbici-
das para aumentar a competição. Nós na TMG
vamos continuar trabalhando bastante com
produtividade, estabilidade e resistência a
doenças e a nematoides. Se eu fosse começar
minha vida hoje, iria trabalhar com soja para
alimentação com ênfase em qualidade, sabor,
pureza e em um sistema de produção com o
mínimo de defensivos, cada vez mais susten-
tável. Dedico grande parte da minha vida ao
sistema de proteção da soja, com resistência
a doenças e a nematoides. Na Embrapa Soja
sempre seguimos a filosofia de uma agricul-
tura limpa, com o uso mínimo de inseticidas e
fungicidas. Trabalhamos com o manejo inte-
grado de pragas e de plantas daninhas e ma-
nejo da cultura de forma sustentável. Hoje o
mundo está dividido em alguns grupos de
pessoas: um é formado pelos que são chama-
dos de “ecochatos”; e outro é composto por
aqueles que não estão preocupados com a
sustentabilidade. Mas o maior grupo é a mai-
oria silenciosa, que pouco fala, mas pensa o
que é correto. É o pessoal do bom senso, e os
pesquisadores da Embrapa Soja fazem parte
desse grupo.

A Granja - Como posiciona o Brasil em
relação aos Estados Unidos em pesquisa e
produção de soja?

Kiihl - Sou um fã dos EUA, passei quatro
anos e meio lá. Eles são extremamente discipli-
nados e organizados. No Brasil, somos disper-
sos. Temos muitos bons profissionais, mas falta
disciplina. Os EUA estão à frente em estudos
envolvendo biotecnologia, mas dá para com-
petir com eles. Na TMG, somos uma empresa
pequena, mas temos um time de primeira qua-
lidade. Começamos a trabalhar com resistên-
cia à ferrugem e fomos o primeiro grupo a en-
contrar o quinto loco com resistência à ferru-
gem. Os americanos tinham descrito quatro.
Fomos o primeiro grupo a encontrar o gene
recessivo com a resistência à ferrugem, fomos
o primeiro a clonar o gene recessivo. Então, dá
para competir. Quanto à produção, acredito que
vamos ultrapassar os EUA, mas não sei quan-
do, porque a nossa economia é feita de altos e
baixos. Mas existem estudos mostrando que
nos próximos 10 anos há chances de aumentar
10 milhões de hectares a área cultivada em mé-
dias e baixas latitudes em regiões de Goiás,
Mato Grosso e do Matopiba.

A Granja - O senhor acredita que é pos-
sível ampliar a média de produtividade da
soja nacional?

Kiihl – O aumento da produtividade é

uma combinação de melhoramento genéti-
co e de boas práticas de manejo. O que sinto
hoje é que estamos melhorando muito gene-
ticamente para corrigir os problemas do mau
manejo, que vem também da compactação
do solo devido à falta da rotação de cultu-
ras. O plantio direto é uma ferramenta mara-
vilhosa, mas está se transformando apenas
no plantio sem o revolvimento do solo. O
produtor muitas vezes está no meio da roda
viva da sobrevivência, da correria, mas não
podemos nos desgarrar de práticas maravi-
lhosas e querer que tudo se resolva com
sementes. A soja Inox, por exemplo, da TMG,
é uma ferramenta da combinação de genes
resistentes à ferrugem com fungicidas apli-
cados adequadamente. Assim, diminuímos
o número de aplicações e vamos prolongar a
vida dos fungicidas e dos genes de resistên-
cia. As ferramentas precisam ser muito bem
utilizadas. Hoje nossa média de produtivida-
de fica em torno de 3 mil quilos por hectare.
Em ensaios, já conseguimos mais de 7 mil
quilos por hectare, mas acho que médias aci-
ma dos 4 mil quilos por hectare será difícil,
ainda que muitos produtores consigam su-
perar esse número. A soja é uma planta mara-
vilhosa, e eu fico irritado quando é tratada
como um sistema. E não é. A soja é parte de
um sistema produtivo que envolve a rotação
de soja e trigo e a alternância de soja e milho
no verão. Acredito que, no futuro, vamos ca-
minhar para um sistema extremamente sus-
tentável que é a integração lavoura-pecuária-
floresta, que vai deixar o País imbatível na
produção agropecuária. E é uma pesquisa
nossa, porque temos condições de trabalhar
o ano todo. Continuo entusiasmado com a
agricultura e sou muito otimista em relação ao
futuro do Brasil.

O  SEGREDO DE QUEM FAZ
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É POSSÍVEL CORTAR OS CUSTOS.
JAMAIS A TECNOLOGIA

A reportagem de capa desta edi-
ção aborda um assunto que está
na boca do povo – do povo que

produz comida, acrescente-se: os cus-
tos de produção. Eles pegaram o ele-
vador e subiram para onde o dólar
foi parar nos últimos meses. Não tem
segredo. Como a matéria-prima dos
principais insumos da agricultura bra-
sileira é importada, naturalmente que
um dólar valendo mais de R$ 3 iria
inflacionar NPK, inseticidas e assim
por diante. Só para “ajudar”, o Go-
verno deu uma forcinha na energia
elétrica e no diesel. E ainda deixou
o dinheiro do custeio mais caro. Isso
quando tem dinheiro nos bancos. Em
síntese, a safra de verão que vem aí
será pesada, caríssima. Mais do que
expor este drama, a missão d’A
Granja desde sua fundação, há 70
anos, é mostrar soluções. Por isso, a
reportagem apurou com especialis-
tas maneiras, recomendações e di-
cas para o produtor gastar menos na
execução da safra, mas sem deixar
encolher a produtividade.

Outra missão d’A Granja está
completando exatos 30 anos em
2015, que é apresentar ao País os
melhores do agronegócio brasileiro,
sejam eles profissionais, empresas,
instituições ou entidades. É o prêmio
Destaques A Granja do Ano, que
elege os principais expoentes nos
mais relevantes segmentos agrope-
cuários. E neste ano, em comemo-
ração à 30ª edição, serão 30 catego-
rias, com duas novidades: Platafor-
mas de Colheita e Instituição de En-
sino. E para apontar os vencedores,
que na Expointer receberão o belo
troféu que ilustra esta página, preci-
samos da sua participação, leitor.

Neste exemplar, está encartado um
cupom, preencha-o com os seus esco-
lhidos e encaminhe-o para nós. E você
pode votar também no nosso site:
www.agranja.com.

Mas a edição tem muito mais.
Como a excelente entrevista do me-
lhorista Romeu Kiihl, 73 anos. A ex-
pressão dele para a soja brasileira é
tanta que ele é chamado carinhosa-
mente de “Pai da Soja”. Afinal, par-
ticipou da adaptação da oleaginosa
para o Centro-Oeste e desenvolveu
mais de 150 cultivares.

Boa leitura! Bom voto! Contamos
com você!
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JCB com novo          presidente

Pela primeira vez, a região Nordeste vai superar a Sudeste na produção de 
grãos. Com a previsão dos produtores nordestinos ampliarem sua produção 
em 20% neste ano, a região vai ficar à frente da formada por São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, algo inédito desde 1974, quando o IBGE 
passou a realizar tal levantamento. Apenas a soja vai crescer 28%, 
para 8,5 milhões de toneladas. Já a safra do Sudeste só vai aumentar 2,3% em 
relação a 2014.

A explicação do crescimento vertiginoso para a produção nordestina tem 
uma explicação em sigla: Matopiba – Maranhão, Tocantins (região Norte), 
Piauí e Bahia. O bloco é tão relevante que a ministra da Agricultura, Kátia 
Abreu, lançou o Plano de Desenvolvimento Agropecuário 
do Matopiba. “É um plano de fôlego, que pretende expandir a produti-
vidade por meio da pesquisa e da inovação, priorizando a infraestrutura, inter-
ligando as regiões e criando logística e sistema de armazenamento adequado, 
por exemplo. Mas, sobretudo, é um plano que pretende levar tecnologia 
para esses pequenos produtores”, disse João Carlos Jacobsen 
Rodrigues, produtor e liderança do Oeste baiano, também presidente da 
Associação Brasileira de Produtores de Algodão (Abrapa).

Superação nordestina
30,5%

Este é o índice de aumento do custo operacional do transporte de 
soja e milho no Brasil em razão das más condições das estradas. Ou R$ 3,8 

bilhões. A cifra foi apurada pela Confederação Nacional do Transporte (CNT). 
“O montante corresponde ao valor de quase 4 milhões de toneladas de soja 
ou a 24,4% do investimento público federal em infraestrutura de transporte 

em 2014”, relata estudo da entidade.
A CNT analisou as rotas de escoamento de quatro regiões 

produtoras: Centro-Oeste, Paraná, Rio Grande do Sul e Matopiba (Mara-
nhão, Tocantins, Piauí, Bahia), onde coletou dados com transportadores, 

embarcadores e entidades governamentais e não-governamentais ligadas 
ao segmento. Conforme a CNT, 65% soja brasileira é transportada em 

caminhões, modal mais caro que o ferroviário e o hidroviário. Já no principal 
concorrente dos sojicultores brasileiros, os Estados Unidos, as rodovias 

transportam apenas 20% da soja.

Em tempos de estagnação da economia 
brasileira, o cooperativismo catarinense, seja 

no campo, seja na cidade, vai crescer 12% 
neste ano, segundo projeções da Orga-

nização das Cooperativas do Estado de 
Santa Catarina. São 253 cooperativas 
que reúnem 1,755 milhão de famílias 
associadas, geram mais de 52 mil 

empregos diretos e faturam mais de 
R$ 23 bilhões por ano. O cooperativismo 

representa 11% do PIB catarinense.

Ilha cooperativista catarinense

30,5%

“Eu costumo dizer o seguinte: melhorista é uma 
combinação de ciência e arte, mas também tem 

muito de intuição. Quanto mais ciência você tem, 
melhor arte você faz. Então, acho que estou melhor 

do que nunca. É impressionante como podemos 
aprender todos os dias.” Frase do pesquisador Romeu 

Kiihl, 73 anos de idade e quase 50 de soja, conhecido 
como o “Pai da Soja” visto o seu trabalho no desenvolvi-

mento de 150 cultivares, em entrevista nesta edição, em O 
Segredo de Quem faz.



  
	

Papa argentino, 
café brasileiro

	 O café orgânico da Bahia vem abocanhando mer-
cados internacionais em razão da saborosa qualidade do 
produto cultivado na Chapada Diamantina. Inclusive os 
grãos dos micros e pequenos agricultores daquela região 
estão conquistando mercados estratégicos e conseguiram 
chegar até o Vaticano. O Latitude 13 Café Especiais 
fornece, desde 2011, o café orgânico para a sede da Igreja 
Católica, em Roma. Inclusive é o cafezinho servido todo 
santo dia ao Papa Francisco.

O executivo José Luis Gon-
çalves é o novo presidente no 
Brasil da JCB, empresa de ori-
gem inglesa e uma das maiores 
fabricantes de equipamentos 
para construção civil e é líder 
mundial em vendas de máquinas 
retroescavadeiras e manipulado-
res telescópicos. “O Brasil é um 
mercado de grande relevância 
para a JCB. Prova disso foi o 
investimento de R$ 350 milhões 
na nova fábrica, inaugurada em 
2012, com capacidade produtiva 
de 10 mil máquinas por ano. Em 
2015, reafirmamos o compro-
misso com o mercado brasileiro 
e vamos investir para aumentar 
a produção local, com a meta de 
atingir o Finame para mais pro-
dutos”, destaca. 

JCB com novo          presidente

Soja: 120 
sacas/hectare

O tradicional concurso que reúne produtores de soja 
e consultores técnicos, o Desafio Nacional de Máxima Pro-
dutividade de Soja promovido pelo Comitê Estratégico Soja 
Brasil (Cesb), atingiu seu recorde: 120 sacas/hectare. Na edição 
passada, o vencedor tinha produzido 117 sacas/hectare. Neste 
ano, a competição teve 2.900 áreas inscritas em 600 municípios 
de 26 estados. “Este novo recorde de produtividade revela o 
imenso potencial do Brasil na produtividade da soja”, ressaltou 
Luiz Nery Ribas, novo presidente do Cesb. Os vencedores serão 
revelados em breve. 

Prêmio Defesa Vegetal 
O Prêmio Andef chegou a sua 18ª edição com 

uma reformulação completa. Inclusive mudou de 
nome. Agora é Prêmio Defesa Vegetal, e tem como 

tema “Educando o campo para cultivar o futuro”. 
A premiação reúne os principais projetos relacio-
nados à educação desenvolvidos pelas empresas 

associadas à Associação Nacional de Defesa Ve-
getal (Andef), além de cooperativas, canais de dis-
tribuição de insumos e do Sistema Campo Limpo. 

O principal objetivo é homenagear os profissionais, 
companhias e entidades 
que promovem a defesa 
vegetal, estimulando as 
boas práticas agrícolas 

e o uso correto e seguro 
de tecnologias como os 

defensivos agrícolas.

Soja: 120 
sacas/hectare

Acima da média
O momento de estagnação ou mesmo retração em 

segmentos da economia brasileira não é uma realida-
de no campo. A previsão do Valor Bruto da Produção 
Agropecuária, a renda “antes da porteira”, calculado 

em abril, pode atingir R$ 461,5 bilhões em 2015, cres-
cimento de 2,2% ante 2014. Na agricultura, a expansão 
é de 2,1%, para R$ 288 bilhões, e na pecuária, de 2,4%, 
para 173,5 bilhões. A soja lidera os segmentos, com 

crescimento de 9,3%, para R$ 98,6 bilhões.



Novo Motor Cummins com 150cv: 
melhor performance e maior 
economia de combustível. 

Freios ABS com EBD: 
mais segurança 
para você. 

Nova transmissão EATON: 
5 velocidades: oferecendo 
maior conforto ao dirigir. 

T.QdQS J" Untos azem m tra"" SJ'to me hor Operação FI~AME PSI, taxa d~ 0,76% ao mês= 9,5% ao ano, para 
I ' planos de ate 72 meses e ate 70% do bem financiado, podendo 

ser ampliado para até 90% do bem financiado com carência de 6 meses para micro, pequenas e médias empresas que possuam faturamento anual de até 
R$ 90 milhões. Operação BNDES Finame na Sistemática Convencional. O plano BNDES Finame é financiado com recursos do BNDES, de acordo com 

Q Ar-condicionado: v escolha a temperatura ideal 
para seu conforto na cabine. 

FORO F-4000. 
TÃO FORTE QUANTO VOCÊ. 

Confira os serviços da Ford Caminhões: 

~~rlllnrnm.· _. 
~liilll~~ CAMINHÕES 

o disposto na Circular n° 01/2015 de 5/1/2015 e demais normas desta instituição, conforme cláusulas contratuais. As condições estão sujeitas a alteração 
por parte das autoridades monetárias BACEN e BNDES. Promoção válida em todo o território nacional para a linha Cargo e Série-F zero km até 30/6/2015 
ou enquanto durarem os estoques. Consulte um Distribuidor Ford Caminhões para outros planos de financiamento e demais informações. As condições 
financeiras estão sujeitas a análise e aprovação de crédito pela financeira. Contratos de FINAM E Ford Credit são operacionalizados pelo Banco Bradesco S/ A. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO
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PRODUTORES DE GIRASSOL
Li uma entrevista muito interessante com um produ-

tor de girassol na revista A Granja de maio e gostaria de
saber mais sobre a cultura no Brasil. Qual é a área plan-
tada e quais são os estados que mais produzem? Agrade-
ço as informações.

Sérgio Ávila Dornelles

Belém/PA

FONTES DO
BIODIESEL

Quais são as principais matérias-
primas de fabricação do biodiesel aqui
no Brasil? Desde já, obrigado.

Pedro Henrique Cunha

Cotegipe/BA

R- Prezado Pedro, o óleo de soja
corresponde a 75,57% do biodiesel
produzido no País. Em seguida apa-
recem a gordura bovina (20,39%) e
o óleo de algodão (2,19%), em um
total de 98,15%. O restante é forma-
do por fontes como óleo de fritura,
outros materiais graxos, gordura de
porco, gordura de frango e óleo de
palma/dendê. Os dados são da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP).

R- Caro Sérgio, a área plantada com girassol na safra 2014/
2015 foi de 118,6 mil hectares. Segundo a Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab), houve uma retração de 18,6% em
comparação com o período anterior. A produtividade média foi de
1.556 quilos por hectare, e a produção, de 184,5 mil toneladas,
um recuo de 20,7% sobre a última temporada. A maior área está
no Mato Grosso, com 102,7 mil hectares. O segundo maior esta-
do produtor é Minas Gerais, mas com apenas 11,3 mil hectares.
De acordo com a Conab, os demais estados que cultivam o giras-
sol são Mato Grosso do Sul, Goiás e Rio Grande do Sul.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

TRIGO, A INCERTEZA DO INVERNO
Ao ler a reportagem sobre a safra 2015 de trigo (reportagem de capa de

abril), fiquei pensando o absurdo que é o Brasil precisar importar praticamente a
metade do trigo que consome. Um país como este, que orgulha a todos por ser
um grande produtor de soja, milho, café, carne e muito mais, não consegue gerar
trigo suficiente para nossas mesas. Quem vai entender? Sugiro que o Governo
dê início já a um plano robusto, um grande programa, sei lá, para que o Brasil se
torne autossuficiente em trigo em no máximo cinco anos.

Regina Lemes

 por e-mail.

TRIGO, A INCERTEZA DO INVERNO II
Gostei de saber que o Brasil poderá aumentar a área e a produção de

cevada nos próximos anos para a produção de malte para a cerveja. Bom saber
que é possível se investir nessas alternativas de cultivos, fugindo das culturas
mais tradicionais e de grande escala. O Brasil é tão grande, tem solos e climas
tão diversos, assim como perfis de agricultores tão diferentes. Então, devemos
sempre buscar alternativas, desde que sejam rentáveis, é claro.

Alencar de Souza

 Campo Mourão/PR

ESFORÇO PELA LOGÍSTICA DO AGRONEGÓCIO
Achei interessante a reportagem sobre as melhorias na logística que benefi-

cia o agronegócio brasileiro (Esforço para a safra não parar, edição de abril).
Que gratificante às vezes ler algo positivo feito pelo Governo, principalmente
em tempos como este, com tantas notícias negativas na nossa imprensa todos os
dias. Eu fico particularmente feliz quando vejo iniciativas do Governo em prol
do agronegócio, afinal, esse segmento é o que segura este País de pé.

Robson Vieira

 Sinop/MT
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UM PLANO AGRÍCOLA
PARA FUNCIONAR

DE VERDADE
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Foi graças a ciência,Foi graças a ciência,Foi graças a ciência,Foi graças a ciência,Foi graças a ciência,
tecnologia e inovaçãotecnologia e inovaçãotecnologia e inovaçãotecnologia e inovaçãotecnologia e inovação
criadas criadas criadas criadas criadas em em em em em uma novauma novauma novauma novauma nova

agricultura tropical queagricultura tropical queagricultura tropical queagricultura tropical queagricultura tropical que
a economia brasileiraa economia brasileiraa economia brasileiraa economia brasileiraa economia brasileira

tttttomou romou romou romou romou rumoumoumoumoumo

E stá marcado para 2 de junho o
anúncio do próximo Plano Agrí-
cola e Pecuário 2015/16. Desta vez

esperamos que não ocorra o que aconte-
ceu com o do ano passado. O plano deve
ser anunciado para funcionar mesmo. Não
é uma peça de retórica ou de suposições,
ou mesmo intenções. Um país que tem a
sua economia baseada nos produtos que,
competitivamente, é capaz de produzir, ge-
rando não o que alguns pensam,
uma pequena parcela do PIB.
Na realidade, se bem medida,
avaliada e colocada em suas re-
ais dimensões, a nossa econo-
mia agrícola com certeza vai
aparecer demonstrando a reali-
dade que efetivamente represen-
ta para o nosso país.

Participei do Governo em
um período de dificuldades. Na-
quela época, o setor agrícola (o
café) era capaz de amealhar os
parcos recursos com os quais
éramos capazes de criar, e de-
pois subsidiar a nossa indústria
(à época, altamente obsoleta),
além de importar 1/3 dos ali-
mentos que consumíamos. E,
ainda, depois da crise do petróleo, impor-
tar 80% do petróleo consumido no Brasil.
Além dessa extraordinária proeza com a
Revolução Verde que passou por aqui ca-
pitaneada pela nossa Embrapa, universi-
dades e instituições estaduais de pesqui-
sa, souberam junto com a iniciativa pri-
vada integrar-se para compor o maior pro-
grama cooperativo de pesquisas agrope-
cuárias que o País já teve conhecimento.

Foi graças a ciência, tecnologia e ino-
vação criadas em uma nova agricultura
tropical que a economia brasileira tomou
rumo. Não é só o efeito de sua participa-
ção no PIB que devemos levar em conta.
Muito mais do que isto, a economia agrí-
cola deu ao País o que ninguém esperava.

De 1980, período em que o preço dos
alimentos foram medidos com índice 100,
sendo que em 2000 esse índice havia ca-
ído 70%, quando o preço dos alimentos
passaram a ser a 30% em valores reais do
que custavam 20 anos antes. Esse, indis-
cutivelmente, foi o grande feito da eco-
nomia agrícola brasileira.

Aí estão as estatísticas da FGV e do
Ipea demonstrando que, antes de 1980,

os consumidores brasileiros gastavam de
42% a 48% da sua renda familiar só em
alimentação. É lógico que não sobrava o
suficiente para vestuário, saúde, educa-
ção, moradia, transporte e adjacências. A
partir de 2000, esse gasto da renda fami-
liar veio cair para 14% a 18%, possibili-
tando que a renda familiar pudesse ser des-
locada para melhores condições de mora-
dia, vestuário, transporte, saúde, educa-
ção, etc. Essa é sem dúvida a grande aju-
da que a economia agrícola está dando ao
País. Eu diria, se bem avaliado, isso tem
muito mais valor do que os US$ 100 bi-
lhões que as exportações do setor agríco-
la injetam no País anualmente. 

É motivo de alta preocupação obser-

var o descaso com que se tem tratado o
setor agrícola nestes últimos anos. A pre-
ocupação ainda é maior quando constata-
mos que o setor agrícola continua a cada
dia mais competitivo, obtendo maiores
índices de produtividade, baixando cus-
tos de produção quando o preço dos ser-
viços, especialmente os de logísticas, já
são estratosféricos. Agora, ainda estamos
enfrentando um novo desafio: os desa-

justes econômicos em montan-
tes escabrosos exigem que a eco-
nomia seja martelada para se cor-
rigirem os erros que não foram
criados nem pelo setor de pro-
dução e tampouco pelo consu-
midor.

O irresponsável aumento dos
tributos começa a atingir direta-
mente o produto alimentar bra-
sileiro. Se no início dos anos
2000 o consumidor brasileiro ti-
nha à disposição um dos alimen-
tos mais baratos do mundo, dez,
15 anos depois, já não o são, e
em algumas regiões brasileiras o
custo da alimentação já está pró-
xima a 30% de sua renda famili-
ar. Será que não observam isso?

Não seria o suficiente para se evitar os
atropelos de ajustes e planos econômicos
que sempre penalizam duas classes: a clas-
se trabalhadora assalariada que vê agora a
perda de sua defesa contra a inflação; e a
classe produtora desorganizada que não é
capaz de colocar preços em seus produ-
tos.

Só nos resta apelar para o bom senso.
Marreta não é ferramenta para se conser-
tar relógio de pulso. Pode até colocar os
ponteiros na hora certa, mas o relógio não
funciona mais. 



PARTICIPE do maior fórum da cadeia produtiva da soja. APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE. 
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A QUEM INTERESSA IMPORTAR
TANTA GASOLINA?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

PPPPPor que imporor que imporor que imporor que imporor que importamostamostamostamostamos

tanta gasolina a preçostanta gasolina a preçostanta gasolina a preçostanta gasolina a preçostanta gasolina a preços

altaltaltaltaltos e eos e eos e eos e eos e exporxporxporxporxportamostamostamostamostamos

milho barmilho barmilho barmilho barmilho baraaaaatttttooooo,,,,, quando quando quando quando quando

podíamos inpodíamos inpodíamos inpodíamos inpodíamos invvvvverererererttttter estaer estaer estaer estaer esta

realidade e produzirrealidade e produzirrealidade e produzirrealidade e produzirrealidade e produzir

etanol de milho?etanol de milho?etanol de milho?etanol de milho?etanol de milho?

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

N a abertura do segundo Fórum
Nacional de etanol de milho, foi
levantado o questionamento: por

que importamos tanta gasolina a preços al-
tos e exportamos milho barato, quando po-
deríamos inverter esta realidade e produzir
etanol? Este foi o foco central do debate: o
que nos impede de produzir mais etanol, uma
vez que estamos importando bilhões de li-
tros de gasolina.

Uma coisa fica evidente: falta uma políti-
ca clara ao setor sucro-energético, tanto que
dados do Ministério de Minas e Energia
apontam que neste ano teremos que im-
portar 4 bilhões de litros de gasolina, e
em 2023, com o atual cenário das usinas
produtoras de etanol, o déficit será de 26
bilhões de litros. Ou seja, teremos que
importar muita gasolina. A pergunta que
fica: por que nada é feito para reverter
esse quadro e produzirmos mais etanol?

Uma das alternativas para diminuir
esse déficit seria a troca da exportação de
milho, já que temos um excedente superi-
or a 20 milhões de toneladas, e que se-
gundo a Associação Brasileira de Proteí-
na Animal (Abpa), entidade que repre-
senta a cadeia de aves e suínos, a expor-
tação de milho barato do Brasil faz com
que outros países produzam carne que
compete com a brasileira. Sendo assim,
fica clara a alternativa de transformar esse
milho em etanol, evitando ou, ao menos,
diminuindo a importação da gasolina.

A Aprosoja já demonstrou que a pro-
dução de etanol de milho é altamente viá-
vel. Mesmo a saca de milho custando R$
22 no Mato Grosso, os projetos se mantive-
ram viáveis. As usinas que já estão em fun-
cionamento, sendo três em MT e uma em
Goiás, irão consumir já neste ano algo em
torno de 600 mil toneladas de milho. Para
cada tonelada de milho já estamos obtendo
mais de 400 litros de etanol, o que é um pa-
drão norte-americano, além dos 210 quilos
de DDGS (farelado proteico utilizado na ra-
ção animal).

A viabilidade é tanta que já tem usina
flex produzindo etanol de cana e de milho, e
que nesta safra produzirá mais etanol do
cereal do que de cana. Por isso, por que não
convertermos senão todo esse milho expor-
tado em etanol ao invés de se importar gaso-

lina? O que parece uma incoerência tem suas
explicações, e isso ficou evidente no Fórum
de Etanol de Milho.

Um dos gargalos é a distribuição, uma
vez que a margem das distribuidoras e dos
postos está exagerada. Enquanto a indús-
tria que corre todo o risco de produção tem
tido margens de R$ 0,10 por litro do etanol
hidratado, a distribuidora e os postos têm
obtido ganhos bem superiores. Afinal, o eta-
nol sai da usina com frete pago até Cuiabá,
com todos os impostos pagos, ao preço de
R$ 1,70, mas nos postos vemos preços que

vão de R$ 1,92 a R$ 2,10. No interior, mesmo
em postos ao lado das usinas, os preços
chegam a R$ 2,40.

Portanto, uma das soluções seria a dis-
tribuição direta, sem a obrigatoriedade da
distribuidora. Não que elas não fossem exis-
tir, mas teríamos a oportunidade de preços
de etanol mais competitivos, chegando mes-
mo a ser 60% do preço da gasolina, o que
tornaria o biocombustível extremamente com-
petitivo em relação à gasolina.

Outro problema é que na entressafra da
cana o etanol fica muito caro, chegando a
ser 75% do preço da gasolina. Isso faz com
que as pessoas optem por abastecer sempre
com a gasolina, uma vez que já ficou impreg-

nado no consciente financeiro de todo cida-
dão que para abastecer com etanol o preço
deve ser igual ou menor que 70% do preço
da gasolina. Como esta entressafra é longa,
em torno de quatro meses, as pessoas se
habituam a abastecer com gasolina e demo-
ram para retornar para etanol.

E fica muito claro para todos que estu-
dam o assunto que o etanol de milho e cere-
ais iria fazer com que tivéssemos uma homo-
geneidade de preço do etanol ao longo do
ano. Nesse caso, iríamos deixar de ver o pró-
prio Mato Grosso consumir o dobro de ga-

solina que de etanol. Ou seja, o recado
que queremos dar é muito claro: o Brasil
deixaria de perder divisas ao importar ga-
solina. Enquanto o Governo insiste em
manter o controle do preço, vai-se embo-
ra o nosso milho a preços que, transfor-
mados em etanol e DDGS, seriam extre-
mamente competitivos.

Claro que a nossa tarefa agora é mos-
trar as contas ao Governo e buscar uma
política energética que traga segurança
aos investimentos em usinas de etanol
de cereais e também às flex. Aliás, os es-
tudos de viabilidade deixaram claro que
para usinas em dificuldades financeiras a
grande solução é produzir etanol de mi-
lho na entressafra da cana, reequilibran-
do o caixa da usina em um período de
ociosidade, melhorando inclusive a remu-
neração dos funcionários. Os projetos
brotam aos borbotões e devem se multi-
plicar principalmente no Centro-Oeste.
Milho temos de sobra, e potencial de
ampliar a produção, mais ainda, como

demonstrou a Embrapa durante o fórum.
O consumo potencial está evidente, o

déficit energético será gigantesco, o Brasil
tem uma oportunidade e aptidão posta de
produzir milho, transformá-lo em etanol e
DDGs, diminuindo importação, criando mi-
lhares de empregos diretos, seja com a in-
dústria, seja com o plantio de florestas para
geração de biomassa e produção de ener-
gia para a indústria de etanol e a cogera-
ção. Sem falarmos no setor de carnes. Ago-
ra, se o Brasil vai aproveitar a oportunida-
de, é outra história.
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Custos pesados:
como enfrentar essa

ASSOMBRAÇÃO
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Todos os ingredientes para fazer a próxima safra de verão subiram:
fertilizantes, defensivos, sementes, diesel, energia elétrica, mão de obra e

até os juros do custeio. Não adianta reclamar: o plantio que vem aí está e
será bem mais caro. Em todas as regiões, em todos os cultivos. Uma média

de 15% a 20%.  Até mais. Porém, é possível, sim, na prática, tanto no âmbito
da gestão do negócio como na execução da lavoura, fazer os cultivos

menos onerosos – mas igualmente ou mais produtivos que os anteriores.
Acredite, dá para gastar menos e/ou melhor – e colher muito bem

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

U m espectro ronda a safra de ve-
rão 2015/16, independentemente da
região, do cultivo, do perfil e do ta-

manho do produtor: os custos de produ-
ção. Não que este fundamento em qual-
quer negócio nunca tenha sido uma gran-
de preocupação de todo empreendedor.
Bem pelo contrário. Mas para a safra vin-

doura os desembolsos com defensivos, fer-
tilizantes, diesel, mão de obra, juros e as-
sim por diante viraram assunto nacional.
Produtores estão perdendo o sono, entida-
des classistas trouxeram o tema aos deba-
tes e para a pauta de reivindicações, ex-
perts em cultivos foram acionados para
prestar orientações sobre como produzir

com menos dinheiro, para máquinas e equi-
pamentos serem reguladas com mais pre-
cisão para evitar desperdícios.

A questão é que há uma unanimidade:
na prática, a realização da nova safra será
mais cara. Fala-se que a mais dispendiosa
até hoje na agricultura brasileira. A princi-
pal explicação – mas não a única – para a
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necessidade de se desembolsar mais para
plantar o mesmo tem cinco letras: dólar. O
câmbio – leia-se real desvalorizado, circuns-
tância macroeconômica que tanto ajudou
o produtor a incrementar seus ganhos na
recente safra 2014/15, agora está cobran-
do sua conta na de 2015/16. Além disso, o
dinheiro do Tesouro sumiu dos bancos. E
o Plano Agrícola e Pecuário da nova safra
terá juros mais caros, um salto e tanto de
6,5% para 9%. Portanto, como a lavoura
que vem aí será muito mais pesada, nada
mais lógico do que melhorar a eficiência
no uso de insumos. Para utilizá-los em
menor quantidade e para feitos mais efica-
zes.

Dólar, de amigo a vilão — Em um
segmento econômico como a agricultura
que funciona à mercê das oscilações do
real em relação ao dólar – afinal as cota-
ções das principais commodities são defi-
nidas em Chicago e Nova Iorque, enquan-
to as matérias-primas dos insumos essen-
ciais chegam pelos portos –, é natural que
uma significativa desvalorização da moe-
da brasileira frente à americana cause um
terremoto. Meses atrás, quando o produ-
tor vivia a fase de comercialização da sa-
fra, a economia brasileira passava por dias
de destemperos, e a cotação do dólar su-
perou os R$ 3. Eram tempos de uma certa
bonança. Mas a tempestade chegou quan-
do o produtor precisou botar a mão no
bolso para comprar fertilizantes e defensi-
vos. E o susto foi grande.

“A desvalorização do real por conta das
incertezas do rumo da economia e da polí-
tica foi o principal condutor da elevação
dos preços dos insumos, porém, não foi o
único”, avalia Bruno Lucchi, superinten-
dente técnico da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA). “Citamos
também o aumento dos preços dos produ-
tos administrados, como o diesel, a ener-
gia elétrica e a mão de obra, fatores que
subiram 10%, 41% e 9% em 2015, quan-
do comparados à ultima safra”, comple-
menta. Ele lembra que o clima também
contribuiu para aumento nos custos, seja
por excesso de chuvas nas regiões Norte
e Sul ou pela falta das precipitações nas
demais, o que causou quebra na produção
de algumas culturas.

O dinheiro no banco evaporou — O
consultor Carlos Cogo, da consultoria ho-
mônima, lembra que o Brasil importa em
valores 72% das matérias-primas dos fer-
tilizantes e defensivos. “Dessa forma, a alta

da taxa cambial
impacta direta-
mente sobre es-
ses insumos. A
alta acumulada
real de 20% do
dólar em 2015
deve ser integral-
mente repassada
aos custos para
fabricação/pro-
dução e, portan-
to, aos preços
desses insu-
mos”, destaca
seu relatório de
maio de custos de produ-
ção e margens de lucrativi-
dade de grãos. “O pacote
de insumos básicos (se-
mentes, fertilizantes, e de-
fensivos, entre outros) res-
ponde por 58% a 65% dos
custos de produção dos grãos no Brasil”,
esclarece. “Isso é muito importante. O que
acontece com esse pacote afeta todo o
custo de produção”, diagnostica. Além dis-
so, o consultor menciona o caso da ener-
gia elétrica que chegou a aumentar 50%.
“É muito, é muito...” Já o diesel subiu de
6% a 8%.

Cogo ainda acrescenta que outro ele-
mento para a subida dos custos foi a im-
possibilidade de muitos produtores efetua-
rem as compras antecipadas neste ano em
razão da falta de recursos disponibilizados
pelo Governo. Segundo ele, normalmente
no mês de maio 90% da contratação de
insumos já teria sido realizada, mas em
2015 isso não aconteceu. Ou seja, o pro-
dutor não conseguiu comprar mais cedo e
vai pagar mais caro pelos produtos. O Ban-
co do Brasil, principal financiador da agri-
cultura brasileira, liberou até abril um volu-
me de recursos 18,8% inferior em com-
paração aos primeiros quatro meses de
2014, o menor volume em dois anos. “Isso
mostra que o dinheiro encolheu”, deduz.
De acordo com ele, os bancos não estão
recebendo re-
cursos do Te-
souro, e assim
até se dispõem
a emprestar ao
agricultor, mas
a taxas de 15%
a 18%/ano, e
não a 6,5%,

conforme o Pla-
no Agrícola e Pe-
cuário 2014/15
(em vigência até
30 de junho).

Cogo, que re-
aliza um levanta-
mento dos custos
nas principais re-
giões agrícolas do
País, calculou
que os desembol-
sos para fazer a
safra de verão au-
mentaram de 7%
a 25%, confor-

me a cultura e a região. E
o produtor pisou no freio.
De janeiro a abril houve
queda de 8,7% nas ven-
das de fertilizantes e 15%
em insumos na compara-
ção ao mesmo período de

2014. No caso dos fertilizantes, apenas em
abril caiu 20,9%, “um tombo, completa-
mente incomum”, define. O consultor la-
menta que, sem recursos, o Governo não
liberou o dinheiro para o pré-custeio, como
vinha ocorrendo há muitos anos ainda em
fevereiro, março. “Tem que ser praxe, não
regra flutuante”, diz. Dessa forma, o agri-
cultor vai acabar reduzindo o uso de tec-
nologias, o que não é uma saída recomen-
dável. “É a hora de apostar em cima da
tecnologia. O produtor tem que focar no
que sabe fazer: plantar direito, plantar na
área que já conhece”.

Lucchi, da CNA, lembra que uma boa
estratégia ao produtor é fazer a compra dos
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Carlos Cogo, consultor: a alta
acumulada real de 20% do

dólar em 2015 deve ser
integralmente repassada aos

preços dos insumos,
fertilizantes e defensivos

“Dadas às circunstâncias
econômicas e climatológicas
atípicas, o setor necesita de

políticas para auxiliar o
produtor a passar pelas

adversidades”, afirma Lucchi,
da CNA
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fertilizantes, um item representativo na pla-
nilha dos custos, no momento em que nor-
malmente o insumo custa menos. “De acor-
do com o Rabobank, nos últimos dez anos
os valores desse insumo sempre sobem no
segundo semestre, época em que o produ-
tor inicia o plantio (maior demanda) e devi-
do a problemas de infraestrutura e logísti-
ca (ineficiência dos portos e alta no fre-
te)”, esclarece. “Quanto ao dólar, apesar
da forte valorização no primeiro trimestre,
no segundo houve queda. No entanto, gran-
de parte dos boletins econômicos indica
aumento no segundo semestre, o que re-
mete aos produtores utilizarem algumas
ferramentas para minimizar os riscos,
como o barter ou hedge de câmbio”, su-
gere.

Além das ações individuais por parte
do produtor, ele defende políticas mais
consistentes para amparar situações como
a do momento. “Dadas às circunstâncias
econômicas e climatológicas atípicas, o
setor agropecuário necessita de políticas
em diversos níveis de complexidade para
auxiliar o produtor a passar pelas adversi-
dades”, afirma. “Entende-se que são ne-
cessárias ações emergenciais, estruturan-
tes e plurianuais que atendam as cadeias
produtivas do agronegócio. O crédito ru-
ral apresenta-se complexo, com alto cus-
to operacional, com exigência de certidões
em papel e fiscalizações sem efetividade”.
Ele acrescenta que os produtores têm as-
sumido quase que integralmente os riscos
e as incertezas da produção agropecuária,
sobretudo a volatilidade da renda.

Os pesquisadores do Centro de Estu-
dos Avançados de Economia Aplicada, da
Escola Superior de Agricultura Luiz de Quei-
roz da Universidade de São Paulo (Cepea/
Esalq) Mauro Osaki e Renato Garcia Ri-
beiro lembram que o câmbio não é o único
fator que justifica a elevação do custo de
produção. No início do ano, os preços re-
gulados pelo Governo sofreram fortes re-
ajustes, como 11% do diesel entre dezem-
bro e março, enquanto a energia elétrica
encareceu a irrigação e o armazenamento,
e aumentaram os juros sobre capital inves-
tido. “Em média, em abril, tomando por
base preços de insumos agrícolas e coefi-
cientes técnicos coletados em painel, os
custos podem ficar em média 20% maio-
res que a mesma época da safra passada”,
afirmam. Eles estimam que os fertilizan-
tes, tomando por base o mês de abril, che-
garam a ficar cerca de 15% a 20% mais

caros quando comparados a abril de 2014.
“O momento atual exige cautela, e que

o produtor consiga aproveitar da melhor
forma possível todos os fatores de produ-
ção que já possui a fim de otimizar as re-
ceitas e consequentemente seus ganhos”,
advertem. Conforme eles, os produtores
de grãos, na maioria das regiões, vêm de
safras passadas boas e conseguiram reali-
zar todos os tratamentos e adubações que
as culturas necessitavam. Assim, é possí-
vel aproveitar, mas quando a análise de solo
permitir, a reserva de nutrientes que existe

no solo e reduzir um pouco o uso de ferti-
lizantes.

Osaki e Ribeiro ainda deixam para pen-
sar uma sugestão aparentemente radical,
afinal o produtor não deve deixar de con-
tabilizar os custos e avaliar se a sua ativida-
de vale mesmo à pena. “Estamos passan-
do por um período em que os juros estão
mais altos, os custos também estão em alta
e os preços das commodities em baixa.
Caso a rentabilidade esteja negativa na sua
avaliação, o produtor pode optar por ar-
rendar para um vizinho, ou mesmo buscar
outra atividade que tenha menos risco no
momento, como a pecuária”, preconizam.
Eles apontam ainda que um dos principais
equívocos de muitos agricultores é não
saber exatamente quanto gastam para fa-
zer a lavoura. “É muito claro que no cam-
po ele é um profundo conhecedor da agri-
cultura, mas por diversas vezes, uma mai-
or produção não implica diretamente em

maiores ganhos”, justificam.
Pés no chão — No Mato Grosso, maior

produtor de grãos, os dirigentes das enti-
dades classistas mostram-se muito preo-
cupados. “A soja está 15% mais cara no
mínimo”, mensura Ricardo Tomczyk, pre-
sidente da Associação dos Produtores de
Soja e Milho do Mato Grosso (Aprosoja-
MT), a realidade no seu estado no momento
em relação a maio de 2014. “O custo vem
em crescente constante”. O dólar um ano
atrás valia R$ 2,30, e agora gira em torno
de R$ 3,00, lembra ele, um incremento de
30%. Felizmente algumas matérias primas
de insumos em nível global diminuíram de
preço, “mas não o bastante para segurar o
custo em real”, avalia.

Em meados de maio, as compras de
insumos no Mato Grosso para a safra de
verão estavam “bem travadas”, conforme
Tomczyk. Afinal, ninguém achava mais nos
bancos um centavo dos recursos do Plano
Agrícola e Pecuário 2014/15 a juros de
6,5%. Já os recursos próprios das institui-
ções bancárias eram oferecidos a taxas de
18%/ano. Ou seja, um dinheiro impraticá-
vel, assim como é oneroso o apoio finan-
ceiro oferecido pelas tradings. “O produ-
tor não tem dinheiro para comprar porque
não tem crédito”, justifica o dirigente. A
falta de recursos quebrou um ciclo de cin-
co anos estáveis. Além disso, explica
Tomczyk, neste ano atrasou o anúncio do
Plano Agrícola e Pecuário (de 19 de maio
foi empurrado para 2 de junho), cujos re-
cursos ficam sempre à mão do produtor
antes mesmo da solenidade de oficializa-
ção do pacote. Ele resume: “A taxa de ju-
ros vai contribuir ainda mais para o au-
mento dos custos”.

Tomczyk recomenda ao produtor mui-
ta, mas muita cautela ao pensar e realizar a
próxima safra. “As compras têm que ser
muito bem negociadas, bem planejadas”,
diz. Assim como utilizar de maneira racio-
nal os insumos. “Não perder o controle
das pragas para fazer o uso dos defensi-
vos disponíveis”, exemplifica. “É hora de
estar com os pés no chão. Responsabilida-
de nos compromissos. É um momento
para muito controle. Não é hora para au-
mentar a área”, lista o dirigente. “Estamos
no limite para a safra. A dificuldade de plan-
tar vai dar resultado lá na frente”, anuncia.
“Mas ainda é tempo de ser corrigido”, com-
plementa.

A união encolhe os custos — “Esta-
mos vivendo um ano atípico, principalmente
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depois dos últimos seis, sete anos. Dife-
rente dos anos anteriores, estamos com
dificuldades muito grandes nas linhas de
crédito para a próxima safra”, traduz a re-
alidade do produtor o diretor administrati-
vo e financeiro da Federação da Agricultu-
ra do Mato Grosso (Famato), Nelson Pic-
coli. “Isso pode impactar para o produtor
em custos muito altos”, avalia as conse-
quências. “É um futuro negativo para esta
safra para o Brasil inteiro”. Piccoli estima
o aumento do custo de produção da próxi-
ma safra 15% a 20% ante a atual. Além
disso, conforme o dirigente, nos dois últi-
mos anos o produtor mato-grossense re-
cebeu em média US$ 20 pela saca de soja,
mas neste ano a cotação caiu para US$ 16
a US$ 18. Mesmo com o dólar valorizado
perante o real, Piccoli estima que o agri-
cultor tem recebido entre R$ 8 e R$ 9 a
menos por saca.

Porém, alguns produtores, entre eles
Piccoli, estão enfrentando a alta dos cus-
tos de insumos de maneira unida. Mas eles
não se juntam para lamentar, e sim em co-
operativas de compras e vendas. Ele inte-

gra a Coacen e a Coavil, ambas de Sorriso,
instituições que negociam diretamente com
as indústrias a aquisição de insumos, com
preciosa redução nos valores, compras que

depois são efetuadas de forma individuali-
zada pelos produtores. A Coacen é integra-
da por aproximadamente 140 produtores
que cultivam 200 mil hectares, enquanto a
Coavil possui 22 produtores em 60 mil hec-
tares. A compra de insumos sem interme-
diários possibilita reduções de 10%, 12% e
15% em comparação às efetuadas nas re-
vendas locais. Já na venda conjunta, a re-
ceita a mais varia de meio a um dólar por
saca. O Mato Grosso já possui 18 coope-
rativas como essas.

Conta não fecha — “Estamos obser-
vando um aumento significativo nos cus-
tos. Realmente, estamos entrando no ver-
melho”, observa o produtor de 6.400 hec-
tares de soja e 4.500 de milho de segunda
safra em Campo Novo do Parecis/MT Alex
Utida, também presidente do sindicato ru-
ral local. E a saca de soja caiu 25% em
dólar na região, de US$ 24 para US$ 18,
observa. Os custos na propriedade dele
aumentaram 20% nesta safra em relação à
anterior, que já tinha crescido ante a outra.
“A gente vem em sequência dos custos em
crescimento”. Até a última semana de maio,
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ele já tinha adquirido 60% dos fertilizan-
tes, mas nenhum litro de defensivo. Os
preços em reais do insumo subiram de
30% a 35%, revela.  “Está muito alto. A
conta não está fechando. Está muito
mais complicado fazer negócio”, con-
clui.

 Utida revela que não vai diminuir o
uso de tecnologias em suas lavouras,
mas pelo sindicato sabe que muitos ou-
tros agricultores não farão o mesmo.
“O produtor vai investir menos na la-
voura”, conta. “Baixar a tecnologia é
muito complicado”, contrapõe. “Com
insumos não tem o que fazer. A gente
tem que colher bem”, interpreta. Para
ele, o mais indicado mesmo é melhorar
a eficiência do negócio, sobretudo a
gestão financeira. Utida avalia que os
produtores ainda têm um caminho lon-
go para evoluir nessa esfera. “Da por-
teira para dentro dá para melhorar”, con-
sidera. “Investir em gestão para dimi-
nuir o custo operacional e melhorar a efici-
ência”. Utida comercializou 25% da safra
2015/16 a US$ 17,50 a saca, o que consi-
dera um “preço muito ruim, que não paga
a conta”, porém, ele tinha compromissos.
Mas espera uma cotação melhor para o fu-
turo. “Todo o cenário indica um dólar for-
te”, avalia.

Otimização no uso de insumos —
No Paraná, o consistente sistema coope-
rativista consegue habitualmente uma mé-
dia de 5% de redução nos preços dos insu-
mos, visto as compras volumosas feitas
pelas cooperativas. E o índice repassado é
ao associado. No estado, os custos dos
insumos aumentaram em torno de 15%.
No caso dos fertilizantes, o incremento é
de 25%. “Não está totalmente fechado pela
instabilidade do câmbio”, adverte Robson
Mafioletti, assessor técnico da Organiza-
ção das Cooperativas do Paraná (Ocepar).
Ele lembra que o estado ainda enfrenta pro-
blemas como a resistência de invasoras
como buva, azevém e capim-amargoso, o
que impõe a troca de um herbicida mais
barato por um mais caro. Mesma situação
da alta incidência de lagarta falsa-medidei-
ra, que exige a aplicação de inseticidas mais
custosos.

No campo, a orientação dos mais de
dois mil técnicos vinculados às coope-
rativas é pelo aprimoramento no uso de
insumos. Mafioletti exemplifica que an-
teriormente muitos produtores já pulve-
rizavam a plantação apenas ao suspeita-

rem do ataque de pragas. “Hoje ele vai
ter todos os cuidados”, afirma. No caso
de pragas, o dirigente recomenda obser-
var o monitoramento dos ataques, assim
como fazer uso da agricultura de preci-
são para a aplicação à taxa variável de
fertilizantes, conforme as necessidades
do talhão – e sem desconsiderar a análi-
se de solos, naturalmente. “É um ano de
mais otimização”, propõe Mafioletti.

Mas o produtor Marcos Simões Veiga,
que com os dois filhos cultiva 217 hecta-
res de soja em Mamborê/PR, já decidiu que
vai reduzir o uso de insumos na lavoura de
verão. Ele ainda não fez as aquisições para
a safra de verão, nem sabe os preços, mas
tem informações que subiram. “Aumenta-
ram bastante. Principalmente para a soja.
São valores significativos”, ressalta. Por
isso, decidiu usar menos fertilizantes e não
realizar a adubação foliar. Veiga aguarda a
campanha de vendas da Coamo Agroin-
dustrial Cooperativa, à qual é associado,
para realizar as compras, já que neste perí-
odo os preços e prazos para a compra dos
insumos são diferenciados

No caso dos defensivos, adotará a se-
guinte prática: “Vou esperar o máximo para

poder aplicar. Eu fazia dose preventiva,
mas vou aguardar mais para a primeira
aplicação”. Ele entende que pode perder
produtividade pela diminuição do uso de
tecnologias, mas pensa em não radicali-
zar nos cortes, e sim reduzir “um pou-
co de cada coisa”. “Porque se diminuir
muito não compensa”, entende. Veiga,
como produtor médio, também está pre-
ocupado com o anunciado aumento da
taxa de juros de custeio do Programa
Nacional de Apoio ao Médio Produtor
Rural (Pronamp), taxa que foi de 5,5%
na última safra. “Estão falando em 7,5%,
9%, 10%...”

“Fazer o ótimo, não o mínimo”
– Como se vê no caso do produtor pa-
ranaense, não é raro, senão a regra, a
tendência do agricultor pensar em eco-
nomizar em insumos quando os pre-
ços destes aumentam muito. Essa ati-
tude por vezes quer dizer diminuir o
uso de tecnologia. Essa medida seria

um grave equívoco, afirmam especialis-
tas. “Se o preço da saca de soja ou milho
é menor, há necessidade de aplicar ade-
quadamente as tecnologias de manejo dis-
poníveis para aumentar o rendimento/pro-
dutividade com rentabilidade”, lembra o
professor Elmar Floss, diretor do Institu-
to de Ciências Agronômicas (Incia), de
Passo Fundo/RS. “No manejo das cultu-
ras, é melhor fazer o ótimo do que o mí-
nimo. É preferível cultivar uma área me-
nor com tecnologia adequada que uma
área total “à meia boca’”.

Segundo ele, existem muitas práticas
de manejo da lavoura que não custam
mais, como as seguintes: dessecação an-
tecipada, qualidade da semeadura (baixa
velocidade, plantio na época mais reco-
mendada, profundidade de semeadura não
maior que cinco centímetros e distribui-
ção mais uniforme da semente), aplica-
ção de herbicidas, fungicidas e insetici-
das no momento certo, posicionamento
adequado de fertilizantes, entre outras.
Cada uma dessas ações ou todas juntas
geram aumentos significativos no rendi-
mento e no lucro.

Floss lista quatro verbos que, conju-
gados na prática, podem fazer a diferença:

- diagnosticar, identificar o principal
fator limitante ao aumento do rendimento
da cultura;

- inovar, buscar as tecnologias ino-
vadoras hoje disponíveis;

- aplicar corretamente as tecnologias;
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“Da porteira para dentro dá para
melhorar. Investir em gestão para

diminuir o custo operacional é
melhorar a eficiência”, sugere o
produtor Alex Utida, de Campo

Novo do Parecis/MT
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- avaliar sob ponto de vista técnico e
financeiro, pois tecnologia boa é aquela
que aumenta a rentabilidade da lavoura,
ou seja, mais dinheiro no bolso no final da
safra.

O professor menciona ainda erros do
produtor que podem parecer irrelevantes,
mas que comprometem muitos os núme-
ros, sejam os da produtividade como os
da rentabilidade. “Fazer economia de al-
guns reais por saca de sementes (de bai-
xo vigor) é perder sacas de soja no rendi-
mento; aplicar quantidades de fertilizan-
tes que não atendem a necessidade da

Defensivos pela metade. Não é milagre, é manejo
Já pensou em reduzir pela me-

tade o uso de defensivos, sem ab-
solutamente nenhum comprome-
timento da defesa sanitária da sua
lavoura – pelo contrário, ganhos
para o bolso do produtor e à saú-
de dele e da natureza? Sim, isso é
comprovadamente possível, cons-
tatou a Campanha Plante Seu Fu-
turo, desenvolvida pela Secretaria
da Agricultura do Paraná, Embra-
pa Soja, Emater/PR e Instituto
Agronômico do Paraná (Iapar),
além de outras instituições públi-
cas e privadas. A campanha foi
implementada na última safra à realidade
de 152 propriedades que funcionaram
como unidades de referência em 79 mu-
nicípios de todas as regiões agrícolas do
Paraná. A explicação para a significativa
redução: manejo agronômico da lavou-
ra, seguir as regras amplamente já com-
provadas e divulgadas a todos.

O extensionista da Emater/PR Nel-
son Harger, coordenador da campanha,
detalha que nada do que foi feito é novo
ou diferente do que é apregoado pela
ciência Agronômica. A aplicação de in-
seticidas na soja é realizada somente a
partir do que o Manejo Integrado de
Pragas (MIP) prevê, jamais seguindo
um “calendário” de aplicação. Ele reve-
la que é habitual o agricultor se progra-
mar, e inclusive, fazer a aquisição dos
inseticidas prevista para cinco pulveri-
zações. Além disso, revela, é comum no
estado agricultores fazerem o uso de
inseticidas para lagartas junto do herbi-
cida glifosato, no início do ciclo da soja,
o que é um dispendioso equívoco. “Ele

bota o inseticida junto do glifosato. Faz
um uso preventivo onde a população de
pragas é muito baixa, portanto, não é
critério agronômico”.

O grande segredo com o monitora-
mento da lavoura, explica, é entrar com
o inseticida na hora mais apropriada.
Enquanto nas unidades de referência o
produtor fez a aplicação, em média, aos
63 dias da cultura, em lavouras de 305
produtores não-assistidos pelo Plante
Seu Futuro nas regiões onde foi feita a
pesquisa tal procedimento ocorreu aos
35 dias em média. A diferença é de 28
dias. O número médio de pulverizações
no Paraná é de 4,8 por ciclo de soja,
mais que o dobro das 2,2 efetuadas nas
unidades de referência. Houve região em

que a primeira aplicação ocorreu
apenas no 69º dia, e só foi neces-
sária 1,9 pulverização. Noutra,
houve 1,6 aplicação. “A informa-
ção mais relevante é levar um mês
a mais na primeira aplicação”,
menciona Harger. No caso da
Campanha, a plantação recebeu o
primeiro inseticida em média já na
fase reprodutiva, e não na vege-
tativa, como o tradicional.

Para tanto, é apenas uma ques-
tão de monitorar a lavoura para
avaliar o número de pragas asso-
ciado à desfolha e à fase da cul-

tura. “Se a desfolha for baixa, não pre-
cisa aplicar”, sugere. “O objetivo do tra-
balho é o de racionalizar o uso do inse-
ticida, aplicando somente quando atin-
gir níveis de controle recomendados pela
Embrapa”. Para se ter uma ideia, pelo
cálculo de Harger as aplicações não re-
alizadas multiplicadas pela saca da soja
a R$ 60 e os 5,1 milhões de hectares da
oleaginosa no Paraná resultariam em
uma economia de R$ 850 milhões.

Da mesma forma, o uso na lavoura
de coletor de esporos para o fungo
Phakopsora pachyrhizi, o causador da
ferrugem-asiática, reduziu o número de
aplicações de fungicidas de 2,4 por ci-
clo da soja para apenas 1,4. E Harger
reitera que todos os parâmetros e crité-
rios da Campanha Plante Seu Futuro são
agronômicos, portanto, passíveis de
serem utilizados em outros cultivos e
regiões do País. “Sem vaidade, está sen-
do considerado aqui no Paraná o me-
lhor trabalho do País em MIP. Pode ser
aplicado em qualquer lugar”, atesta.

Harger, da Emater/PR: a
Campanha Plante Seu Futuro

no Paraná mostrou ser
possível reduzir o uso de

inseticidas a partir do
monitoramento da lavoura
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cultura para aqueles níveis de rendimen-
to; fazer subdosagens de herbicidas, in-
seticidas e fungicidas; não usar culturas
intercalares de cobertura do solo que são
fundamentais na melhoria das proprieda-
des químicas, físicas e biológicas do solo”,
cita.

E acrescenta um deslize na adminis-
tração: “Reduzir aleatoriamente o custeio
da lavoura por causa de excesso de dívi-
das com máquinas/equipamentos ou pela
aquisição de terras é um grande erro de
gestão administrativa/financeira da propri-
edade, independentemente do tamanho ou

da forma de exploração”. E as boas cota-
ções da soja nos últimos anos elevaram
os preços das terras às alturas – para onde
foi também a ânsia do produtor em am-
pliar a propriedade. “No planalto sul-rio-
grandense tem produtor comprando ter-
ra a 1.200 sacas de soja/hectare. Se o lu-
cro médio fosse de 20 sacas de soja/hec-
tare/ano (na maioria das lavouras do Sul,
é menor) ele levaria 60 anos para pagar”,
apavora-se. “Antes de olhar para a terra
do vizinho para adquiri-la, seria melhor in-
vestir na melhoria das propriedades físi-
cas, químicas e biológicas do solo, inves-
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Adubação: considere sempre as condições do solo

tir nas modernas tecnologias de manejo
para aumentar o rendimento e a rentabili-
dade de sua terra, de sua propriedade”.

Pensar no sistema — O pesquisa-
dor da Embrapa Soja Marcelo Hiroshi Hi-
rakuri orienta que o produtor deve reali-
zar a adubação
sempre pensando
no sistema, não
apenas em uma cul-
tura isolada, e ain-
da basear a estra-
tégia de fertilidade
na análise de solo.
No Paraná, fertili-
zante é o item que
apresentou maior
evolução absoluta
de custo. “Assim,
se o produtor tiver
uma poupança de
nutrientes, pode ti-
rar proveito disso
para controlar seus
gastos com aduba-
ção. O que o pro-
dutor deve evitar é
utilizar fertilizantes
que não lhe deem
qualquer resposta em termos de ganho
de produtividade”, diz. Hirakuri entende
que o caso mais complicado está relaci-
onado às sementes, pois quem define o
que o produtor terá à disposição é um
pequeno grupo de empresas. “Aqui, o
produtor deve identificar as cultivares
mais adaptadas a sua região de plantio e

escolher aquelas que propiciem menor
custo”.

O pesquisador alerta que o produtor
não pode tentar economizar suprimindo
itens fundamentais no andamento da la-
voura ou do negócio, como a menciona-

da realização da
análise de solo e
também a manuten-
ção de máquinas e
e q u i p a m e n t o s .
“Não apenas em
relação à safra
2015/16, o produ-
tor tem que gerir
sua produção agrí-
cola com uma visão
sistêmica. Ele não é
apenas produtor de
grãos, mas sim um
empresário agríco-
la, que produz soja
e outras commodi-
ties”, adverte.
“Com uma visão
sistêmica e a aplica-
ção de um manejo
racional da lavoura,
o produtor deve

buscar se capitalizar e estabelecer seu ca-
pital de giro, o que permitirá ‘navegar’ com
mais tranquilidade em momentos como o
que estamos vivendo, com a elevação de
taxas de juros, que afetam financiamen-
tos, incluindo o agrícola”.

Energia elétrica & arroz — O au-
mento do custo do arroz gaúcho para

2015/16 não foi estimado oficialmente,
mas deverá aumentar cerca de 10%, ava-
lia Tiago Sarmento Barata, diretor comer-
cial do Instituto Rio Grandense do Arroz
(Irga). “O aumento do custo de produção
de arroz vem ocorrendo de forma siste-
mática há vários anos, mas nesta última
safra realmente atingiu um patamar bas-
tante alarmante”, descreve. De acordo
com a instituição, o custo total de produ-
ção de um hectare de arroz na safra pas-
sada foi de R$ 5.722, representando um
aumento de 17% em relação à anterior.
“Considerando a produtividade média ob-
tida de 152 sacas/hectare, chegamos a um
custo de R$ 37,65/saca”, revela Barata. E
o preço médio praticado desde o início do
ano comercial (conforme o Cepea) é R$
2,06 inferior ao custo total de produção.

O aumento do custo de produção deve
ser atribuído a um conjunto de itens, em
especial à energia elétrica, um insumo bas-
tante consumido no processo de irrigação
do cereal. “O produtor gaúcho de arroz é
reconhecido pelo seu know how, pela uti-
lização de práticas avançadas de manejo,
obtendo elevados índices de produtivida-
de. Assim, são poucas as ações cabíveis
ao produtor para reduzir o custo”, enten-
de. Mas ele acha que a união dos orizicul-
tores poderia ser uma boa oportunidade
para melhorar a rentabilidade. “Inegavel-
mente, o arrozeiro gaúcho atua de forma
muito individualizada e, sem dúvida, a or-
ganização de grupos para a realização de
ações conjuntas são benéficas, como, por
exemplo, as compras coletivas”.

Não tem como acertar a adubação de uma lavoura sem a análise e interpretação
do solo. Mas também não existe uma “receita de bolo”, define Leandro Zancanaro
(na foto), pesquisador da Fundação MT. É preciso conhecer a lavoura in loco, seu
histórico, para realizar uma adubação precisa, nem demais e nem de menos. Por-
tanto, sem comprometer a produtividade e nem a rentabilidade. “Não tem receita
de bolo pronta. É preciso conhecer o campo, o ‘paciente’”, ressalta. Zancanaro
esclarece que a análise é um bom indicador, sim, mas as condições do solo em
razão de um sistema plantio direto bem feito (ou não) querem dizer muito também.

“Fazer a análise de solo, a interpretação, mas tem que conhecer a lavoura.
Posso ter respostas diferentes da adubação com a mesma análise de solo”, diz. O
pesquisador sugere que um solo com plantio direto bem praticado ao longo do
tempo pode até prescindir da adubação, visto que acumulou “poupança” de fósfo-
ro e potássio. “Boa parte do Brasil está com níveis altos de nutrientes”, informa.
“Mais do que nunca ir menos nas ondas comerciais”, alerta. Por isso, ele fala em
sistema de produção, safra após safra, cinco, dez, 20 anos, e não apenas em
adubação. “Não é de uma hora para outra”. E deixa uma dica: “Quanto maior a
produtividade, maior tem que ser a reposição e a manutenção (de nutrientes)”. F
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Um EQUÍVOCO sobre
a agropecuária brasileira

Ao contrário do que muitos interpretam, as
exportações do campo não são intensivas no

uso de recursos naturais. Incorporado
a esses produtos há um modelo moderno e

muito bem sucedido de inovação tecnológica,
validado pela competência dos produtores e de

eficientes indústrias
Ignez Vidigal Lopes e Mauro de Rezende Lopes, respectivamente chefe e pesquisador do Centro

de Estudos Agrícolas, da FGV/RJ, mrlopes@fgv.br

O propósito deste texto é desfa-
zer um grave equívoco de que
as exportações agropecuárias são

intensivas em recursos naturais, somen-
te. A produção de cereais, fibras e oleagi-
nosas dependem de fato de água, solos e
luz do sol. Mas, as exportações agrícolas
são também intensivas em tecnologia de
ponta. Não se pode incluir os produtos
agrícolas em uma categoria genérica em
que estão o minério de ferro e o petróleo;
eles distinguem-se desses dois minerais,
os quais são, sim, dependentes de recur-
sos naturais, pela tecnologia empregada.

O grande equívoco sobre os produtos
agrícolas decorre de carência de conhe-
cimento e desatualização do que seja a
agricultura moderna. Devemos desfazer
esse equívoco e atualizar as informações
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séculos antes do século XX.
De fato, houve um tempo em que a

agricultura resumia-se ao uso de macha-
do, fogo e enxada. As sementes eram como
o “milho de paiol” e grão. Hoje tudo isso
não mais existe. Até as sementes dos pro-
dutores, a semente crioula, é resultado de
experimentação por parte do homem do
campo e é tratada como um produto com
tecnologia. A agricultura não tem nada dis-
so. As tecnologias biológicas e mecâni-
cas usadas pelos produtores colocaram o
país na fronteiras do conhecimento e no
limite da tecnologia de produção. As nos-
sas tecnologias são hoje o benchmarking
dentro de padrões mundiais, principal-
mente em matéria de tecnologia de agri-
cultura tropical.

Além da denominação de commodity,
há ainda o debate sobre a “maldição dos
recursos naturais”, que ganhou intensidade
no Brasil nos últimos anos a partir da es-
calada dos preços dos produtos básicos
de exportação. Essa suposta maldição re-
fere-se à aparente contradição entre uma
melhoria nos termos de troca do País, a
par dos ganhos de curto prazo em termos
de poder de compra do País, e as conse-
quências negativas também no curto pra-
zo de, por exemplo, um grande afluxo de
dólares, que fazia com que o dólar caísse
e o real sobrevalorizasse.

“Economia pri-
mário-exportado-
ra” mesmo? — As-
sim, as consequênci-
as negativas do au-
mento das exporta-
ções agrícolas estari-

am associadas à “primarização” da pauta
de exportações, um Brasil com uma “eco-
nomia primário-exportadora” – tudo isso,
termos com conotações pejorativas. Pen-
sava-se que só os produtos industriais ti-
nham tecnologia. Os fatos incumbiram-
se de mostrar que as indústrias perderam
ímpeto em anos recentes, enquanto as ex-
portações agrícolas foram a sustentação
da balança comercial brasileira.

A realidade é que as chamadas com-
modities agrícolas eram mais do que pro-
dutos intensivos em tecnologia agropecu-
ária. Na verdade, eram produtos intensi-
vos em tecnologia mecânica, em trato-
res, colheitadeiras e equipamentos; em
competência dos produtores, em tomar
riscos e vencer as vicissitudes da nature-
za com tecnologia, conhecimento e ciên-
cia da gestão; além da contribuição de in-
dústrias das mais eficientes do mundo, a
montante e a jusante do elo de produção.
A agricultura brasileira e as indústrias que
lhe dão apoio estão na vanguarda da ciên-
cia, tecnologia e inovação (CT&I) no
mundo. O Brasil, mercê de suas pesqui-
sas lideradas pela Embrapa e instituições
a ela associadas, colocou-se entre as
maiores nações agroexportadoras do mun-
do.

De fato, a agropecuária do nosso País
distingue-se da indústria porque seus avan-

ços tecnológicos fo-
ram gerados dentro
de um Modelo de
Inovação Tecnológi-
ca e Institucional im-
plantado nos anos
1980 com a Embra-F
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acerca do que é o conteúdo tecnológico
dos produtos agropecuários, sobretudo
para muitos acadêmicos e principalmente
para os formuladores de políticas públi-
cas.

Além de desinformação há, também,
em casos extremos, preconceito. Há ima-
gens distorcidas do que seja produto agrí-
cola devido a imagens criadas por Pero
Vaz de Caminha (“em se plantando tudo
dá”). Há ainda a persistência na memória
de paradigmas oriundos de imagens cria-
das por Monteiro Lobato, de um Chico
Bento. A ideia que ainda muitos econo-
mistas e formuladores de política têm é a
do Brasil dos ciclos econômicos, do café
e da cana-de-açúcar, dos séculos XVIII e
XIX. Estamos no século XXI e não po-
demos raciocinar com uma cabeça de D
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Ignez  e Mauro: além de desinformação,
há também, em casos extremos,

preconceito. Há imagens distorcidas do
que seja produto agrícola devido a

imagens criadas por Pero Vaz de
Caminha (“em se plantando tudo dá”)
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pa e instituições parceiras (organizações
estaduais de pesquisa agropecuária e fun-
dações privadas de pesquisa agropecuá-
ria nos estados). Com investimentos em
CT&I, com a competência dos produto-
res do Brasil e a pujança das indústrias de
insumos, máquinas e equipamentos, o
País assumiu uma posição indisputável de
nação de elevados níveis de competitivi-
dade no mundo – posição essa validada
pelos grandes países importadores. O Bra-
sil é hoje uma das maiores nações agro-
exportadoras de produtos agrícolas de alta
tecnologia. A agricultura compete no ex-
terior com nações na vanguarda da pes-
quisa.

Mesmo os solos têm importância re-
lativa. O que é solo hoje é fruto de uma
construção de uma base sólida de áreas
de cultivo feita com tecnologia e investi-
mentos, e competência dos produtores
que dominaram as tecnologias dos cerra-
dos – outrora considerado uma região com
solos quase inservíveis para os cultivos.
Vale notar que, depois de se “abrir” uma
área, o solo não apresenta boa produtivi-
dade no primeiro ano. O solo só será alta-
mente produtivo depois de três a cinco
anos de aplicação de calcário e fertilizan-
tes, além do uso de práticas sofisticadas
de manejo do solo e muita, muita experi-
ência.

Os recursos naturais pesam pouco
nos custos de produção. No custo de pro-
dução de uma tonelada de soja, de recur-
sos naturais mesmo só há 20,2%, que é o
custo do fator terra. No restante dos cus-
tos – na cadeia de agregação de valor à
terra – o custo do trabalho pesa 6,79%; a
química fina (defensivos), com 12,5%;
as máquinas e equipamentos, com 19,3%;
fertilizantes, com 18,8%; sementes e
royalties de transgênicos, com 7,3; a ar-
mazenagem, com 4,1%. A amortização do
capital fixo monta a 3,1%; e os demais
itens somam 32,9% dos custos da pro-
dução. Não está computada a remunera-
ção da atividade empresarial, que é obtida
por resíduo: se o produtor acertou nas
decisões, ele ganha; se não, perde.

Da porteira da fazenda ao porto de
embarque das exportações não há despe-
sas com “recursos naturais”. Portanto,
quando exportamos a terra, há uma parti-
cipação ínfima nos custos de produção.
Exportamos, sim, produtos de alta tecno-
logia. A semente, sem o pagamento dos

royalties – que participa com 4,7% dos
custos –, é um invólucro que contém as
mais avançadas tecnologias em genética
e biotecnologia. A semente pesa pouco nos
custos e muito na eficiência produtiva e
na competitividade do agro brasileiro.

Note-se que, com esses avanços tec-
nológicos e com a densificação de espa-
ços geográficos outrora vazios, como os
cerrados, o Brasil deixou de produzir com-
modities intensivas em recursos naturais
e passou a exportar produtos de elevados
níveis de tecnologias (biológica e mecâ-
nica).

Na verdade, incorporado aos produ-
tos há um modelo muito bem sucedido
de inovação tecnológica, testado e valida-
do pela competência dos produtores; há
um complexo industrial de elevados pa-
drões tecnológicos, que são o benchma-
rking das indústrias similares no mundo;
e há um conjunto de médias e pequenas
empresas prestadoras de serviços técni-
cos de grande competência. Esse grande
complexo é parte integrante do desempe-
nho do agronegócio brasileiro. O desem-
penho do agronegócio brasileiro não é uma
maldição oriunda do uso de recursos na-
turais. A sobrevalorização cambial tem
outras causas. As receitas de exportações
de produtos agrícolas são uma bênção
para o País.

O que é solo hoje é fruto de uma
construção de uma base sólida de

áreas de cultivo feita com tecnologia e
investimentos, e competência dos

produtores que dominaram as
tecnologias dos cerrados
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ALTERNATIVA
para o aumento
das produtividades

O uso dos fertilizantes especiais orgânicos, organominerais,
condicionadores orgânicos, micronutrientes e estimuladores dos

processos fisiológicos como as substâncias húmicas, extratos, algas e
aminoácidos tem crescido no Brasil. Inclusive em culturas extensivas como

em cereais, algodão e cana
Eng. agr. e Dr. Gean Carlos Silva Matias, diretor técnico em Fertilizantes Orgânicos, Condicionadores e Substratos da Associação Brasileira das

Indústrias de Tecnologia em Nutrição Vegetal (Abisolo) e gerente da Agrolatino Biotecnologia
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INVASORAS

P ara o agronegócio de um país com
as dimensões geográficas como as
do Brasil, tendo que enfrentar ain-

da as dificuldades de falta de infraestrutu-
ra em logística e armazenagens, pesquisa
e desenvolvimento, política agrícola ade-
quada e agilidade nas regulamentações
pertinentes ao setor, é necessário que a
cada dia todo o segmento torne-se mais
eficiente, utilizando novas tecnologias em
busca de produtos e processos mais efi-
cientes para se tornar competitivo e su-
perar todos os desafios anteriormente ci-
tados.

Um exemplo deste cenário está no
segmento de empresas que investem no
desenvolvimento de novas tecnologias
como os fertilizantes especiais, criando
produtos e formas de aplicações mais
eficientes, com um conceito ambiental
mais adequado, proporcionando assim
um melhor custo-benefício ao agricul-
tor. Esse exemplo reflete-se no cresci-
mento desse setor pelo número de em-
presas novas que entram no mercado a
cada ano, com 30% delas com menos
de cinco anos de atividade, como tam-
bém pelo número que aderiram a essa
linha de produtos em seu portfólio.

O setor deve apresentar um cresci-
mento de 6% neste ano de 2015, supe-
rando os R$ 3,2 bilhões em faturamento
do ano passado. Se esses números são
uma realidade é porque as empresas e o
produtor rural acreditaram nesse segmen-
to. Aliado a isso, o trabalho realizado pe-
las empresas no mercado agrícola refle-
te na importância que esse setor tem para
o agronegócio brasileiro, proporcionan-
do competitividade através de técnicas e
produtos diferenciados com um custo-
benefício sustentável.

Investimentos em pesquisas — As
indústrias de tecnologias em nutrição
vegetal colocam no mercado os fertili-
zantes especiais e vêm aumentando in-
vestimentos em pesquisas nos últimos
anos. Isso ocorre devido à necessidade
de inovação em tecnologias para atender
recentes demandas do mercado, uma vez
que é necessário comprovar seus bene-
fícios. A maioria das empresas do setor
de fertilizantes especiais tem um depar-
tamento de pesquisas e desenvolvimen-
to, que é responsável por desenvolver
produtos e fazer recomendações agro-
nômicas, o que permite aliar os resulta-
dos das pesquisas com a melhoria dos
produtos.

O aumento da produtividade das cul-
turas apoia-se na pesquisa, tanto de no-
vas variedades quanto de tecnologias de
manejo agrícola, máquinas e implemen-
tos. Atualmente, ocorre forte mobiliza-
ção de recursos em torno de pesquisas
que possam levar ao desenvolvimento de
novas tecnologias, haja vista o atual ce-
nário global de instabilidade na oferta de
alimentos e de fontes renováveis de ener-
gia. O que antes era privilégio apenas de
empresas estatais, hoje desperta interes-
se de empresas privadas especializadas
que vislumbram no setor do agronegó-
cio potencial de rentabilidade e liderança
no mercado mundial.

Quem ganha com isso é o agronegó-
cio brasileiro. As pesquisas podem im-
pactar a vida no campo e geram o com-
promisso com a sociedade na transfe-
rência de tecnologias e informações, res-
pondendo ao desafio de integrar os seg-
mentos de diferentes cadeias produtivas.
Essas novas tecnologias e a pesquisa ci-
entífica esbarram na maioria das vezes
em uma questão crucial: a falta de plane-

jamento e políticas públicas para colo-
car em prática o que vem sendo pesqui-
sado em universidades. Historicamente
ainda é baixo o volume de investimentos
do País em ciência e tecnologia. Por isso,
a junção de recursos privados aos apor-
tes do setor público destinados à pesqui-
sa de inovações de interesse do agrone-
gócio pode ser um atalho para superar
essa dificuldade.

As empresas destinam parte dos seus
recursos financeiros (5%) ao financia-
mento de pesquisas em estrutura própria
ou em parceria com universidades por
meio de dissertações de mestrado e te-
ses de doutorado. Essas pesquisas já
comprovaram que os fertilizantes espe-
ciais apresentam ótimo desempenho em
várias culturas, com resultados superio-
res a 10% no ganho de produtividade em
relação a fertilizantes minerais, muitas
vezes com doses menores de nutrientes.

Esses resultados estão relacionados
ao aumento de eficiência devido à redu-
ção dos processos de perdas dos nutri-
entes aplicados, principalmente pela re-
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A aplicação foliar dos
fertilizantes especiais tem se

tornado uma prática bastante
difundida nas grandes culturas

de cereais e também no algodão
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dução da fixação do fósforo, lixiviação
do potássio e da volatilização do nitrogê-
nio, como consequência, tem-se o au-
mento do aproveitamento dos nutrientes
pelas plantas. Além disso, os fertilizantes
especiais podem conter matéria orgâni-
ca e outros aditivos como aminoácidos,
extratos de algas e substâncias húmicas,
o que não ocorre com a aplicação de fer-
tilizantes minerais convencionais.

Os fertilizantes especiais podem ser
fornecidos nas formas líquida (solução
e suspensão) e sólida (farelado, peletiza-
do e granulado). Quando fornecidos na
forma de grânulos, apresentam uma
menor área específica de contato com o
solo, tornando a liberação do produto
mais lenta e gradual, sendo uma vanta-
gem por preservar os nutrientes por mais
tempo no produto, aumentando o efeito
residual do mesmo. Além disso, resulta-
dos de pesquisas já comprovaram que o
produto nesse formato reduziu drastica-
mente a fixação do fósforo, devido à pre-
sença da matéria orgânica humificada e
à proteção dos nutrientes.

O uso agrícola de fertilizantes espe-
ciais como fertilizantes orgânicos, orga-
nominerais, condicionadores orgânicos,
micronutrientes de solo e foliares, bem
como estimuladores dos processos fisi-
ológicos (como exemplo, substâncias
húmicas, extratos e algas e aminoácidos),
vem crescendo muito nas últimas déca-
das em todo o mundo e, mais recente-
mente, no Brasil. A aplicação foliar des-
ses produtos tem se tornado uma prática
bastante difundida nas culturas de cere-
ais e algodão, sendo utilizada também
entre produtores de hortaliças e plantas
frutíferas, além de outras culturas que
ocupam maiores extensões de área, como
a cana e o eucalipto.

Por outro lado, o uso dos fertilizan-
tes especiais tem se concentrado nas
principais regiões hortícolas e produto-
ras de frutas, produtos de maior valor
agregado (cinturões verdes próximos às
grandes capitais, além de Vale do Ribeira
e Vale do São Francisco). Com a difusão
do conhecimento sobre os benefícios
dessa tecnologia para as regiões tipica-
mente produtoras de grãos, como o Cen-
tro-Oeste, tem se intensificado o uso des-
ses produtos, seja na forma líquida, seja
na sólida. Entre eles, os fertilizantes foli-
ares e os fertilizantes organominerais.

Formas de aplicação — Os fertili-
zantes especiais podem ser aplicados via

solo, via água de irrigação ou diretamen-
te sobre as plantas (foliar) ou nas semen-
tes. A forma e a quantidade de aplicação
desses fertilizantes vão depender da cul-
tura, de seu manejo e de seu estádio de
desenvolvimento. A maioria dos produ-
tos disponíveis no mercado tem reco-
mendações de uso, mas se orienta que,
antes de seu uso, sejam consultados téc-
nicos com experiência nessas tecnologi-
as. Para cada cultura e condição de pro-
dução há um momento ideal de aplica-
ção, que dependerá do resultado que se
espera. A pesquisa, nesse sentido, tem
evoluído muito e já há recomendações
de épocas e doses para quase todas as
culturas.

O custo-benefício dos fertilizantes
especiais dependerá da cultura em que se
emprega a tecnologia e qual é a sua fonte
(substâncias húmicas, extratos de algas,
aminoácidos, etc.). Para as culturas de
maior valor agregado (café, hortaliças e

frutas), a relação custo-benefício é exce-
lente. Já para culturas extensivas ou com-
modities, como cereais e cana, por exem-
plo, o custo benefício é certo desde que
a recomendação agronômica seja extre-
mamente técnica e aliada a outras opera-
ções de manejo fundamentais à produti-
vidade (calagem, fosfatagem, adubação,
etc.).

Deve-se procurar por fertilizantes es-
peciais de alta qualidade e que tenham um
preço competitivo no mercado. Os ferti-
lizantes especiais melhoram o desenvol-
vimento vegetativo e a produtividade, mas
não substituem o manejo tradicional das
culturas; ou seja, fertilizantes especiais
não fazem milagres.

Para as culturas de maior valor
agregado como café, hortaliças

e frutas, a relação custo-
benefício dos fertilizantes é

excelente, afirma Gean Matias
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INDÚSTRIA

GSI inaugura fábrica
em Passo Fundo

Nova unidade deve representar crescimento de 30%
na produção da empresa

AGSI Brasil inaugurou no mês pas-
sado, em Passo Fundo/RS, uma
nova fábrica. A empresa, que tem

outra unidade fabril no município vizi-
nho de Marau, teve a operação amplia-
da em função da demanda por estrutu-
ras de armazenagem de grãos. Mesmo
que o momento seja de incertezas na
economia e retração em alguns seg-
mentos da indústria, os executivos da
GSI acreditam que o setor manterá o
crescimento observado nos últimos
anos. “O País vem de sucessi-
vos resultados positivos nas úl-
timas safras, mas ainda enfren-
tamos um déficit de armazena-
gem entre 40 milhões e 50 mi-
lhões de toneladas”, observa o
diretor geral da GSI para a Amé-
rica do Sul, Piero Abbondi.

A expectativa é reforçada
pela maior percepção dos pro-
dutores das vantagens de con-
tar com uma estrutura de arma-
zenagem própria. “O Brasil tem
problemas de logística, e o pro-
dutor tem consciência de que
pode obter melhores resultados
se puder definir o momento da
comercialização da safra”,
acrescenta o executivo. O in-

vestimento na fábrica de Passo Fundo
é de R$ 18 milhões, montante que de-
verá ser aplicado até 2016. A estimati-
va é de que a nova operação represen-
te um crescimento de 30% na produ-
ção da empresa, que hoje tem partici-
pação de 6% no mercado brasileiro de
armazenagem de grãos e de cerca de
30% entre os equipamentos voltados à
avicultura e à suinocultura.

Marca do portfólio da AGCO, a GSI
cresceu 42% em 2014. Para este ano,
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a perspectiva é de um crescimento mais
moderado. “Em médio e longo prazos
temos certeza do desenvolvimento do
setor. Sou confiante e otimista em re-
lação ao agronegócio brasileiro”, des-
taca Abbondi. A unidade da GSI em
Passo Fundo tem 60 colaboradores di-
retos, além da equipe da fábrica de
Marau, que oferece o suporte neces-
sário, já que várias áreas são comuns
às duas operações. Até o final do ano,
deverá haver um incremento de 50%

no quadro de funcionários. A
nova planta é focada na produ-
ção de elevadores, transporta-
dores e secadores de grãos,
além da montagem, embalagem
e expedição dos equipamentos
de armazenagem.

A reportagem d’A Granja esteve
no evento a convite da GSI.

Piero Abbondi, diretor
geral da GSI para a

América do Sul: produtor
tem consciência das

vantagens de contar com
estrutura própria de

armazenagem
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Destaques - A Granja do Ano 2015

MELHORES do agronegócio brasileiro 
30a edição

CATEGORIAS
Pecuária de corte
Leite
Nutrição animal
Saúde animal
Tratores
Colheitadeiras
Plantadeiras
Pulverizadores
Graneleiros
Implementos agrícolas
Plataformas de colheita

Sementes
Adubos e corretivos
Defensivos agrícolas
Irrigação
Silos e armazenamento
Caminhões
Picapes
Pneus
Produtor de algodão
Produtor de arroz
Produtor de milho
Produtor de soja
Produtor de trigo
Vinhos
Pesquisa agropecuária
Instituição de ensino
Cooperativismo
Seguros
Bancos

Escolha os vencedores do prêmio Destaques A Granja do Ano 2015

Neste mês, o leitor d’A Granja 
tem uma missão muito especial 
dada pela revista: escolher os 

melhores do agronegócio brasileiro. 
Está aberta até 30 de junho a votação 
para o prêmio Destaques A Granja 
do Ano 2015, que define profissio-
nais, empresas, instituições e entida-
des mais relevantes e destacadas nos 
principais segmentos do agronegócio 
brasileiro. Nesta edição, com duas 
novas categorias: Plataformas de 
Colheita e Instituição de Ensino. Ao 
todo, para comemorar a 30ª edição 
do prêmio, serão 30 categorias em 
disputa (veja a relação). 

O prêmio Destaques A Granja do 
Ano é promovido pela A Granja desde 
1986, o que o torna o mais tradicional 
– e mais desejado – reconhecimento do 
segmento agrícola do País. Os eleitos 
recebem os troféus da premiação em 
um jantar, durante a Expointer, em Es-
teio, na primeira semana de setembro. 
Faça valer o seu direito à democracia 
e participe com seu voto, que pode ser 
realizado por meio de um cupom que 
está encartado nesta edição e também 
pelo site www.agranja.com. Ajude-nos 
a mostrar a todo o País quem são os 
verdadeiros protagonistas do agrone-
gócio brasileiro. Eles merecem esta 
distinção!
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CONGRESSO

CNAGRO reúne profissionais
do agronegócio

O Congresso Nacional de Inova-
ções Técnico-Científicas, Inclu-
são Social e Valor Agregado do

Agronegócio (CNAGRO) reuniu na
Unigran – Centro Universitário da
Grande Dourados/MS, 712 inscritos
em mais de 30 atividades ligadas a
diversos setores da cadeia produtiva
do agronegócio. Durante três dias, os
participantes acompanharam debates,
seminários, workshops e palestras de
especialistas em diversas áreas do
agronegócio como agricultura e pe-
cuária orgânica, uso sustentável do
Cerrado, genética bovina, técnicas re-
produtivas, nutrição animal, agricul-
tura de precisão, utilização de drones,
novo código florestal, mercado de
commodities, integração lavoura-pe-
cuária entre outros.

“Conseguimos reunir agricultores,
pecuaristas, técnicos, gestores, pes-
quisadores e alunos para se discutir
ciência, sustentabilidade e qualifica-

Bergmman, pesquisador da UFMG es-
pecializado em melhoramento genético
animal; Armindo Kichel, pesquisador da
Embrapa de Campo Grande e especia-
lista na integração lavoura-pecuária;
Sylvia Wachsner, coordenadora do Cen-
tro de Inteligência em Orgânicos da
Sociedade Nacional de Agricultura; Cláu-
dio Martins Real, especialista em home-
opatia animal; Samanta Pineda, advoga-
da do escritório Pineda&Krahn e espe-
cializada no Código Florestal; entre ou-
tros.

O secretário estadual de Governo
e Gestão Estratégica do Mato Gros-
so do Sul, Eduardo Riedel, também
esteve presente no evento e salientou
as estratégias que estão sendo toma-
das pelo governo para o desenvolvi-
mento do agronegócio no estado e co-
mentou sobre a importância do even-
to para a região de Dourados. Riedel
destacou a importância do CNAGRO
na formação de uma mão de obra qua-
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Entre os muitos debates,
seminários, wokshops e palestras,

mesa redonda com Marcelo
Turine e Eduardo Riedel, com
mediação de Selmos Gressler,

organizador do CNAGRO
ção profissional em
um evento nacional.
Foi um grande desa-
fio”, comenta o orga-
nizador do CNAGRO,
Selmos Gressler. Se-
gundo ele, este ano
houve o dobro do nú-
mero de palestrantes
em relação ao ano pas-
sado. “Dobramos o
número em relação ao
evento de 2014, tive-
mos sumidades, cada
qual em sua área, que
debateram e transmi-
tiram seus conheci-
mentos sobre os prin-
cipais pilares do de-
senvolvimento da
agropecuária, ao me-
nos da porteira para
dentro”.

Entre os palestran-
tes, nomes importantes
do agronegócio brasilei-
ro, como José Aurélio

lificada para atuar no setor.
Gressler também acredita na boa

formação de mão de obra na região e
no potencial que tem Dourados em
relação ao agronegócio. “Dourados é
um município economicamente im-
portante em relação ao agronegócio
e por isso precisava hospedar um
congresso nacional que envolvesse
todos os aspectos do agronegócio. A
cidade possui entidades que realizam
pesquisa científica de ponta e possui
instituições de ensino capazes de for-
mar mão de obra qualificada para o
setor. Aliás, essas entidades são par-
ceiras e realizadoras desse evento”,
completa.
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SAÚDE

Protetor SOLAR também
é EPI

Projeto criado no Rio Grande do Sul alerta trabalhadores
e produtores sobre a importância de proteger a pele dos efeitos nocivos

 da exposição solar
Denise Saueressig

denise@agranja.com

N ão é só a sanidade da plantação
que deve estar em dia. Para ga-
rantir a qualidade de vida e um

trabalho bem feito, o produtor e o tra-
balhador rural não podem descuidar da
própria saúde. Para quem trabalha no
campo, as recomendações são impor-
tantes para evitar acidentes e a conta-
minação por agroquímicos utilizados na
lavoura. Mas os cuidados devem ir além

e incluir a proteção da pele, que em boa
parte do tempo fica exposta ao sol.

A necessidade de alertar sobre a im-
portância dessa prevenção motivou a cri-
ação do Programa Campo e Saúde, lan-
çado em março pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural no Rio Grande do Sul
(Senar/RS), em parceria com a Bayer
CropScience e com o apoio da Sociedade
Brasileira de Dermatologia no estado.

Uma das motivações para o projeto
veio da grande procura por cursos do
Senar relacionados à saúde no ano pas-
sado. Tanto que o treinamento mais so-
licitado foi o de Aplicação Correta e Se-
gura de Agroquímicos, com 420 ativi-
dades realizadas.

A meta do Campo e Saúde é promo-
ver 200 palestras para 10 mil produto-
res, trabalhadores rurais e seus familia-
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res ainda este ano, detalha o superin-
tendente do Senar/RS, Gilmar Tietböhl.
“No final do ano vamos fazer uma ava-
liação e analisar a possibilidade de con-
tinuidade do programa, de acordo com
a demanda e com os resultados obti-
dos”, afirma.

As primeiras atividades foram reali-
zadas em maio, em municípios do inte-
rior do estado. Além de assistir a uma
apresentação, os participantes também
recebem um kit com protetor solar, boné
árabe, protetor auricular e óculos trans-
parentes de segurança. O conteúdo das
palestras inclui a abordagem dos riscos
decorrentes do trabalho a céu aberto,
os sintomas das principais doenças de
pele e o correto manuseio e armazena-
mento de defensivos.

A gerente de Stwardship da Bayer
CropScience, Adriana Ricci, destaca
que o projeto está alinhado com as ações
de responsabilidade social realizadas
pela empresa. “Acreditamos que a edu-
cação é uma ferramenta essencial para
a conscientização e mudança de atitu-
de”, avalia. Para ela, além do enfoque
sobre o uso do tradicional Equipamento
de Proteção Individual (EPI), é essen-
cial que seja estimulado o uso do prote-
tor solar. “Muitas vezes o produtor está
mais exposto ao sol do que aos agro-
químicos. É um comportamento co-
mum, a maioria das pessoas é displi-
cente em relação ao sol, mas o risco é
diário”, constata.

No Rio Grande do Sul também vi-
gora, desde o ano passado, a chamada
Lei do Protetor Solar, que prevê a dis-
tribuição gratuita de protetores a agri-
cultores familiares por meio da Secre-
taria da Saúde do estado. Cada agricul-
tor cadastrado junto a um sindicato da
categoria tem direito a receber três uni-
dades do produto por ano.

Alerta para o câncer de pele – O
câncer de pele é o mais frequente no
Brasil e corresponde a 25% de todos os
tumores malignos registrados. “Os es-
tados onde predomina uma população
com características europeias, como
pele clara com baixa capacidade de
bronzeamento, olhos azuis ou verdes,
cabelos loiros ou ruivos, que possuem
muitos sinais espalhados pelo corpo,
mostram maior incidência de casos”,
relata o médico dermatologista Sérgio
Dornelles.

O Instituto Nacional do Câncer

(Inca) estima um aumento
de ocorrência da doença no
Brasil. Em 2012, o registro
foi de 134.170 casos no-
vos de cânceres não-mela-
noma (sinônimo de carcinomas na pele).
Em 2014, o número passou para
182.130. O melanoma tem a letalidade
elevada, mas a incidência é baixa. São
5.890 casos, sendo que as maiores ta-
xas encontram-se na região Sul.

O efeito cumulativo solar está entre
as principais causas da doença. Existem
estudos comprovando que o período que
determina maior risco às transformações
celulares futuras em função da exposi-
ção solar está na faixa de zero até 16 anos
de idade. “Sendo assim, trabalhadores
que precisam se expor ao sol precoce-
mente têm maior risco de desenvolver
câncer de pele na vida adulta. Sabe-se,
por exemplo, que muitas famílias de agri-
cultores levam seus filhos pequenos ao
campo durante suas atividades profissi-
onais”, menciona Dornelles.

O cuidado adequado com a pele ini-
cia com a aplicação de filtros solares clás-
sicos, que podem ser com altos fatores
de proteção solar (FPS) quando a expo-
sição for de várias horas/dia (FPS 50 ou
mais). O indicado é reaplicar o produto
a cada duas horas. “É necessária tam-
bém a utilização de chapéus de abas lar-
gas ou bonés e cobrir o corpo com rou-
pa de tecidos filtrantes, como o nylon e

o poliéster, que têm maior
poder de proteção, ou teci-
do de algodão de densidade
alta. É importante lembrar
que não só a cabeça e o ros-

to, mas também as orelhas, o pescoço e
os braços, que costumam estar menos
protegidos, precisam de cuidados”, ori-
enta o dermatologista. O especialista ain-
da recomenda a proteção dos olhos com
óculos escuros de ótima qualidade para
ajudar a evitar o aparecimento de catara-
ta precoce.

Atenção aos sinais — Mudanças
em manchas ou lesões que já existiam
de forma inalterada por meses ou anos
são indicadores de que a pessoa deve
procurar um médico para investigação.
“Os carcinomas, que mais comumente
aparecem em áreas de maior exposição,
como rosto, orelhas, pescoço, dorso das
mãos e antebraços, podem ser caracte-
rizados por pequenas feridas que não
cicatrizam dentro do prazo habitual de
lesões benignas traumáticas (10-20
dias), mas também podem aparecer
como lesões elevadas e avermelhadas,
que aumentam gradativamente”, descre-
ve Dornelles. Já o melanoma cutâneo é
um tumor mais grave e, na maioria das
vezes, é uma mancha que pode ter as
bordas irregulares e é predominantemen-
te escura. No entanto, ressalva o der-
matologista, também podem surgir vá-
rias cores na mesma lesão.
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Meta é promover 200
palestras para 10 mil

produtores,
trabalhadores rurais e

seus familiares neste ano
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LINHA DE FRENTE

KEPLER WEBER
aprimora portfólio de

armazenagem de grãos
Companhia líder em armazenagem, limpeza e secagem

de grãos na América Latina inova ao desenvolver soluções focadas
em segurança do produtor

A safra de grãos em 2014/2015 no
Brasil foi estimada pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento

(Conab) em 202,23 milhões de tonela-
das. Mais da metade de toda essa produ-
ção anual passará por uma solução da
Kepler Weber. “Esta confiança dos pro-
dutores é encarada com muita responsa-

bilidade pela empresa e, como o maior
player do mercado, a Kepler Weber assu-
me o compromisso de desenvolver con-
tinuamente soluções que garantam mais
resultados e que prezem por maior prote-
ção operacional”, afirma Felipe Maciel,
gerente de Marketing da companhia.

Recentemente, a companhia acres-

centou três novos produtos ao seu por-
tfólio de soluções completas em estoca-
gem de grãos: o silo elevado de 36’ e os
novos modelos de roscas varredoras e
passarelas. Os novos produtos foram
concebidos de acordo com as normas
de segurança vigentes e elaborados pelo
exclusivo departamento de inovação da
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companhia, o Centro Tecnológico de
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação,
também conhecido como Cetek.

Diferenciais dos lançamentos —
O silo elevado 36’ de diâmetro traz be-
nefícios como corrimão e degraus para
toda a escada do telhado, bem como uma
plataforma sextavada no topo, permi-
tindo o acesso seguro para operação e
manutenção. Para facilitar a operação e
a segurança, existe a opção de uma es-
cada caracol no corpo do silo. Os siste-
mas de termometria e aeração também
são oferecidos como opcionais para
adequação da necessidade de cada cli-
ente. Outro diferencial é a vedação, que
consiste em aplicação de filetes de bor-
racha calafetadora, intercaladas entre os
espaçamentos das furações verticais de
todas as chapas laterais e um filete de
borracha calafetadora na horizontal.

As Roscas Varredoras 2015 passam
a ser automáticas e assistidas, prezando
pela segurança do operador ao eliminar a
necessidade de colocar pessoas dentro
do silo durante o processo de descarga.
A construção e a montagem do produto
passam a ser por módulos, garantindo
uma fácil montagem. Já os tratores de
movimentação concedem à rosca varre-
dora um avanço sem interferir na potên-
cia do motor de acionamento, uma vez
que cada trator possui um motor de
0,5cv, com taxa de redução adequada,
otimizando o processo de descarga.

A automação do funcionamento da
rosca varredora se dá por um quadro
de comando instalado na parte externa
do silo. Com a automação da rosca var-
redora é possível garantir menor osci-
lação no fluxo de descarga e maior vida
útil do conjunto.

As passarelas modelo 2015 foram
dimensionadas para resistir aos efeitos
de ventos em até 144 km/h. Sua estru-
tura é totalmente metálica com chapas
zincadas e os itens de segurança são
destacados em amarelo. As longarinas
passam a ter um aspecto autolimpante,
reduzem o acúmulo de impurezas na
estrutura e evitam sujeira ou umidade
em seu interior. Com 1,2 metro de altu-
ra, o guarda-corpo também foi eviden-
ciado em amarelo para garantir maior
segurança ao operador. A distância en-
tre os tubos é de 0,5 metro e estão dis-
postos em todo o perímetro da passa-
rela, com rodapés de 0,2 metro. É pos-
sível, ainda, incluir tubos adicionais no

corrimão para adequar o produto a nor-
mativas específicas.

Diferenciais da linha de silos —
Há 90 anos no mercado, a Kepler Weber
fornece uma exclusiva linha de silos, di-
ferenciada em sua concepção estrutural,
capaz de permitir ganhos de qualidade
de grãos e nos padrões construtivos, que
atendem a legislação vigente e garantem
a segurança operacional. A linha possui
modelos que atendem de 24 a 156 pés
de diâmetro, ampliações verticais por
meio do aumento do número de anéis no
corpo, otimizando o espaço físico, e au-
mento da resistência a ventos, passando
para 144 km/h de velocidade.

O revestimento das chapas é cons-
tituído de uma liga metálica que propor-
ciona maior vida útil do telhado e do
corpo. Já os silos a partir do modelo
SL-42 possuem três montantes por cha-
pa, permitindo uma melhor configura-
ção da distribuição das cargas, maior
segurança estrutural e agilidade no re-
cebimento e na expedição. Além disso,
há aumento do fluxo de carga e descar-
ga devido ao reforço estrutural do cor-
po e da nova estrutura do telhado. O
sistema de segurança garante que todas
as escadas externas e do telhado tenham
um corrimão superior, inferior e de ro-
dapés, plataformas de descanso e cabo
de vida, interno e externo.

Com relação à qualidade da armaze-
nagem, a nova distribuição de respiros
permite, por meio do efeito termossifão
ou efeito chaminé, um diferencial de
temperatura existente entre o bolsão de

ar interno e a temperatura do ar exter-
no. O sistema de termometria dos silos
Kepler Weber possui sensores de tem-
peratura que ficam mergulhados na
massa de grãos, gerando dados de me-
dições de temperatura em diferentes ní-
veis e posições. Adicionalmente, o sis-
tema de aeração – que pode ser aciona-
do automaticamente – mantém as con-
dições ideais de temperatura e de umi-
dade, garantindo que o produto arma-
zenado tenha uma qualidade superior.

A vedação dos silos, item essencial
na boa armazenagem, apresenta aplica-
ção de três filetes de borracha calafeta-
dora, que são intercaladas entre todas
as costuras verticais das chapas late-
rais, e contém fixadores com dupla ve-
dação interna e externa. Esses diferen-
ciais proporcionam maior vedação no
corpo do silo, bem como melhor limpe-
za, já que os parafusos são montados
de dentro para fora.

Sobre a Kepler Weber — A Kepler
Weber, em seus 90 anos de história, es-
pecializou-se no desenvolvimento de so-
luções completas em armazenagem de
grãos e movimentação de granéis sóli-
dos em terminais portuários, centros de
transbordo e mineração. Com presença
em mais de 40 países e em cinco conti-
nentes, a companhia é líder no setor do
agronegócio na América do Sul na eta-
pa pós-colheita da cadeia produtiva de
grãos. Mais da metade de toda a produ-
ção anual de grãos no Brasil passa por
uma solução da Kepler Weber.
Acesse www.kepler.com.br.

Unidade de Campo Grande/MS: a
Kepler Weber tem 90 anos de

história, está presente em mais de
40 países e se tornou a companhia

líder na América do Sul no pós-
colheita da cadeia de grãos
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Controle do bicudo, uma
ação COLETIVA

Pelo fato de a praga
estar presente em todas
as lavouras brasileiras

de algodão, ações
isoladas, desordenadas
ou de alcance limitado

não são suficientes.
São necessárias ações

integradas e
harmônicas

José Ednilson Miranda e Alexandre Cunha de
Barcellos Ferreira, pesquisadores da

Embrapa Algodão; Antonio Carlos Santos
Araújo, coordenador do Projeto

Fitossanitário da Associação Baiana de
Produtores de Algodão (Abapa); e
Milena Oliveira, do Marketing da

Fundação Bahia

P assados 30 anos desde sua intro-
dução no País, o bicudo continua
sendo a praga mais séria da cotonicul-

tura brasileira. Desde sua detecção, em feve-
reiro de 1983, na região de Campinas/SP, os
produtores vêm tentando conviver com esse
inseto e seus prejuízos causados à produção
de algodão. Atualmente existem oito projetos
de controle do bicudo desenvolvidos pelos
estados produtores, com o apoio financeiro
do Instituto Brasileiro do Algodão. Ações de
controle e redução populacional são incenti-
vadas, porém, percebe-se que essas ações
não são coordenadas e feitas com todo o
rigor técnico necessário por todos os produ-
tores de uma mesma região e, por isso, sua
eficiência é posta em risco.

Por se tratar de praga presente em
todas as lavouras do País, ações isola-
das, desordenadas ou de alcance limita-
do não são suficientes para reduzir efe-
tivamente suas populações. Assim, cos-
tuma-se dizer que o bicudo não respeita
porteiras. E mesmo que quase todos os
produtores de uma determinada região
tomem medidas corretas e em tempo
hábil para reduzir os níveis populacio-
nais do inseto em suas áreas, basta que
somente um deles não faça o dever de
casa e o inseto se multiplicará e causará
danos significativos nas lavouras de toda
a região.

É fácil concluir que o bicudo é uma
espécie altamente adaptada à cultura do

algodoeiro e também muito bem adap-
tada ao ambiente de produção de algo-
dão do Brasil. Entre os aspectos bioe-
cológicos que favorecem as infestações
do bicudo na cultura, sempre são cita-
dos seu alto potencial reprodutivo, sua
grande capacidade de sobrevivência nos
períodos de entressafra do Cerrado e
sua pouca vulnerabilidade a agentes de
controle biológico.

Dificuldades logísticas também es-
tão presentes no dia a dia dos produto-
res de algodão. Períodos prolongados
de chuvas atrasam ou comprometem a
eficiência das pulverizações contra o
inseto. O controle de bordaduras, quan-
do não é feito rigorosamente dentro dos
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o glufosinato de amônio. Para o glifo-
sato, três eventos estão em uso no Bra-
sil: o Roundup Ready (RR), o Roundup
Ready Flex (RF) e o Glytol.

O algodoeiro RR pode receber
o glifosato, em área total, até o estádio
vegetativo V4, enquanto nas cultivares
de algodoeiro RF e Glytol podem rece-
bê-lo até próximo à colheita, caso seja
necessário, o que permite um controle
eficiente de plantas daninhas. Em rela-
ção ao algodoeiro resistente ao glufosi-
nato de amônio, o herbicida também
pode ser aplicado durante as fases ve-
getativa e reprodutiva do algodoeiro.
Também foram desenvolvidos algodo-
eiros com resistência concomitante ao
glufosinato de amônio e ao glifosato.

Ocorre que, além do algodoeiro,
existem cultivares transgênicas de soja
e milho para esses mesmos herbicidas.
Essas práticas estão dificultando o con-
trole de pragas, principalmente o bicu-
do, pois as plantas voluntárias ou “ti-
gueras” de algodoeiro estarão presen-
tes nas lavouras em sucessão. A persis-
tência de plantas de algodão no meio da
soja ou do milho possibilitará a sobrevi-
vência e o aumento da população do bi-
cudo nestas plantas, que irá reinfestar
as novas lavouras de algodoeiro da re-
dondeza.

A tecnologia de algodoeiros transgê-
nicos resistentes a herbicidas deve ser
encarada como mais uma ferramenta do
manejo integrado de plantas daninhas, e
não como uma solução única e definiti-

va. Para isso é fundamental que nas cul-
turas da soja, do milho e do algodoeiro
sejam usados diferentes herbicidas com
distintos mecanismos de ação e, se pos-
sível, com efeito residual, além de rota-
cionar cultivos com culturas transgêni-
cas e não-transgênicas.

Biologia — Na fase larval o bicudo
desenvolve-se no interior das estrutu-
ras florais do algodoeiro, a larva é des-
provida de pernas, tem formato curvo,
coloração branco-leitoso a creme e
mede aproximadamente 5-7 mm de
comprimento. O adulto, que emerge
dessas estruturas atacadas é besouro
com coloração cinza ou castanho, com
3-7 mm de comprimento, apresentan-
do bico em forma de tromba, com me-
tade do comprimento do corpo. O ciclo
reprodutivo da praga é de 16 a 18 dias,
o número possível de gerações é de 3 a
4, e número possível de descendentes
de um casal de bicudo por ciclo do al-
godoeiro é de mais de 12 milhões, caso
não haja controle.

Quanto ao potencial de danos, além
da destruição das estruturas reproduti-
vas do algodoeiro pela oviposição, a pra-
ga também provoca danos equivalentes
à produção em decorrência da sua ali-
mentação. A perda de um único capu-
lho por planta (cinco gramas),
representa uma redução de aproximada-
mente 500 kg/ha na produtividade da la-
voura e assim sucessivamente.

A principal causa pelo agravamento
do ataque do bicudo nas ultimas safras 

intervalos inferiores a cinco dias, per-
mitem ao inseto adentrar na cultura, o
que passa a obrigar os produtores a fa-
zer aplicações em área total. O planeja-
mento inadequado da capacidade ope-
racional das máquinas da fazenda co-
mumente leva a atrasos não somente no
manejo direto do inseto, mas também
na colheita, fatos que favorecem a ma-
nutenção do inseto na cultura e sua mul-
tiplicação no ambiente agrícola.

A qualidade das aplicações de inseti-
cidas contra o bicudo é outra questão
delicada. Vários princípios ativos que
antes eram muito eficientes têm deixa-
do a desejar no controle do inseto. A
tecnologia de aplicação por vezes é fa-
lha e o produto não chega ao alvo. Atu-
almente o sistema de aplicação de inse-
ticidas em Baixo Volume Oleoso (BVO)
com controle rigoroso das condições at-
mosféricas e monitoramento do efeito
do inseticida após as aplicações é práti-
ca a ser incentivada para melhor con-
trole da praga.

O vazio sanitário do algodoeiro tem
sido comprometido nas últimas cinco
safras por várias razões que levaram ao
atraso da colheita e à destruição dos res-
tos culturais. No entanto, a prática do
vazio sanitário representa a ausência de
plantas de algodoeiro no período de en-
tressafra e visa interromper o ciclo de
reprodução do bicudo. A eliminação to-
tal das plantas voluntárias de algodão
(plantas tigueras ou rebrotas) presentes
em área com cultivo posterior ao algo-
doeiro, ao longo de rodovias ou em áre-
as de confinamento bovino evita a so-
brevivência e a reprodução do bicudo e
garante uma safra mais tranquila no ano
seguinte.

O problema do algodão GM — Po-
rém, atualmente um novo e enorme en-
trave que o sistema de produção de al-
godão no Brasil encontra para controlar
a praga deve-se justamente ao uso de
uma tecnologia moderna e muito útil no
manejo da lavoura: cultivares genetica-
mente modificadas para resistência a
herbicidas.

Dada à facilidade de manejo das
plantas daninhas com eficiência e segu-
rança, o cultivo de algodoeiros transgê-
nicos para resistência a herbicidas é prá-
tica generalizada na Bahia e nos demais
estados produtores. Entre os herbicidas
para os quais foram desenvolvidos cul-
tivares transgênicas estão o glifosato e
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é a reprodução da praga em larga esca-
la e sem controle, junto às tigueras de
algodão que vegetam no interior
de lavouras de soja e milho, no mesmo
período em que a lavoura de algodão é
conduzida comercialmente. Quanto à
rotação de princípios ativos,  é  impor-
tante destacar a necessidade dessa prá-
tica, o que já está contemplado, sem,
no entanto, relacionar produtos comer-
ciais.

O ataque do bicudo inicia-se a partir
das bordaduras da cultura. As injúrias
são observadas nos botões florais, cu-
jas brácteas ficam abertas e amarela-
das. Os orifícios de alimentação são
identificados por perfurações escuras
(oxidação dos tecidos decorrente da in-
júria durante alimentação) e os orifícios
de oviposição são protuberantes em re-
lação à superfície do botão, contendo
substância gelatinosa excretada pela fê-
mea. Os botões atacados caem em se-
guida. Flores atacadas não se abrem
normalmente e apresentam as pétalas
perfuradas. No interior dos capulhos,
as larvas do bicudo destroem as fibras
e sementes. A planta muito atacada apre-
senta crescimento excessivo.

Nas condições climáticas tropicais,
a espécie pode se manter em estado ati-
vo alimentando-se em áreas de algodão
abandonado ou em restos culturais. No
caso de áreas abandonadas, não haven-
do ocorrência de estruturas reproduti-
vas, seu alimento preferido, os insetos
podem se alimentar de folhas jovens,
pecíolo e parte terminal do caule.

Quando não há mais estruturas re-
produtivas adequadas, o inseto abandona
as áreas cultivadas com algodoeiros e
dirige-se para áreas de matas e capin-
zais, que lhe servirão de abrigo durante
a entressafra. Esses insetos, então, re-
duzem o seu metabolismo, alimentan-
do-se esporadicamente de grãos de pó-
len de diferentes espécies vegetais. Por
ocasião de um novo plantio, os indiví-
duos sobreviventes da entressafra pe-
netram na lavoura, estabelecem-se nas
bordaduras e alimentam-se das partes
vegetativas até o surgimento dos pri-
meiros botões florais. Tais botões esti-
mulam a movimentação do inseto pela
área cultivada e a partir daí ocorre um
processo de distribuição generalizada do
inseto pela lavoura.

Núcleos regionais de controle na
Bahia — Desde a safra 2006/2007 a

Associação Baiana dos Produtores de
Algodão (Abapa) e a Fundação Bahia ino-
varam o controle do bicudo com ações
coletivas interessantes para o controle
da praga. A criação de núcleos técnicos
de controle do bicudo levou os produ-
tores a se organizarem e discutirem en-
tre si as medidas de controle do inseto
em cada microrregião. A inovação con-
sistiu no fato de que as ações integradas
nas fazendas de cada núcleo passaram
a ser planejadas, executadas e monito-
radas pelos próprios interessados dire-
tos, os técnicos e produtores do referi-
do núcleo, o que permitiu a rápida e efe-
tiva apropriação do projeto pelos usuá-
rios.

Os problemas comuns passaram a
ser evidenciados, os níveis de infesta-
ção difundidos e discutidos, assim como
problemas de ordem climática, de efici-
ência de inseticidas que porventura ocor-
ram. O planejamento, a execução e o
acompanhamento das medidas passaram
a ser feitos em conjunto e de perto pe-
los produtores de cada núcleo. Mais de
20 medidas que envolvem ações de con-
trole cultural, comportamental, quími-
co e legislativo foram planejadas com
vistas à redução das populações do in-
seto, redução do custo de controle e
garantia do potencial produtivo das la-
vouras baianas.

Medidas de controle — No estado
da Bahia, entre as medidas culturais e
químicas de controle adotadas, estão as
seguintes:

● Armadilhamento na entressafra para
mensuração da população remanescen-
te, que dá a ideia do potencial de infesta-
ção da praga na cultura da safra seguin-
te. Armadilhas com feromônio são insta-
ladas 60 dias antes da semeadura nas
periferias dos talhões cultivados com al-
godão, a cada 150 a 300 metros e dados
semanais são coletados para a determi-
nação do índice de captura de bicudo/
armadilha/semana (BAS). Com base nas
capturas são classificadas as zonas em
diferentes cores, de acordo com o grau
de infestação: zona vermelha – 2 BAS;
zona amarela – 1 a 2 BAS; zona azul – 0
a 1 BAS; zona verde - 0 BAS.

● Controle químico localizado nas
bordaduras com inseticidas, a cada cin-
co dias, desde o aparecimento da segun-
da folha verdadeira até o momento da
primeira maçã firme das plantas.

● Controle químico no aparecimen-

to do primeiro botão com três pulveriza-
ções sequenciais a cada cinco dias na
zona vermelha, duas aplicações na zona
amarela e uma aplicação na zona azul.

● Monitoramento constante da la-
voura para detecção e controle do inse-
to, com tomada de decisão e providên-
cia de pulverização o mais rápido possí-
vel após a detecção, fazendo sempre a
rotação de princípios ativos.

● No momento do uso do desfolhante
(quando 60% das maçãs apresentarem-
se abertas e as que ainda não se abriram
estiverem com mais de 25 dias), a adi-
ção de um inseticida contribui para a re-
dução da população de bicudos. O des-
folhamento reduz o suprimento alimen-
tar do bicudo (principalmente no pontei-
ro) e antecipa a colheita. Os insetos que
permanecerem nas plantas desfolhadas
entram em contato com o inseticida apli-
cado e morrem.

● Destruição de restos culturais (so-
queira) até 15 dias após a colheita, com
limite máximo para o dia 31 de agosto,
com o objetivo de deixar o bicudo sem
alimento por um período de, no mínimo,
60 dias – o vazio sanitário.

● Eliminação de plantas voluntárias
nas margens de estradas, em volta de
algodoeiras e nas sedes das fazendas.

* Boas práticas no transporte de al-
godão, com as cargas de algodão colhi-
do ou de caroço saindo devidamente en-
lonadas das algodoeiras, acomodadas em
carrocerias sem orifícios, práticas que
evitam a queda de sementes durante o
transporte.

Dever de todos — Expressões
como “o bicudo é um problema de to-
dos” e “a região é uma só fazenda” aju-
dam a explicar a necessidade de ações
integradas e harmônicas para o controle
dessa praga. Passados 30 anos de bi-
cudo no Brasil, a experiência obtida
mostra que essa é uma das pragas mais
danosas da nossa agricultura e exige
constantes e intensos esforços para sua
redução populacional, os quais não po-
dem depender de uma estratégia única.
Somente com a adesão e o comprome-
timento de todos os produtores e téc-
nicos e com adoção de ações planeja-
das e sincronizadas, tomadas com agi-
lidade e eficiência conseguiremos re-
duzir as populações de bicudo na Bahia
e no Brasil, o que reduzirá os custos de
produção e contribuirá para a sustenta-
bilidade dessa importante cultura.



A GRANJA  |  49A GRANJA  |  49

SOJA

DOW lança Exalt
para o complexo de lagartas

A Dow AgroSciences anunciou
para a agricultura brasileira o in-
seticida Exalt, produto que faz

parte da plataforma Soy Solution, um
programa exclusivo da empresa em so-

luções para soja. O defensivo é baseado
em uma molécula nova, a Espinetoram,
exclusiva da Dow, e já em uso na agri-
cultura americana. O Exalt apresenta um
mecanismo de ação exclusivo, amplo
espectro e altíssimo efeito de choque,
agindo rapidamente sobre o complexo
de lagartas. O produto tem, sobretudo,
ação contra duas das lagartas que mais

Inseticida possui princípio ativo exclusivo da empresa, o Espinetoram,
e um efeito de choque sobre as pragas

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

preocupam o sojicultor brasileiro, a He-
licoverpa armigera e a Pseudoplusia in-
cludens (falsa-medideira). E também é
indicado para a lagarta-do-cartucho do
milho.

A empresa desta-
ca como principais
vantagens do Exalt
em relação a outros
inseticidas do mer-
cado o maior efeito
de choque se com-
parado aos produtos
à base de diamidas,
eliminando as lagar-
tas mais rapidamen-
te; o modo de ação é
único e exclusivo da
Dow e, assim, ofe-
rece um controle
mais efetivo, além do
manejo de resistên-
cia de insetos; não
requer associação de
ativos, o reduz o
custo para o sojicul-
tor; oferece o me-

“Aplica de manhã e no
almoço as lagartas estão

mortas”, descreve
Christian, diretor de
Marketing da Dow
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“É um processo amigável
ao ambiente”, ressalta

André Arnone, gerente
de Inseticidas da empresa

lhor controle da lagarta falsa-medidei-
ra, combatendo-as mais rapidamente,
uma vez que as diamidas estão apresen-
tando resistência.

“Aplica de manhã e no almoço as la-
gartas estão mortas”, descreve Christi-
an Pereira, diretor de Marketing da divi-
são de Crop Protection da empresa a ação
rápida do inseticida. “Em duas horas já
mata. É mais rápido que as diamidas”.
Ele lembra que, pelo fato de ser uma mo-
lécula nova no mercado, terá maior lon-
gevidade até a resistência pelas pragas.
“Possui o máximo de eficiência em um
único produto”, acrescenta, visto que o
produto não precisa de ativo. Conforme
André Arnone, gerente de Inseticidas da
empresa, o produto também está em pro-
cesso de registro para o algodão. “É um
produto amigável ao ambiente”, ressal-
tou Arnone, visto que a molécula rece-
beu da Casa Branca, nos Estados Uni-
dos, o Award Green Chemistry, premia-
ção para a chamada “química verde”.

* O jornalista d’A Granja esteve no
lançamento do produto, em São Paulo, a

convite da Dow AgroSciences.
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MILHO

MONSANTO
anuncia a tecnologia VT Pro3

A Monsanto lança no Brasil o mi-
lho VT Pro3, que contém duas
proteínas Bt contra pragas que

atacam folhas, colmo e espiga, como
as lagartas do cartucho, da espiga, elas-
mo e broca do colmo, e uma específica
para o controle da larva-alfinete (Dia-
brotica speciosa), que fica escondida no
solo e alimenta-se das raízes da planta.
“É um conjunto de soluções inovado-
ras em um único produto, incluindo a
proteção contra a larva-alfinete”, desta-
ca o gerente de Biotecnologia Milho da
Monsanto, Guilherme Lobato. “Prote-
ge o potencial produtivo e pode fazer a
diferença para o produtor”. A tecnolo-
gia estará disponível ao produtor já para
a próxima safra de verão em cinco hí-
bridos das três marcas da Monsanto:
Dekalb, Agroceres e Agroeste.

O milho VT Pro3 protege a planta

O milho possui duas proteínas Bt contra pragas da parte aérea e outra
para a larva-alfinete, que ataca as raízes

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

do ataque da larva-alfinete e, dessa for-
ma, fortalece o sistema radicular e me-
lhora a capacidade da planta em buscar
água e nutrientes, especialmente em
solos do Cerrado, sobretudo no milho
de segunda safra. E uma raiz bem nu-
trida mantém o sistema radicular equili-
brado, melhora o desempenho fisioló-
gico e favorece o bom desenvolvimen-
to e sanidade da raiz. Além disso, como
é tolerante ao glifosato, facilita o con-
trole das invasoras. A Fundação ABC,
sediada em Castro/PR, testou a tecno-
logia VT Pro3 em lavouras da região Sul
e registrou ganhos de produtividade de
30 sacas por hectare.

Mais de 1.300 produtores de milho,
que representam 40% da área de segun-
da safra no Brasil, participaram de la-
vouras experimentais e comprovaram a
eficiência do VT Pro3. Um deles foi
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Argino Bedin, em Sorriso/MT, que cul-
tiva 14.500 hectares de milho de segun-
da safra e foi o que destinou a maior
área ao VT Pro3 (25% do total). “Eu
achei bem interessante porque é uma
tecnologia que protege a raiz. A planta
absorve mais nutrientes e tem mais pro-
dutividade”, resume. Guilherme Bossi
Buck, da Pesquisa e Desenvolvimento
da Monsanto, explica que a incidência
da larva-alfinete aumenta a cada ano,
visto as lavouras de girassol e feijão, que
a praga também ataca. E para preservar
a longevidade dos benefícios da tecno-
logia, a Monsanto recomenda o plantio
de pelo menos 10% da área total com
sementes convencionais ou tolerantes ao
glifosato, o chamado refúgio.

O jornalista d’A Granja esteve na
demonstração do produto, em Sorriso/MT, a

convite da Monsanto.

Guilherme Lobato, da
Monsanto, Argino Bedin,

produtor de Sorriso/MT, e
Guilherme Buck, da Monsanto:
a tecnologia VT Pro3 defende

as raízes do milho do ataque da
larva-alfinete
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GENTE EM AÇÃO

FABIO TORRETTA, NOVO CEO DA
ARYSTA AMÉRICA LATINA

O engenheiro agrônomo Fabio Torretta é o novo
CEO para América Latina da Arysta LifeScience, em-
presa de agroquímicos da Platform Specialty Products.
Torretta é formado pela Universidade Luiz de Queiroz,
de Piracicaba/SP, e pós-graduado em Marketing pela
FGV. Com experiência de três décadas em agronegóci-
os, já exerceu posições de liderança em várias organi-
zações de
fertilizantes,
nutrição ani-
mal e prote-
ção de culti-
vos. Nos últi-
mos quatro
anos, desem-
penhou a fun-
ção de CEO da
Arysta na re-
gião Sul do
c o n t i n e n t e
africano.

FMC LEVA TECNOLOGIAS À
AGROBRASÍLIA

A FMC apresentou na AgroBrasília, em
maio, em Brasília, suas tecnologias para a soja,
com destaque na solução exclusiva contra
nematoides, o inseticida Rugby 200 CS, apli-
cado com o sistema PulverEasy. ”Os nema-
toides são pragas microscópicas que podem
trazer sérios prejuízos (perdas de até 70% do
cultivo), caso não haja manejo correto. Por
isso, recomendamos para o produtor rural uma
solução combinada entre o produto Rugby
200 CS, altamente eficaz, e o sistema de apli-
cação PulverEasy, um aplicador especialmente
desenvolvido para trazer precisão e uso em
larga escala no campo”, destaca o gerente
Comercial  Ricardo Canedo.

BAYER COM NOVO DIRETOR DE NEGÓCIOS BRASIL

DUPONT DE PAULÍNIA
COMEMORA 35 ANOS SEM

ACIDENTES
A liderança da DuPont do Brasil reuniu

no mês passado os colaboradores da uni-
dade da companhia em Paulínia/SP, em even-
to organizado especialmente para celebrar
a marca de 35 anos ou 12.600 dias sem aci-
dentes. “Esse recorde entra para a história
da DuPont e deve ser atribuído principal-
mente ao forte comprometimento dos cola-
boradores com a visão e os valores da com-
panhia”, resume Marcelo Okamura, diretor
de Pesquisa & Desenvolvimento e também
líder da planta de Paulínia.

BASF DE OLHO EM NOVOS
TALENTOS

Com o objetivo de levar conhecimen-
to e proporcionar uma visão mais próxi-
ma da realidade profissional de jovens
estudantes de agronomia, o negócio
agrícola da Basf completou a segunda
edição do evento In Campo com a parti-
cipação de 19 universidades do cursos
de Agronomia dos estados de GO, MT,
PR e RS. De acordo com a gerente de
Recursos Humanos para América Lati-
na da Basf, Gabriela Camargo, esse tipo
de ação reforça o compromisso da com-
panhia em pessoas e na busca da reali-
zação profissional e pessoal conjunta.

O executivo Rafael Villar-
roel assumiu a Diretoria de Ne-
gócios Brasil da Bayer CropS-
cience. Após oito anos no ex-
terior, em que chegou à posi-
ção de presidente do Grupo
Bayer na América Central e Ca-
ribe, ele retorna. Villarroel pos-
sui mais de 20 anos de experi-
ência no segmento de agrone-
gócios. Em 2007, trabalhou na
matriz da Bayer CropScience,
em Monheim, na Alemanha, li-
derando equipes nas áreas de
Excelência Operacional, Mar-
keting e Planejamento Estraté-
gico. “Por um lado, é um pra-
zer enorme voltar ao Brasil
após oito anos atuando fora,
por outro, estou ciente do
enorme desafio de manter a em-
presa com o atual padrão de
desempenho”.

Marcelo Okamura

Ricardo CanedoGabriela Camargo

Rafael Villarroel
Fabio Torretta
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FLORESTAS

A BIOTECNOLOGIA
de base florestal

na agricultura familiar
Juliana Degenhardt e Ivar Wendling, pesquisadores da Embrapa Florestas

B iotecnologia refere-se a qualquer aplica-
ção tecnológica que utilize  sistemas biológi-
cos, organismos vivos ou seus derivados para

produzir ou modificar produtos para usos específi-
cos (Convenção de Diversidade Biológica, 2000).
Essa definição inclui material para aplicações in-
dustriais e medicinais, assim como várias das técni-
cas e ferramentas comuns na agricultura e na pro-
dução de alimentos.

O uso de biotecnologias é muito antigo e teve
suas raízes em descobertas fascinantes, como a fer-
mentação de cervejas e vinhos. No entanto, foi so-
mente em meados do século XX que a biotecnologia
ganhou espaço no meio acadêmico como disciplina,
com a combinação de estudos de bioquímica e biolo-
gia molecular. Desde então, a variedade de produtos
e serviços disponíveis tem aumentado muito em di-
versos campos da indústria, incluindo a produção
de alimentos e commodities, polímeros, biocombus-
tíveis, medicamentos, energia e a provisão de servi-
ços de proteção ambiental.

A Organização das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO Glossary of biotechnolo-
gy) utiliza o termo biotecnologia de forma ampla como
a Convenção da Diversidade Biológica (CBD), ou de
forma mais restrita, como “várias técnicas molecula-
res como a manipulação genética, a transferência ge-
nética e a clonagem de animais e vegetais” (FAO,
2001). De qualquer forma, as novas biotecnologias
envolvem, em sua maioria, grande quantidade de
pesquisa. Devido aos custos elevados, muitas vezes
essas pesquisas são desenvolvidas por grandes em-
presas de capital privado, para justificar o desenvol-
vimento de produtos de alto valor agregado ou des-
tinados a grandes áreas de cultivo.

No entanto, o investimento governamental em
empresas e universidades públicas pode viabilizar a
pesquisa, o desenvolvimento e a inovação de várias
biotecnologias para uso em menor escala, como, por
exemplo, na agricultura familiar ou em pequenas em-
presas, entre elas a de base florestal.

A micropropagação de espécies florestais, por
exemplo, propagação de plantas in vitro, possibilita
a obtenção de mudas com características de interes- R
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se, geralmente selecionadas em programas de
melhoramento genético. Essa técnica tem vá-
rias vantagens, como o aumento da juvenili-
dade das plantas, o que leva a taxas mais ele-
vadas de enraizamento de materiais que, por
outras técnicas, como a estaquia, apresenta-
ria maiores dificuldades. Essa biotecnologia
simples pode ser aplicada em combinação
com viveiros comerciais e produzir mudas em
média/larga escala, inclusive para produto-
res familiares. Um exemplo é a produção de
mudas de eucalipto e, mais recentemente, a
criação de viveiros de pupunha, que aliam a
multiplicação da espécie com mudas melho-
radas vindas de cultura de tecidos.

Marcadores moleculares — Outro exem-
plo é o estudo da biodiversidade, por meio de
marcadores moleculares, técnicas que permi-
tem a avaliação da variabilidade existente em
populações de espécies nativas e exóticas,
tanto para fins de conservação quanto de me-
lhoramento genético. Pesquisas nessa área
podem afetar diretamente o pequeno produ-
tor, por viabilizar a produção comercial de es-
pécies consideradas marginais pelas grandes
empresas, que baseiam a sua produção em
espécies exóticas, como pínus e eucaliptos.

Outra aplicação da técnica de marcado-

res moleculares é sua associação com o me-
lhoramento clássico. Desse modo, é possível
o melhoramento de espécies tradicionalmen-
te utilizadas em pequenas comunidades do
melhoramento participativo, sendo que téc-
nicas moleculares podem garantir que a sele-
ção seja dirigida para a obtenção de produ-
tos de alto valor agregado, garantido maior
renda para os pequenos agricultores e pre-
servando o conhecimento popular.

A transgenia em espécies florestais tam-
bém é uma biotecnologia que pode apre-
sentar vantagens para a agricultura famili-
ar. Pode ser aplicada para aumentar a tole-
rância da planta a pragas e doenças ou a
estresses como a seca, ou para aumentar o
rendimento de celulose por área, por exem-
plo, e por consequência de produtividade.
Vale ressaltar que atualmente as pesquisas
com transgênicos em espécies florestais re-
sumem-se à inserção de genes de interesse
em espécies exóticas, principalmente de pí-
nus, eucaliptos e populus.

Independentemente da biotecnologia
aplicada, é importante sempre assegurar que
o seu desenvolvimento observe, em todas as
suas fases, a legislação vigente e respeite a
ética, a biossegurança e os direitos das co-

munidades tradicionais, indígenas e locais,
garantindo a repartição dos benefícios.

A Embrapa Florestas, a FAO e a
Federação dos Trabalhadores na Agricul-
tura Familiar da Região Sul (Fetraf-Sul) or-
ganizaram o Simpósio Internacional em Bi-
otecnologia Florestal na Agricultura Fa-
miliar, no mês passado, em Foz do Iguaçu/
PR. O evento tem como objetivo compar-
tilhar informações, conhecimentos e expe-
riências sobre o uso de biotecnologias
para melhorar a produtividade e o manejo
florestal sustentável e apoiar a produção
de madeira industrial por agricultores fa-
miliares, incluindo o fomento florestal. O
simpósio abrangeu a utilização de ferra-
mentas da biotecnologia, como a macro e
micropropagação, as aplicações de marca-
dores moleculares, a biotecnologia basea-
da em micro-organismos, a genômica e a
modificação genética. O evento teve pales-
tras de posição e estudos de caso nos te-
mas biotecnologia florestal, biotecnologia
e comunidades tradicionais, florestas na
agricultura familiar e fomento florestal, além
de apresentação de trabalhos científicos em
formato pôster. Mais informações sobre o
evento em www.fbs2015.com.br
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AGRICULTURA FAMILIAR

AGROBRASÍLIA,
uma feira que valoriza o

agricultor familiar

A oitava edição da Agrobrasília, a
segunda como feira de caráter
internacional, reuniu 98 mil visi-

tantes, 420 expositores e movimentou
R$ 627 milhões em negócios. “O ba-
lanço foi positivo, tivemos novamente
um acréscimo no porte da feira, com
crescimento na área da pecuária, e tam-
bém em nível de equipamentos e in-
sumos, assim como na área interna-
cional. Para 2016, planejamos um par-
que ainda mais estruturado”, avaliou
Ronaldo Triacca, coordenador geral
do evento, que considerou os resulta-
dos dentro do esperado. O evento se-
diou exposição de máquinas com tec-
nologia de ponta, palestras, rotas tec-
nológicas, simpósios, oportunidades
diferenciadas de acesso ao crédito,
muitas oportunidades de negócios, dias
de campo e a já tradicional competi-
ção de cultivares.

A feira tem como perfil atender
todos os perfis de produtores, inclu-
sive da pecuária, sobretudo porque
nesta edição foi promovido o 1º Lei-
lão Braford Tropical Genética Adap-
tada, com valor médio por animal de
R$ 12 mil. A feira é realizada na re-
gião chamada de Programa de Assen-
tamento Dirigido do DF (PAD/DF),
que abriga mais de 1 milhão de hecta-
res de agricultura de alto nível tecno-
lógico nos territórios do DF, Goiás e
Tocantins, como nos municípios goi-
anos de Cristalina e Luziânia, que se-
diam uma grande concentração de pi-
vôs de produtores de grande porte.
Mas o evento concede amplos espa-
ços à agricultura familiar, sobretudo
apresentando técnicas e tecnologias
para aqueles agricultores que produ-
zem hortifrútis para os moradores ur-
banos de Brasília.

O maior destaque é o Espaço de
Valorização da Agricultura Familiar, or-
ganizado conjuntamente entre a Agro-
brasília, Secretaria de Agricultura e
Desenvolvimento Rural (Seagri/DF),
Emater/DF e Ceasa. Nesta edição, o
espaço foi composto por 35 estandes
na área do Sistema Agricultura e das
Organizações Sociais. Ao todo, 34
entidades de representação de famili-
ares – entre associações e cooperati-
vas – estiveram presentes.

A participação das entidades bene-
ficiou diretamente mais de uma cente-
na de agricultores familiares dos ramos
de artesanato, agroindústria, floricul-
tura e produção agrícola associada ao
turismo rural do DF e entorno. “É um
espaço importante, pois dá a oportuni-
dade aos agricultores de divulgar, co-
mercializar e interagir com outros pro-
dutores e terem conhecimento para ino-
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var na produção e comercialização”,
argumentou a gerente da Área de De-
senvolvimento Humano e Social da
Emater/DF, Selma Tavares.

Para Terezinha de Araújo, produ-
tora de geleia, doces e licores – de pi-
menta, gengibre, maçã, laranja, entre
outros – o Espaço de Valorização da
Agricultura Familiar é um momento
único para o trabalho dela. “Pudemos
divulgar nosso produto. Mesmo quan-
do não compram na hora, levam nos-
sos contatos e compram depois”, re-
velou. “É importante para mostrarmos
nossos produtos. Conversei com pes-
soas proprietárias de empórios orgâ-
nicos e temos a expectativa de expan-
dir 50% nosso negócio, a partir
da Agrobrasília”, revelou Maria Su-
zuki, produtora de café orgânico em
Paracatu/MG. “O Espaço de Valoriza-
ção da Agricultura Familiar nos ajuda,

pois às vezes temos dificuldade de
mostrar nossos produtos. Aqui fize-
mos vários contatos e trabalhamos
para expandir as vendas”, ressaltou
Aparecida Freiman, produtora de flo-
res ornamentais e de biscoitos artesa-
nais na área rural do Paranoá.

Rotas tecnológicas — Outro des-
taque foram as rotas tecnológicas que
mostraram técnicas como o cultivo
consorciado de hortaliças e frutíferas,
plantio em estufas, orientação sobre fo-
mento e obtenção de crédito, maqui-
nários adaptados à agricultura familiar
entre outras. “É ótimo. É um grande
aprendizado. Aprendemos a melhorar
a nossa plantação. É muito gratifican-
te”, disse Maria Ramos, produtora de
maracujá e hortaliças orgânicas, de Pla-
naltina/DF. Cerca de 4,5 mil agriculto-
res participaram das rotas tecnológi-
cas, segundo a Emater/DF, e mais de
5 mil pessoas visitaram o espaço do
Sistema Agricultura e das Organizações
Sociais, conforme a Seagri.

No espaço dos agricultores familia-
res, foi lançado o Plano de Manejo e
Conservação de Água e Solo em Áreas
de Produção Rural no Distrito Federal,
projeto que norteará todas as ações do
Sistema Público da Agricultura relativos
à água e ao solo, e contempla as sete
bacias hidrográficas do DF. Para o ser-
vidor da Seagri, Ernani do Espírito San-
to, a ação beneficiará tanto o meio ur-
bano quanto o rural. “Apesar de muitos
pensarem que a agricultura é a ativida-
de que mais demanda água outorgada
no DF, metade do consumo é feito no
meio urbano”, lembrou.

Durante o lançamento, foi apresen-
tada a estratégia operacional do plano
e as diretrizes que comandarão as

ações. As atividades serão focadas nas
áreas de produção agropecuária e têm
o objetivo de levar segurança hídrica
e alimentar ao DF. A previsão é que o
plano seja colocado em prática a par-
tir do segundo semestre. “Queremos
que seja um projeto que a comunida-
de se aproprie e tenhamos realmente
a prática da conservação do solo e da
água”, disse o secretário de Agricul-
tura, Guilherme Leal. As ações do Pla-
no abrangem várias áreas e estão de
acordo com o Plano de Agricultura de
Baixa Emissão de Carbono (ABC).
“Queremos fortalecer ainda mais a sus-
tentabilidade no meio rural”, afirmou
Leal.

Presença do ministro — O mi-
nistro do Desenvolvimento Agrário,
Patrus Ananias, participou na feira do
lançamento do 10º Festival Brasil Sa-
bor e da publicação do Anuário da Agri-
cultura Familiar 2015. “Este é um
momento de muita alegria, um mo-
mento histórico para a agricultura fa-
miliar”, destacou o ministro a impor-
tância do evento. Nesta edição, os res-
taurantes que participam do Festival
vão usar nos cardápios alimentos re-
gionais e produzidos por agricultores
familiares.

Para o assentado da reforma agrá-
ria e presidente da Cooperativa Rede
Terra, Levi Cerqueira, a oportunidade
de unir a gastronomia e a agricultura
familiar é um bom momento de divul-
gar a qualidade dos produtos. “É uma
felicidade ver os restaurantes com-
prando produtos com qualidade, pois
nós produzimos esses alimentos que
estão na merenda escolar, nas cestas
da Conab e agora também nos bares e
restaurantes”.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO As primeiras estima-

SOJA A Bolsa de Cereais de

LEITE A cadeia segue sem gran-

CARNE Os preços do novi-

BIOTECNOLOGIA:
AVANÇO E POLÊMICA
A Comissão Nacional de Biotecnologia Agro-

pecuária (Conabia) deu sua aprovação aos tra-
balhos do Conselho Nacional de Investigações
Científicas e Técnicas (Conicet): uma batata re-
sistente a vírus e uma soja resistente à seca, que
foi desenvolvida pela empresa público-privada
Indear (Instituto de Agrobiotecnologia Rosário).
Esses são os primeiros cultivos geneticamente
modificados obtidos na Argentina. Até hoje, ape-
nas Brasil, Cuba, Indonésia, China e Estados Uni-
dos têm produtos biotecnológicos nacionais.

Ainda sobre biotecnologia, a polêmica envol-
ve a disputa entre a Monsanto e os produtores,
já que existe a possibilidade da cobrança de royal-
ties pós-plantio em determinados casos.

Por último, houve novidades referentes ao glifosato, o emblemático produto ligado à
soja transgênica. Um projeto da senadora por Rio Negro María Magdalena Odarda, da
Frente Progressista, pretende proibir a importação de glifosato e seus produtos formula-
dos, assim como a elaboração, comercialização e uso de produtos que contenham o
princípio ativo. Os representantes do setor acreditam que o projeto não tem grandes
chances de ser aprovado no Congresso.

DESESTÍMULO NO MILHO
A Maizar, associação que reúne a cadeia do milho e do sorgo na Argentina, enfatizou que, por diversas razões técnicas

e econômicas, o preço pago pelas indústrias para estocar milho na Argentina são ao longo da história os mais baratos do
mundo. Apesar de produzirem um milho mais caro, muitos outros países desenvolveram indústrias de transformações

mais competitivas do que as da Argen-
tina. Os custos de transação são o prin-
cipal fator de impacto negativo sobre a
competitividade da indústria local. O
mundo trabalha fortemente para redu-
zi-los e desenvolver fortes cadeias de
valor. Enquanto isso, na Argentina, falta
a dedicação de tempo e recursos a es-
ses temas. Nenhuma nação ganha com-
petitividade nas cadeias de valor apli-
cando castigos à produção de milho.
Os direitos de exportação devem ser
eliminados para todos os produtos da
cadeia. Está provado que é o imposto
mais prejudicial que se pode aplicar a
qualquer economia e que tem como
consequência graves prejuízos à capa-
cidade produtiva.

COTA 481
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca confirmou que os frigoríficos

Gorina, Friar, Arrebeef, La Anónima e Ecocarnes fecharam o primeiro embarque de
carne bovina de alta qualidade por meio da Cota 481 para a União Europeia, em um
total de 110 toneladas, entre as quais estão mais de 18 cortes de carne premium. Os
países reconhecidos pela UE para entrar na cota, além da Argentina, são Estados
Unidos, Austrália, Canadá, Nova Zelândia e Uruguai. São 48.200 toneladas de carne
de qualidade superior que ingressam no mercado europeu com tarifa zero.

tivas para a campanha 2015/2016 fa-
lam de uma nova queda para a área plan-
tada, desta vez em torno de 10%. Não
há estímulos para o cultivo do cereal.

Buenos Aires mantém sua estimativa
de produção em torno de 58,5 milhões
de toneladas, enquanto os técnicos da
Bolsa de Comércio de Rosário falam
em 59 milhões de toneladas. As ven-
das seguem lentas.

des novidades. Em um contexto de for-
te queda nos preços internacionais e com
valores locais que não superam a média
de US$ 0,38 (dólar oficial) ou US$ 0,25
(dólar paralelo), a situação dos produto-
res ainda é bastante complicada.

lho no mercado de Liniers se susten-
tam em torno de US$ 1,94 (dólar ofi-
cial) ou US$ 1,26 (dólar paralelo). É
esperado um período com menor dis-
ponibilidade de terneiros e certa reten-
ção de fêmeas. No segundo semestre,
as cotações podem subir mais.
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FEIJÃO em pós-plantio do
consórcio milho com

braquiária

PLANTIO DIRETO

Engenheira agrônoma Michelle Traete Sabundjian, professora titular da Faculdade Santa Bárbara, Campus de Tatuí/SP

O sistema plantio direto é um ter-
mo genuinamente brasileiro que
surgiu, em meados dos anos 1980,

em consequência da percepção de um sis-
tema de cultivo, de modo contínuo e inin-
terrupto, nas regiões subtropical e tropi-
cal. Porém, notou-se que além da redução
da mobilização do solo e da manutenção
dos resíduos culturais em sua superfície,
requeria um conjunto mais amplo de tec-
nologias ou de preceitos da agricultura con-
servacionista.

Recomenda-se aos produtores que re-
alizem a rotação de culturas em suas pro-
priedades, pois além dos benefícios gera-
dos pelo plantio direto há outras vantagens,
como o aproveitamento dos recursos da
propriedade e o controle de pragas, doen-
ças e plantas daninhas. Dessa forma, o plan-
tio direto deve ser entendido e praticado
como um sistema integrado de manejo e
não como simples prática ou método alter-
nativo de preparo reduzido do solo. Além
disso, o plantio direto é um dos complexos
tecnológicos que compõem os compro-
missos voluntários assumidos pelo Brasil
na 15ª Conferência das Partes da Conven-
ção do Clima das Nações Unidas, com meta
de adoção de 8 milhões de hectares até
2020.

O grande desafio encontrado hoje na

consolidação do sistema plantio direto é a
diversificação de espécies ou de modelos
de produção, cobertura permanente de solo
e aporte de material orgânico ao solo em
quantidade, qualidade e frequência reque-
ridas por sua demanda biológica. Esse pre-
ceito pode ser avaliado como primordial,
tanto na manutenção, quanto na restaura-

Raiz do feijoeiro sob o efeito dos
resíduos vegetais depositados no
solo, associados a doses de ureia

em cobertura no feijoeiro de
inverno, inoculado com a bactéria

Rizóbio
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PLANTIO DIRETO

Tabela 1. Valores médios da massa seca da cobertura
vegetal e produtividade de grãos após

a colheita do milho em cultivo solteiro ou em consórcio,
região de Selvíria/MS, safra 2013/14

Massa seca Produtividade
Tratamentos Cobertura vegetal grãos

(kg/ha) (kg/ha)

Milho 7.984 7.672
Milho inoculado (I) 9.457 8.233
Braquiária 10.573 —
Braquiária – inoculada (I) 11.151 —
Milho + braquiária 11.028 6.987
Milho (I) + braquiária 11.356 6.805
Milho + braquiária (I) 11.693 7.048
Milho (I) + braquiária (I) 11.999 6.864

ção ou recuperação da fertilidade do solo.
A otimização de sistemas agrícolas pro-

dutivos, embasada em gestões incompatí-
veis com a promoção da fertilidade bioló-
gica, física e química do solo e descom-
prometida com a busca pelo equilíbrio di-
nâmico do agro-ecossistema e de seu en-
torno, mostra-se dessincronizada ante a
expectativa de alcance de uma agricultura
tendente à sustentabilidade.

Neste contexto, constitui referencial
para a gestão conservacionista de sistemas
agrícolas produtivos o resgate da base con-
ceitual de fertilidade do solo, na qual biolo-
gia e propriedades físicas do solo e pre-
venção de perdas de qualquer ordem, seja
por erosão, lixiviação, volatilização e eluvi-
ação, desempenham papéis preponderan-
tes. Nas regiões subtropical e tropical do
Brasil, a quantidade de material orgânico
requerida pela biologia de solos cultivados
sob “sistema plantio direto”, para mantê-
los com estrutura adequada ao estabeleci-
mento e desenvolvimento das plantas, os-
cila entre 8 mil e 12 mil quilos/hectare por
ano. Essa quantidade deve ser provida pe-
los restos culturais das espécies econômi-
cas cultivadas ou pelo cultivo de plantas de
cobertura de solo ou adubos verdes. A prin-
cipal limitação para a sustentabilidade do
plantio direto na maior parte do estado de
São Paulo e também no Brasil Central é a
baixa produção de palha no período de ou-
tono-inverno e inverno-primavera, em fun-
ção das condições climáticas desfavoráveis,
baixa disponibilidade hídrica, caracteriza-
da pelo inverno seco.

Assim, muitas áreas nessas regiões fi-
cam ociosas durante sete meses do ano e

com baixa cobertura vegetal, comprome-
tendo a viabilidade e a sustentabilidade do
plantio direto. No consórcio do milho com
braquiária, a forrageira pode ser utilizada
para formação de palha no sistema plan-
tio direto durante o período que antecede
o cultivo do feijão de inverno. Manejado
corretamente, o consórcio proporciona o
aumento da quantidade de palha, visando
à melhor cobertura do solo para realiza-
ção da semeadura direta e, em alguns ca-
sos, o aumento de produtividade na cul-
tura subsequente.

O uso da irrigação permitiu o surgi-
mento de uma nova época para o cultivo
do feijoeiro, que ficou conhecida como
“feijão de inverno”, com semeadura reali-
zada de maio a julho. A semeadura, nessa

época, permite aos produtores realizarem,
em plantio direto, o cultivo sobre a palha-
da do milho ou milho + braquiária e, as-
sociado a essa técnica, existe um interes-
se crescente no uso de inoculantes con-
tendo bactérias fixadoras de nitrogênio,
devido principalmente ao aumento dos
custos de fertilizantes, às preocupações
com a poluição ambiental e à busca pela
agricultura sustentável.

Estudo de caso — Um trabalho de-
senvolvido na Fazenda de Ensino, Pes-
quisa e Extensão da Universidade Estadu-
al Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, lo-
calizada em Selvíria/MS, com apoio da
Fundação Agrisus, estabeleceu uma diver-
sificação de cultivos adotados para com-
por a produção de grãos em sistema plan-
tio direto. Esse estudo contribuiu com in-
formações sobre o efeito da utilização de
bactérias (Azospirillum), capazes de fi-
xar o N

2
 em gramíneas, no milho solteiro

ou consorciado com braquiária. Além dis-
so, foi testado o efeito dos resíduos ve-
getais depositados no solo, associados a
doses de ureia em cobertura no feijoeiro
de inverno, inoculado com outra bactéria
(Rizóbio), dessa vez fixadora de N

2 
em

leguminosas. O sistema está instalado na
área há três anos consecutivos.

O solo do local é um latossolo, predo-
minante na região, recobrindo mais de
50% da área total, textura argilosa, origi-
nalmente ocupado por vegetação de cer-
rado e explorado por culturas anuais há
quase 30 anos. O clima é do tipo tropical
úmido com estação chuvosa no verão e
seca no inverno. Com isso, o estabeleci-

O uso da irrigação
permitiu o surgimento de

uma nova época para o
cultivo do feijoeiro, que

ficou conhecida como
"feijão de inverno",

plantado sobre a palhada
de verão



  A GRANJA  |  59

Tabela 2. Valores médios das características agronômicas
do feijão em função das coberturas vegetais e doses de
nitrogênio no feijão de inverno em SPD. Selvíria/MS, 2014

Tratamentos
Produtividade Cobertura vegetal final

(kg/ha) (kg/ha)
Cobertura vegetal (C)
Milho 2.519 8.829
Milho inoculado (I) 2.690 7.682
Braquiária 2.663 7.858
Braquiária inoculada (I) 2.591 8.059
Milho + braquiária 2.651 8.557
Milho (I) + braquiária 2.620 7.537
Milho + braquiária (I) 2.659 7.858
Milho (I) + braquiária (I) 2.481 7.400
Doses de N (kg/ha) (D)
0 2.564 –
40 2.534 –
80 2.610 –
120 2.767 –

mento de coberturas vegetais mesmo após
a colheita do milho torna-se importante
pelas condições ambientais característica
do local. Com a permanência dessa pa-
lhada após a colheita do milho, haverá
importantes vantagens para o feijão culti-
vado em sucessão, como a diminuição da
amplitude térmica  pela proteção perma-
nente no solo, maior retenção, infiltração
de água e umidade e no auxilio no manejo
de plantas invasoras e doenças.

Produção de palha e milho — De
acordo com a tabela 1, o consórcio com
braquiárias afetou a produtividade de grãos

do milho, porém, apresentou resultados
acima da média nacional (6.500 kg/ha) e
observou-se um aumento na produção da
cobertura vegetal produzida, beneficiando
cultivos posteriores em plantio direto.

A inoculação do milho apresentou in-
cremento na produtividade de 7,3% em
relação ao milho sem inoculação. A semea-
dura da forrageira formadora de palha foi
espaçada em 0,45 metro do milho e de for-
ma simultânea, o que pode ter influenciado
de forma negativa na produtividade de
grãos. Lembrando que existem outras
modalidades de consórcio (semeadas na
adubação de cobertura, na linha do milho e
na linha e entrelinha do milho) que poderão
ser adotadas pelos produtores.

Os tratamentos que produziram mais
palha foram os com braquiária solteira (com
e sem inoculação) e os em consórcio mi-
lho + braquiária (tabela 1). Porém, o milho
solteiro inoculado produziu em média 20%
a mais de cobertura vegetal em relação ao
sem inoculação, sendo que este produziu
a menor quantidade de cobertura vegetal
dentre todos os tratamentos. Já os trata-
mentos com consórcio apresentaram in-
crementos que chegam a 50%, quando
comparados ao milho sem inoculação.

Feijão em sucessão ao milho — A
produtividade do feijoeiro não foi influen-
ciada pela cultura antecessora, mesmo
com evidências de melhores resultados
quando produzido em sucessão ao con-
sórcio. Da mesma forma, a produtivida-

de de grãos do feijoeiro não apresentou
diferenças quando avaliadas coberturas
vegetais e as doses de nitrogênio, sendo
que o tratamento onde não foi utilizada a
adubação em cobertura produziu aproxi-
madamente 2.500 kg/ha, o dobro da mé-
dia nacional. Cabe ressaltar que foi reali-
zada a inoculação com Rhizobium em área
total e que, sob condições ambientais ade-
quadas, o N

2 
atmosférico fixado por meio

da simbiose com Rhizobium tropici pode
atender boa parte das necessidades de N
do feijoeiro (tabela 2).

Considerando as principais limitações
atuais e potenciais da fixação biológica de
nitrogênio (FBN) e os benefícios atribuí-
dos a diversas culturas pela inoculação com
Azospirillum, deduz-se que a coinocula-
ção com ambos os organismos pode me-
lhorar o desempenho das culturas, em uma
abordagem que respeita as demandas atu-
ais de sustentabilidade agrícola, econômi-
ca, social e ambiental. Verificou-se na ta-
bela 2 que ao final do ciclo do feijoeiro o
material depositado na superfície apresen-
tou quantidades dentro do recomendado
para a sustentabilidade do plantio direto, que
varia de 8 mil a 12 mil kg/ha, dependendo
da região.
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TRIGO
AMPLA OFERTA MUNDIAL CONTÉM MAIORES GANHOS EM CHICAGO

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

novembro 571,74

dezembro 580,00

janeiro 589,05

fevereiro 591,67

março 645,00

abril 730,00

maio 730,00

ARROZ
MERCADO BRASILEIRO COM PEQUENA RECUPERAÇÃO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

novembro 36,29

dezembro 36,99

janeiro 36,91

fevereiro 36,34

março 35,18

abril 35,18

maio 35,06

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O mercado internacional de trigo
avalia, desde 12 de maio, as primeiras
estimativas oficiais para a safra 2015/
16, divulgadas pelo Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos (Usda)
em seu relatório mensal para o grão. Os
dados mais impactantes sobre o mer-
cado foram a produção e os estoques
finais – diretamente ligados à oferta e à
demanda – dos Estados Unidos e do
mundo. Apesar da importância dos nú-
meros para 2014/15, o destaque ficou
por conta das projeções para a próxima
safra.

A produção global na próxima tem-
porada foi estimada em 718,93 milhões
de toneladas, abaixo das 726,45 milhões
de toneladas indicadas para 2014/15. Os
estoques finais mundiais de trigo em
2015/16 foram projetados em 203,32
milhões de toneladas, contra 200,97
milhões de toneladas de 2014/15. Os
analistas esperavam as reservas em tor-
no de 194,2 milhões de toneladas.

Com a produção e a oferta elevadas,
a tendência é de baixa nos preços. Os
contratos futuros cotados na Bolsa de
Mercadorias de Chicago, por outro lado,
vêm apresentando um movimento de
recuperação nas últimas semanas. No
começo de maio, o contrato de trigo
com entrega em julho de 2015 chegou
a ser cotado a US$ 4,60 por bushel. Nos
últimos dias, o mesmo contrato oscila-
va próximo a US$ 5,20.

Já o mercado interno vem acompa-
nhando a oscilação do dólar nas últimas
semanas. As altas do câmbio elevam
consideravelmente as paridades de im-
portação do trigo. Um fator que poderia
conter as elevações do mercado seria a
baixa, ou nula, liquidez no mercado. No
Rio Grande do Sul, com a quebra de
safra na temporada atual, praticamente
não há mais trigo disponível para co-
mercialização.

O oitavo levantamento da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab) para
a safra brasileira 2014/15 de arroz indica
produção de 12,399 milhões de toneladas,
o que representa um acréscimo de 2,3%
sobre as 12,121 milhões de toneladas de
2013/14. No levantamento anterior, eram
esperadas de 12,397 milhões de tonela-
das. A área plantada na temporada 2014/
15 foi estimada em 2,331 milhões de hec-
tares, ante 2,373 milhões semeados na
safra 2013/14. A produtividade foi esti-
mada em 5,320 mil quilos por hectare,
superior em 4,1% aos 5,108 mil quilos
por hectare na temporada passada.

O Rio Grande do Sul, principal pro-
dutor, deve ter uma safra de 8,440 mi-
lhões de toneladas, equivalendo a avanço
de 4%. A área prevista é de 1,125 milhão
de hectares, ganho de 0,5% ante o 1,120
milhão de hectares de 2013/14, com ren-
dimento esperado de 7.500 quilos por hec-
tare, ante os 7.243 quilos da anterior. Em

Santa Catarina, a produção deverá recuar
0,9%, totalizando 1,057 milhão de tonela-
das. O estado é o segundo maior produ-
tor. Para o Mato Grosso, terceiro lugar, a
Conab está estimando uma safra de 577,1
mil toneladas, ante 579,1 mil toneladas cal-
culadas para 2013/14.

O mercado brasileiro de arroz mostra
uma pequena recuperação diante das fortes
retrações dos últimos meses. No final de

maio, o preço do arroz em casca irrigado
estava cotado em R$ 35,13/saca. Os pro-
dutores, diferentemente do ano passado,
procuram comercializar o grão sem tantas
negociações. Segundo o analista de Safras
& Mercado Mahal Terra, “as dificuldades
em ter acesso ao crédito de comercializa-
ção e pré-custeio preocupam a maioria dos
rizicultores, que têm grande parte dos seus
custeios vencendo em junho”.
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SOJA
USDA INDICA ESTOQUES DOS EUA ACIMA DO ESPERADO

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

novembro 64,48

dezembro 63,00

janeiro 57,80

fevereiro 58,91

março 63,81

abril 61,63

maio 60,69

O relatório de maio do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos (Usda)
indicou estoques de passagem na tem-
porada 2015/16 acima do esperado pelo
mercado. A produção também superou
as estimativas, mas ficou abaixo do co-
lhido em 2014/15. A safra norte-ameri-
cana está estimada em 3,850 bilhões de
bushels, enquanto o mercado apostava
em 3,825 bilhões. No ano anterior, a pro-
dução foi a maior da história, batendo
em 3,969 bilhões de bushels.

O relatório projetou safra mundial em
2015/16 de 317,3 milhões de toneladas.
Os estoques finais deverão somar 96,22
milhões de toneladas, acima do espera-
do pelo mercado, de 95 milhões. A pri-
meira projeção do Usda para a tempora-
da aposta em safra americana de 104,78
milhões de toneladas. Para o Brasil, a
previsão é de uma produção de 97 mi-
lhões de toneladas, enquanto a safra ar-
gentina deverá ficar em 57 milhões de
toneladas. A China deverá importar 77,5
milhões de toneladas.

Em relação à temporada 2014/15, a
safra mundial deverá ficar em 317,25 mi-
lhões de toneladas, com estoques de
85,54 milhões. A safra do Brasil está es-
timada em 94,5 milhões de toneladas e a

da Argentina, em 58,5 milhões. Os chi-
neses deverão importar 73,5 milhões de
toneladas. Os primeiros indicativos do
Usda para a safra americana e mundial
em 2015/16 reforçaram o cenário nega-
tivo para os preços. Brasil e Argentina
colheram as maiores safras da história e
a sinalização é de que os Estados Unidos
poderão repetir esse feito.

Diante deste cenário, os preços re-
cuaram na Bolsa de Mercadorias de Chi-
cago. No final de maio, as cotações atin-
giram os menores patamares desde ou-
tubro do ano passado. Além da expecta-
tiva de ampla oferta mundial, pesa sobre
as cotações o fato de os Estados Unidos
perderem competitividade no mercado

exportador. Os compradores, principal-
mente a China, começam a concentrar
suas aquisições no mercado sul-ameri-
cano. As importações de soja em grão
da China totalizaram 5,31 milhões de to-
neladas em abril, com queda de 18,34%
sobre abril de 2014. No acumulado dos
quatro primeiros meses do ano, a China
já adquiriu 20,941 milhões de toneladas,
com baixa de 4,14% sobre o mesmo
período de 2014. O Brasil liderou as ven-
das para a China no mês, com 3,4 mi-
lhões de toneladas, mas com baixa de
13% sobre o mesmo mês do ano passa-
do. No acumulado do ano, as compras
da China no Brasil somam 3,968 milhões
de toneladas, com baixa de 20,5%.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

novembro 54,35

dezembro 54,88

janeiro 55,82

fevereiro 55,56

março 63,48

abril 70,67

maio 70,97

ALGODÃO
SAFRA 2014/15 SERÁ 13,2% MENOR

AGRIBUSINESS

SAFRINHA DEVERÁ PRESSIONAR MERCADO INTERNO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

novembro 21,52

dezembro 25,87

janeiro 25,53

fevereiro 25,82

março 27,08

abril 26,14

maio 24,20

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O mercado de milho aproximou-se
do final de maio com um cenário que
apontou para uma forte pressão ao lon-
go dos próximos 90 dias. O analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari desta-
ca que o cenário baixista ocorre pelo
quadro amplamente favorável ao plantio
e ao desenvolvimento das lavouras de
milho nos Estados Unidos (o que tem
mantido as cotações abaixo de US$ 4 por
bushel em Chicago). Além disso, o Bra-
sil se prepara para colher, a partir de ju-
nho, uma grande safrinha de milho, da
ordem de 52 milhões de toneladas.

Molinari afirma que ainda existem boas
ofertas da safra verão no mercado interno,
o que já pressiona o setor neste momento,
e que os compradores mostram-se distan-
tes dos negócios, aguardando justamente
a colheita da segunda safra na tentativa de
encontrar preços mais atrativos para o ce-
real. “Até agora, somente o estado de Goi-
ás se mostra bem vendido na safrinha. Os
demais ainda registram uma comercializa-

ção fraca, tentando vender o cereal colhi-
do da safra verão, sem ter, entretanto, uma
demanda favorável”, alerta.

O analista entende que os grandes vo-
lumes de milho a serem disponibilizados
necessitarão ser direcionados ao merca-
do internacional, mas que haverá certa di-
ficuldade para a efetivação de embarques
entre julho e agosto, tendo em vista o flu-
xo de embarques da soja, que ainda deve-
rá estar elevado no período. Diante desse

quadro, Molinari acredita que os embar-
ques de milho deverão estar mais con-
centrados somente após setembro, man-
tendo um indicativo de queda nos preços
do mercado brasileiro. “Até lá, somente
fatos novos, como uma disparada na taxa
de câmbio ou mesmo uma eventual que-
bra na safra de milho dos Estados Uni-
dos, serão capazes de amenizar a forte
pressão esperada para o mercado inter-
no”, finaliza.

A safra brasileira de algodão em plu-
ma na temporada 2014/15 está estimada
em 1,505 milhão de toneladas, recuo de
13,2% na comparação com as 1,734
milhão de toneladas indicadas na safra
2013/14. Os números fazem parte do
oitavo levantamento da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) para a
safra 2014/15. No levantamento anteri-
or, eram esperadas 1,509 milhão de to-
neladas. A produtividade das lavouras está
estimada em 1.540 quilos de algodão em
pluma por hectare, ante 1.546 quilos na
temporada 2013/14, baixa de 0,4%. A
área plantada na temporada 2014/15 está
estimada em 977,6 mil hectares, retra-
ção de 12,8% na comparação com os
1,121 milhão de hectares anteriores.

O Mato Grosso, principal produtor,
deverá colher uma safra de 864,6 mil
toneladas, número que representa um
recuo de 14% ante 2013/14, quando
foram produzidas 1,005 milhão de to-
neladas. A Bahia, segundo maior produ-

tor de algodão, deve colher 434,1 mil
toneladas de pluma, retração de 10,2%
sobre 2013/14 (483,3 mil toneladas).
Goiás deverá ter uma safra 2014/15 de
53,7 mil toneladas, com decréscimo de
35,3% sobre 2013/14, que foi de 83 mil
toneladas.

O mercado interno tem apresenta-
do poucos negócios, com pequenas va-
riações nos preços, devido à fraca de-
manda por parte das indústrias. Na ava-

liação de Safras & Mercado, esse qua-
dro é consequência da redução de ven-
das de produtos têxteis e do fato de as
indústrias estarem estocadas até a pró-
xima safra. As fábricas têm dado féri-
as coletivas para tentar diminuir os
custos devido à baixa de receita. O
preço não se sustenta mais e as co-
mercializações têm ocorrido abaixo do
indicador Cepea/Esalq, R$ 2 libra/ peso
– R$ 2,05 libra/peso.
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(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

novembro 490,25

dezembro 480,68

janeiro 484,76

fevereiro 481,11

março 461,59

abril 473,25

maio 450,77

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
SAFRAS ESTIMA 1% DE AUMENTO NA SAFRA 2015/16

A safra brasileira de café 2015/16, que
está em processo inicial de colheita, deve
ficar em 50,4 milhões de sacas de 60 qui-
los. É o que apontou a primeira estimativa
de Safras & Mercado para a produção
2015/16, realizada através de consulta en-
tre agrônomos, cooperativas, produtores,
exportadores, comerciantes, armazenado-
res e Secretarias de Agricultura. A safra
2014/15, antes indicada por Safras & Mer-
cado em 48,9 milhões de sacas, foi revisa-
da para cima para 49,8 milhões de sacas.

Assim, Safras estima um aumento de
1% na produção 2015/16 contra 2014/15.
Segundo o analista de Safras Gil Bara-
bach, responsável pela estimativa, a safra
2015/16 teve um desenvolvimento proble-
mático. Primeiro, por se tratar de um ciclo
de baixa carga (bienalidade). Também hou-
ve o atraso nas floradas e sequelas do défi-
cit hídrico do ano passado. Isso, por si só,
já limita o potencial produtivo das lavou-

ras. E os ânimos só foram se acalmar um
pouco a partir das chuvas no final de 2014,
que induziram boas floradas.

Mas, diz Barabach, faltava ainda o pe-
ríodo de granação. E, para isso, era preci-
so chuvas em bom volume nos primeiros
meses desse ano. E depois de um começo
de ano titubeante, as chuvas vieram em
bom volume, o que garantiu a granação e

melhoraram as expectativas em torno da
safra brasileira. A produção total de arábica
2015/16 foi indicada em 36,1 milhões de
sacas, com incremento de 7% contra 2014/
15 (33,6 milhões de sacas). Já a safra 2015/
16 de conilon foi colocada em 14,3 mi-
lhões de sacas, devendo ter queda de 12%
na comparação com 2014/15 (16,2 milhões
de sacas).



64  |  JUNHO 2015

NOVIDADES NO MERCADO – ESPECIAL AGRISHOW

TRIMBLE:
TECNOLOGIAS

PARA
POTENCIALIZAR
A AGRICULTURA

Com mais de 35 anos
de experiência global em gerar e prover
informações a partir de sistemas únicos

de posicionamento, a Trimble traz ao Brasil ferramentas
tecnológicas que permitem o controle preciso sobre as
mais variadas operações, como as da atividade agropecu-
ária. A empresa é líder em produtos como piloto automá-
tico, principalmente no setor sucroalcooleiro, além de in-
tegrar uma vasta escala de tecnologias de posicionamen-
to, incluindo GPS, laser, óptica e inercial com software,
aplicativos, comunicação sem fio e serviços para que os
clientes coletem, gerenciem e analisem informações com-
plexas mais rapidamente e de maneira fácil. A empresa
levou suas tecnologias ao Agrishow.

HILUX
LIMITED

EDITION É
DESTAQUE

DA TOYOTA
A Toyota expôs na

Agrishow a picape Hi-
lux Limited Edition, ver-
são exclusiva da pica-
pe média a diesel mais
vendida do País. Com apenas 3 mil unidades produzidas, conta com
motor 3.0L 16V turbo e transmissão automática de cinco velocidades e
itens personalizados como capa de para-choque, rodas escurecidas de
liga leve aro 17", santantônio, capota marítima, entre outros. Os visitan-
tes ainda puderam conferir a Hilux SRV Top Diesel, a Hilux SR Flex 4x2,
o SW4 SRV com sete lugares, o Etios Cross, o híbrido Prius e o Corolla,
sedan médio mais vendido do Brasil. “Um dos pilares é estar aumentando
a base de clientes leais”, comentou Anderson Suzuki Costa, gerente de
Produto, sobre a liderança de mercado e aumento das vendas da Hilux.

EMBRAER LANÇA NOVO AVIÃO AGRÍCOLA
NA AGRISHOW

O novo avião agrícola desenvolvido pela Embraer, o Ipanema 203, foi destaque
da empresa na Agrishow. A unidade pré-série do novo Ipanema 203 realizou seu
primeiro voo em 16 de abril, na unidade da Embraer em Botucatu/SP, onde a linha
de montagem do avião está localizada. Evolução do produto que é líder em seu
segmento, com mais de 60% do market share no Brasil e mais de 1.360 unidades
vendidas, o Ipanema 203 possui dois metros a mais de envergadura de asa em
relação ao modelo anterior e hopper com capacidade 16% maior em volume. A
nova envergadura da asa permite uma faixa de deposição 20% maior.

FORD: LIDERANÇA EM SEGMENTO DE CAMINHÕES
A Ford registrou 40,1% de partici-

pação no mercado de caminhões semi-
leves, consolidando a sua liderança no
segmento de entrada de veículos comer-
ciais de 3,5 a 6 toneladas de peso bruto
total. Também continuou a liderar nos
caminhões leves, de 7 a 10 toneladas,

com 31,5% de participação. Somadas
as vendas da Série-F e dos modelos
Cargo, a Ford foi a marca que mais cres-
ceu no mercado de caminhões no acu-
mulado de 2015 até abril, com um ga-
nho de seis pontos percentuais. Com
isso, aumentou a sua participação para

19% no mercado total. “Esse ganho de
participação é importante e, de certa
forma, nos ajuda a compensar em parte
a forte retração da indústria, que de ja-
neiro a abril deste ano foi de 38%”, diz
Antonio Baltar, gerente de Vendas e
Marketing da Ford Caminhões.

CUMMINS: NOVO
MOTOR PARA O

MERCADO AGRÍCOLA
A Cummins South America anunciou

na Agrishow o lançamento de seu novo
motor, modelo QSG de 12 litros, e apresen-
tou sua ampla linha de produtos destina-
da ao mercado agrícola. A maior fabricante
independente de motores diesel, compo-
nentes e grupos geradores destaca-se no
mercado off road ao produzir motores com
tecnologias avançadas e soluções para os
seus clientes quando o assunto é compe-
titividade no que se refere a custo operaci-
onal atrelado ao consumo de combustí-
vel. De acordo com Luis Chain Faraj, dire-
tor de Marketing e Vendas da Cummins
South America, a empresa iniciou sua atu-
ação no segmento global de máquinas agrí-
colas no final de década de 1990 e desde
então vem trabalhando no aperfeiçoamen-
to de seus produtos para o cumprimento
das legislações de emissões.
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TITAN LEVA PNEUS AGRÍCOLAS PARA A AGRISHOW

KUHN LEVA NOVIDADES PARA AGRISHOW
A Kuhn do Brasil lan-

çou na Agrishow a maior
barra de pulverização do
segmento do Brasil, com
mais de 40 metros de ex-
tensão. A inovação inte-
gra a Parruda Stronger
3040, que junto ao outros
principais produtos da
Kuhn, como a Marathon
CC e a Flex PG1100,
atraíram o público do
evento. A Parruda Stron-

ger 3040 conta com a mesma estrutura de chassi e transmissão já renomada
no mercado desde o primeiro Parrudão. Em conjunto com o motor MWM de
215cv, a máquina possui o maior poder de torque e o menor consumo de
combustível da categoria.

FPT INDUSTRIAL MOSTRA AMPLO PORTFÓLIO
DE MOTORES

A FPT Industrial, fabricante de motores para veículos on e off-road e para a
geração de energia, marcou presença com um amplo portfólio de produtos na
Agrishow. Pela primeira vez a marca equipa tratores da fabricante Landini (com os
motores NEF 4 e NEF 6), e estreia também na motobomba do Grupo Jimenez (com
o motor Cursor 10 G-Drive). As famílias de motores Cursor, NEF e S-8000 são as
escolhas de nove clientes da FPT Industrial presentes no evento, além de outros
modelos de motores FPT.
“A nossa expectativa para
2015 é de crescer 25%
neste segmento e a pro-
cura por esses motores já
chega a 40% se compa-
rado ao mesmo período
de 2014”, avaliou Amauri
Parizoto (foto), diretor de
Vendas e Marketing na
América Latina.

A Titan Pneus – detento-
ra da marca Goodyear Farm
Tires – expôs na Agrishow
produtos para a agricultu-
ra de grãos, com destaque
para os pneus IF320/
90R42 e IF380/90R46 –
Ultra Sprayer para uso em
pulverizadores autoprope-
lidos. Completaram o pa-
cote tecnológico da linha
agrícola o pneu 18.4-26 Lo-
gger Lug II de fabricação
100% nacional, com cintas de
aço e desenho exclusivo para a aplica-

ção florestal. Outras medidas
apresentadas foram 710/

70R38 DT924 R1W - 12-
16.5 e 600/65R28 DT 824
R1W. A empresa também
expôs o pneu IF 800/
55R46 com a tecnologia
LSW (low sidewall), res-
ponsável por permitir mai-
or estabilidade da máqui-
na, e agora também com a
tecnologia IF (increased

flexion), para maior suporte
de carga sem a necessidade de

aumentar a pressão interna.

YARA E STARA
RENOVAM
PARCERIA

DO N-SENSOR
O presidente da Yara, Lair

Hanzen, e o presidente da Stara,
Gilson Trennepohl, assinaram, na
Agrishow, o contrato que renova a
parceria entre as empresas para dis-
tribuição do N-Sensor – equipamen-
to que determina a dose de fertili-
zante nitrogenado (YaraBela) a ser
aplicado em cada lavoura. “A par-
ceria com a Stara foi iniciada em
2011, já gerou ótimos resultados e
trouxe benefícios tanto para os agri-
cultores quanto para as empresas.
A Yara possui uma Plataforma Glo-
bal de Agricultura de Precisão e par-
cerias como essa nos ajudam a le-
var o melhor resultado para o pro-
dutor”, afirmou Hanzen, presidente
da Yara. ”A Stara acredita e investe
na tecnologia, tanto que está no nos-
so DNA”, explicou Trennepohl.

MOTOROLA
SOLUTIONS NAS
OPERAÇÕES DE
AGRONEGÓCIO

Na Agrishow, a Motorola
Solutions demonstrou como as so-
luções de comunicação podem aju-
dar a otimizar as operações na in-
dústria do agronegócio. “Como as
indústrias trabalham 24 horas por
dia, sete dias por semana, a comu-
nicação integrada permite a troca
de informações de colheita, produ-
ção e entrega em tempo real, pos-
sibilitando, dessa maneira, a inte-
gração total da operação”, afirmou
André Keffer, diretor de Canais da
Motorola Solutions. “O agronegó-
cio é um mercado prioritário para
a Motorola Solutions, por conta das
grandes oportunidades de otimiza-
ção da produção. Nosso leque de
soluções comprovadamente propi-
cia o aumento da produtividade e a
redução dos custos de fabricação”.
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CONECTIVIDADE É
DESTAQUE DA VALLEY

IRRIGAÇÃO
A Valley Irrigação participou da

Agrishow, onde apresentou produtos de
ponta voltados para irrigação. Entre as
novidades, sistemas avançados de mo-
nitoramento que trazem a conectividade
aos pivôs agrícolas, a fim de reduzir cus-
tos operacionais e usar os insumos de
maneira ainda mais eficiente. Destaques
entre os novos produtos estão os itens
Agsence, como o Field Commander, sis-
tema avançado de monitoramento dos pi-
vôs via GPS, que pode ser acessado atra-
vés do celular, smartphone ou computa-
dor, sem necessidade de substituição de
controle pré-existente no pivô; e o Aqua
Trac, dispositivo que monitora a umidade
do solo e também pode ser acessado pelo
celular, smartphone ou computador.

GTS DO BRASIL COM 15 LANÇAMENTOS
NA AGRISHOW

Para atender os desejos dos visitantes da Agrishow ávidos por tecnologia e
novidade, a GTS do Brasil lançou na Agrishow 15 novidades, desde remodelações
até produtos totalmente inovadores e diferenciados. “Alguns produtos são relança-
mentos já apresentados em feiras anteriores, mas a grande maioria é de novidades
para a Agrishow. São produtos revolucionários, diferenciados e que garantem um
upgrade nas operações de colheita, transporte, sistematização de terra e armazena-
mento”, destacou o diretor de Marketing da empresa, Jonathan Fernandes. “Insti-
gamos nossos clientes a comparar para que realmente identifiquem os diferenciais
em nossos produtos e não há melhor lugar para fazer isso do que a feira”, avaliou
Assis Strasser, presidente da empresa.

MASSEY FERGUSON:
RENOVAÇÃO DE PRODUTOS E SOLUÇÕES

ULTRAGAZ DESTACA
BENEFÍCIOS DO USO

DE GLP
Nos últimos anos, o gás LP vem

ganhando espaço no segmento agrí-
cola por propiciar vantagens ambien-
tais, sociais e econômicas para os
produtores que necessitam de solu-
ções para secagem de grãos e semen-
tes, aquecimento de granjas e con-
trole de ervas daninhas através da
capina térmica (flanejamento). E para
destacar seu pioneirismo no merca-
do brasileiro, sobretudo no agrone-
gócio, a Ultragaz participou da
Agrishow para mostrar os benefíci-
os da conversão da lenha para gás
LP. No estande, os interessados em
fazer a mudança da matriz energética
tiveram à disposição um grupo de es-
pecialistas e técnicos para dar con-
sultoria sobre o Ultrasystem, o pri-
meiro sistema de gás a granel no País.

A Massey Ferguson lançou na
Agrishow a MF 9695 Trident, nova co-
lheitadeira classe 6 da marca, além da
linha de tratores MF 6700R Dyna-4, de-
monstrada anteriormente como concei-
to e, pela primeira vez, a plantadeira MF
700 CFS, com o sistema único para co-
locação de sementes. Também apresen-
tou o pulverizador MF 9030, as
enfardadoras MF 1837 e MF 1745, e to-
das suas soluções em tecnologias da mar-
ca, como a estratégia global Fuse Tech-
nologies, que engloba o sistema de tele-

metria telemetria AgCommand, o piloto
automático Auto-Guide 3000 e o moni-
tor de produtividade Fieldstar II. “Temos
um portfólio completo de produtos e so-
luções ideais para quem busca economia
de combustível, eficiência operacional e
rentabilidade”, destacou Carlito Ecker (à
esquerda), diretor Comercial da Massey
Ferguson, a participação na feira. “É a
melhor oferta e melhores características
de uma classe 6”, definiu a nova colhei-
tadeira Alfredo Jobke (à direita), diretor
de Marketing AGCO América do Sul.
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CASP PROJETA 20% DE
CRESCIMENTO EM 2015

A Casp aposta em um crescimento
de 20% no faturamento nessa área
de armazenagem de grãos, já que o
Brasil vem colhendo safras recordes,
enquanto sua capacidade de armaze-
nagem ainda está longe de atender a
demanda necessária. O portfólio de
produtos em armazenagem da empre-
sa foi apresentado na Agrishow. “O
Brasil é responsável pela produção de
uma das maiores safras de grãos do
mundo, porém, sabemos que o País
ainda é um dos mercados que mais
oferecem oportunidades de cresci-
mento no setor de armazenagem. Por
essa razão, a Casp acredita e investe
nesse segmento do mercado”, afir-
mou a gerente executiva de Armaze-
nagem, Andrea Hollmann.

NEW HOLLAND LANÇA COLHEITADEIRA DA CLASSE 8

CASE IH: PLANTADEIRA COM 30% A MAIS
DE AUTONOMIA

A Case IH lançou na Agrishow a linha de plantadeira Easy Riser, que proporciona
autonomia de sementes 30% superior quando comparada às principais marcas do
mercado. A plantadeira, em conjunto com os tratores das famílias Puma e Magnum,
que contam com tecnologias que geram até 20% de economia de combustível, são as
apostas da empresa dentro do conceito Efficient Power para a agricultura de alto
rendimento. “É o maior lançamento da Case nesta Agrishow. É a última das tecnologi-
as que temos desenvolvido”, destacou Mirco Romagnoli (foto), vice-presidente da

Case IH América Latina.
Segundo ele, a plantadei-
ra supre as necessidades
de atender janelas cada
vez mais curtas de plan-
tio e escassez de mão de
obra, entre outras exigên-
cias. O equipamento pos-
sui reservatório de se-
mentes central com ca-
pacidade para 1.090 qui-
los e tem seis opções: de
11 a 24 linhas.

SANTANDER COM NOVA
ESTRATÉGIA PARA O

AGRONEGÓCIO
Em sua 19ª participação na Agrishow, o Santander apre-

sentou um novo posicionamento, único no setor financei-
ro, em relação ao agronegócio. A visão do banco sobre a
atividade passa a contemplar toda a cadeia, dos produto-
res aos fornecedores de equipamentos e insumos e os tra-
ders. Um dos principais resultados foi a redução em 40%
no prazo das liberações de recursos (em média 26 dias

úteis). Com uma carteira de crédito rural que cresceu mais de 20% nos últimos 12 meses, e alcançou R$ 6,3 bilhões, o
Santander é um dos maiores financiadores do setor. “O agro será um dos principais pilares do Santander nos próximos anos”,
lembrou Oscar Rodriguez Herrero (à esquerda), vice-presidente Executivo de novos Negócios. “O agronegócio representa
23% do PIB. Por esse motivo, decidimos que deveríamos dar à atividade e aos nossos agentes da cadeia um tratamento
diferenciado”, destacou Sérgio Rial (à direita), presidente do Conselho de Administração.

Entre as novidades e apresentações da New Holland na
Agrishow esteve o lançamento da colheitadeira CR8090, nacio-
nalizando a produção da sua CR da classe 8. É a única colheita-
deira do mercado que não exige a interrupção da colheita para a
descarga, pois o seu exclusivo tubo mede até 8,9 metros, e
garante total segurança ao trabalho de descarga em movimento.
Destaca-se ainda o tanque com capacidade para 14.500 litros,
que pode ser descarregado em menos de dois minutos. “É a
classe 8 com maior potência e tanque do mercado”, resumiu
Carlos d’Arce (entre os diretores sentados), diretor de Marke-
ting da New Holland para a América Latina. “Esta feira é um
termômetro muito importante para o segundo trimestre e se-
gundo semestre”, avaliou Alessandro Maritano, vice-presidente
da New Holland para a América Latina (com o microfone).
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STARA COM NOVIDADES NA AGRISHOW

AGRISHOW MARCA LANÇAMENTO DA
K 3500 DA JACTO

A Jacto lançou oficialmente na Agrishow a K 3500, máquina de
múltiplo uso para trabalhar durante todo o ano em operações de colheita,
pulverização e poda de café. “Ao se encerrar o ciclo de colheita, o produ-
tor poderá trocar o sistema de colheita pelo sistema de pulverização, por
exemplo. A K 3500 foi desenvolvida para trabalhar em plantios tradicio-
nais e também nos plantios adensados com até 2,50 metros entre linhas”,
detalhou Valdir Martins (à esquerda), diretor comercial. O sistema de co-
lheita foi lançado, mas o de pulverização chega ao mercado em 2016 e o
poda, em 2017. “A gente priorizou conforme a necessidade do cliente”,
justificou Wal-
mir Martin (à
direita), geren-
te de Produto.
A K 3500 tem
reservatório de
3 mil litros, não
precisa inter-
romper a co-
lheita para fa-
zer a descarga
e trabalha em
declividade de
até 20%.

VALTRA PASSA A FABRICAR COLHEDORAS DE CANA
A Valtra aproveitou a Agrishow para lançar sua primeira

colhedora de cana, a BE1035. Fácil de operar e com excelente
produtividade, é de alta performance e conta com avanços
tecnológicos que garantem agilidade e qualidade de funciona-
mento. Entre as características, um aprimorado sistema de
monitoramento (nova telemetria, que não existe nada similar
no setor), que permite que a fábrica avalie o desempenho da
colhedora no campo e indique as soluções preventivas ao cli-
ente. “Para a Valtra, cana é nosso DNA. Nós crescemos com
o crescimento da cana”, explicou Paulo Beraldi (à esquerda),
diretor Comercial, o investimento da empresa na colhedora.
Conforme Jak Torretta (à direita), gerente de Produto, a
BE1035 é produzida em Ribeirão Preto/SP, e, entre as inova-
ções, agrega 1.200 itens novos em relação à colhedora Santal,
marca adquirida pela empresa e que será descontinuada.

PRECISION
PLANTING
ANUNCIA

PARCERIAS
Com menos de

um ano de atuação no
Brasil, a  Precision
Planting, subsidiária
da Monsanto para
agricultura de preci-
são, amplia parcerias
com empresas brasi-
leiras de máquinas e
implementos intensificando sua atuação no País.
Com um portfólio de sete produtos para a agricul-
tura brasileira, a empresa firmou parceria com a
Stara e a Tatu Marchesan na área de Agricultura
de Precisão e participou da Agrishow. Segundo
José Galli, gerente de Negócios, no Brasil a em-
presa disponibiliza seus produtos para a tecnolo-
gia precisa de plantio das culturas de milho, soja e
algodão. “Chamamos de agricultura de decisão,
não de precisão”, define. “A gente quer ajudar o
agricultor a tomar a decisão certa”.

Seguindo a tendência atual da agri-
cultura na qual são necessárias máqui-
nas cada vez maiores e mais rentá-
veis, a Stara apresentou na
Agrishow, entre outras novidades
da empresa na feira, o Super Brut-
tus 30000, “um gigante para a
correção do solo”, conforme defi-
ne a empresa. O equipamento opera
com sistema de distribuição por gra-

pamento oferece maior rendimen-
to diário nas aplicações de corre-
ção de solo, pois apresenta capa-
cidade de carga de 30 mil quilos,
sendo o maior distribuidor por
gravidade do mercado, com 12
metros de largura de aplicação e
possibilidade de trabalhar até 15
km/h, chegando ao rendimento de
200 ha/24h.

vidade através de esteiras
transportadoras, sistema exclusi-
vo e patenteado pela Stara. O equi-
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

JOHN DEERE E O
COMPROMISSO COM A

INOVAÇÃO
Alta tecnologia e soluções integradas em

máquinas que pensam com o produtor: esses
foram os fundamentos da participação da
John Deere na Agrishow. A empresa levou uma equipe para atender o público e apresentar os
principais lançamentos e serviços da companhia. “A John Deere entende que o relacionamento direto
com o agricultor é fundamental para garantir os melhores resultados no campo. Nossa missão é
auxiliar os produtores a responderem a vocação agrícola brasileira e apoiá-los na missão de alimentar
o mundo”, justificou o presidente da John Deere Brasil e vice-presidente de Vendas e Marketing da
América Latina, Paulo Herrmann (falando, junto a outros diretores). E a cana foi o foco dos princi-
pais lançamentos da empresa na feira, com as colhedoras CH570 e CH670, dotadas do Econoflow,
novo sistema de alimentação, limpeza e hidráulico, que reduz o consumo de combustível em até 8%.

Florianópolis sedia, de 22 a
25 de junho, o VII Congresso
Brasileiro de Soja (CBSoja) e do
Mercosoja 2015. O evento, con-
siderado o maior fórum brasilei-
ro para debater os desafios da ca-
deia produtiva da soja, deverá
reunir aproximadamente 2 mil
pessoas, terá 75 palestrantes,
sendo 25 internacionais, 15 pai-
néis e 12 conferências. A promo-
ção e realização do congresso é
da Embrapa Soja e toda a progra-
mação das palestras e debates
está no site www.cbsoja.com.br

A segunda etapa do Fórum
Nacional de Agronegócios CBN,
programada para junho nas cida-
des paranaenses de Maringá,
Londrina, Cascavel e Ponta Gros-
sa, terá como palestrante o eco-
nomista Alexandre Mendonça de
Barros, da empresa MB Associ-
ados de São Paulo.  A iniciativa é
da Rádio CBN Maringá, com
apoio do Sistema Federação da
Agricultura do Estado do Paraná
(Faep). Em Maringá e Londrina,
os eventos são realizados em con-
junto com a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial. As palestras
são gratuitas e os interessados em
participar podem obter mais in-
formações na Rádio CBN das ci-
dades ou em seus sindicatos ru-
rais.

O Congresso Mundial sobre
Sistemas de Integração Lavou-
ra-Pecuária-Floresta (WCCLF)
e o 3º Simpósio Internacional
sobre Sistemas de Integração
Lavoura-Pecuária ocorrem em
Brasília, entre 12 e 17 de julho.
O encontro será estruturado em
torno de três temas principais:
tecnologia, meio ambiente e so-
cioeconomia. Diariamente haverá
um sumário dos principais as-
pectos de cada sessão (resumo
diário) e, ao fim, um resumo do
congresso, que pode gerar um
documento a ser apresentado
durante a Conferência das Par-
tes da Convenção - Quadro das
Nações Unidas sobre a Mudan-
ça do Clima (COP 21), ao final
do ano. Mais informações em
www.wcclf2015.com.br

JCB MOSTRA APLICAÇÕES
DO MANIPULADOR

TELESCÓPICO
A JCB apresentou na Agrishow seus pro-

dutos, como dois modelos de manipuladores
telescópicos, o 531-70, para 3.100 quilos, e
541-70, para 4.100 quilos, que possuem diver-
sas aplicações nos serviços na agropecuária.
Segundo Fabricio Abe, gerente de Produto Agrí-
cola, e Mariana Bicalho, gerente de Marketing, o
produto possui “100% de aplicação na fazenda”.
“Estamos ainda trabalhando o conceito de mani-
pulação de materiais”, explica Abe, uma vez que
a empresa de origem inglesa passou a apostar na
agricultura no Brasil há dois anos. Segundo Ma-
riana, hoje 10% das vendas do equipamento são
para o campo. “A gente quer chegar ao padrão
médio de 20%”, revela. “É um segmento em
plena expansão aqui no País”, complementa ela.

FUNDIÇÃO BATATAIS PARTICIPA DA AGRISHOW
Com mais de 37 anos de atuação no mercado de auto-

peças, a Fundição Batatais, de Batatais/SP, estreou na
Agrishow, trazendo para o mercado agrícola o know-how
que tem no fornecimento para grandes montadoras. É
certificada ISO 9001 e fornece para o mercado nacional e
exporta para Europa e Ásia. “Somos fornecedores experi-
entes de montadoras como John Deere, Eaton e Dura,
além de termos uma vasta linha própria de peças automo-
tivas de reposição”, revela o responsável pelas vendas agrí-
colas, Luis Carlos Cunha Junior. A empresa oferece peças
de reposição para a preparação do solo, plantio e colheita. Visto
os contatos e as expectativas de novos negócios na
Agrishow, a empresa anuncia que vai participar das
feiras Bahia Farm Show, em Luís Eduardo Magalhães/

BA, e Expointer, em Esteio/RS. "Agora, é aguardar que os bons ventos tragam prosperidade
e levem a crise para bem longe do setor agrícola". Na foto, a equipe de vendas da empresa.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com. 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 02.05.2015 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 
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Em dois anos, uma marca 
coreana de tratores 
tem crescimento acima 
da média do mercado 
e foi destaque entre as 
marcas do segmento. 
LS Tractor e Escala: 
um olho na crise e outro 
nas oportunidades. 

Ligue para o Paulino, Fedrizzi ou Picoral, marque uma visita 
e venha conhecer o trabalho da Escala Agro: 51 3201.4044 
ou envie um e-mail para oportunidade@agenciaescala.com.br 

Propaganda • Parceria Estratégica • Mídia Segmentada • Eventos • Feiras 
• Meetings Técnicos • Dia de Campo • Trade Marketing • Marketing 
Digital e de Guerrilha • Convenções de Venda • Catálogos de Produto 

agenciaescala.com. br Arriscado é não fazer. escala 
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Electro Plastic – Industria de fil-
mes Agrícolas, Agroplás, Superlo-
na. Supersilo e  embalagens Fle-
xíveis. www.electroplastic.com.br
Fone: (11) 5644-2000 São Paulo/
SP

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

HIDROGOIÁS – Consultoria e Pla-
nej. Ambiental, Projetos de Barra-
gens, Georreferenciamento, Outor-
ga e Licenciamento. Ambiental. (62) 
3284-0854 www.hidrogoias.com.br

Acelere os RESULTADOS!

Ligue: (51) 3233.1822
agroguia@agranja.com

Acelere os RESULTADOS!

Ligue: (51) 3233.1822
agroguia@agranja.com
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CELEBRIDADES
EDUARDO ALMEIDA REIS

Montei a cavalo e
fui conhecer o

mau-caratismo do
jovem bovino, que

era gay e se
deixava montar o
dia inteiro pelos
companheiros de

invernada,
prejudicando o
crescimento do

rebanho

Meu provedor de Internet só pen-
sa em celebridades. Se Juliana
Paes almoça com a família no

Rio, o mundo inteiro fica sabendo e vê
a foto de Juliana entrando no restauran-
te de short curto, como veria se Juliana
Couto Paes, carioca nascida no dia 26
de março de 1979, casada desde 2008
com Carlos Eduardo Baptista e mãe de
Pedro Paes Baptista, estivesse de saia
comprida ou calça jeans.

Por acaso, o almoço em família –
notícia importantíssima – envolveu
atriz, marido, filho e outros parentes,
em uma época em que a onda midiáti-
ca tem sido voltada para o orgulho gay.
Todos criticamos a homofobia, o ra-
cismo e os demais preconceitos crimi-
nosos, de mesmo passo em que o
lobby gay atua de forma avassaladora
em todas as frentes.

Os autores de determinada novela
são gays e vivem há muitos anos, na
maior felicidade, com os seus parcei-
ros. Tudo bem, nada contra, salvo pelo
fato de o primeiro capítulo da tal no-
vela começar com um beijo gay entre
duas atrizes idosas. Mais adiante, fa-
moso jornal tem uma “cronista” que só
escreve asneiras. Você vai apurar e a
“cronista” é viúva de uma senhora que
morreu ano passado. Assim também
com outro jornal e um canal de tevê a
cabo mantenedores de uma idiota só
porque é lésbica assumida. Não digo
que o lesbianismo seja defeito, mas está
longe de ser qualidade para contratar
uma imbecil de nome italianado.

Na fazenda fluminense, que tinha
uma invernada a dez quilômetros da
sede, o administrador me disse que de-
veria eliminar um tourinho que tinha
“mau costume”. Montei a cavalo e fui
conhecer o mau-caratismo do jovem
bovino, que era gay e se deixava mon-
tar o dia inteiro pelos companheiros de
invernada, prejudicando o crescimen-
to do rebanho.

Na espécie humana, o fenômeno
dá margem para uma infinidade de es-
tudos, que não cabem na melhor e
mais antiga revista agropecuária bra-

sileira, mas com os bovinos a solução
foi muito fácil: mandei o tourinho para
o açougue. 

Presumo que o fenômeno fosse pro-
blema de “cheiro”, pois é sabido que
as vacas no cio se deixam montar pe-
las outras. Novidade absoluta para um
sujeito que mexe com bois e vacas há
meio século foi a notícia da chegada
aos nossos campos das vacas célebres
– merecedoras de divulgação no pro-
vedor da Internet talqualmente os al-
moços de Juliana Paes.

Visitando a fazenda de um amigo,
dia desses, tive a subida honra de ser
apresentado a duas celebridades, vacas
Brahman que pertenceram à apresen-
tadora Ana Maria Braga Maffeis (São
Joaquim da Barra, SP, 1º de abril de
1949), senhora Carlos Madrulha de
1997 a 2002.

A célebre apresentadora, cujo ferro
tem o formato de um coração, faz que
o seu ferrete transforme em celebrida-
de e valorize o Brahman nascido em
sua belíssima fazenda paulista, que
conheci em um vídeo de seis minutos
via Google, quando fiquei sabendo que
o celebérrimo Roberto Justus e sua
nova companheira adoram a piscina da
apresentadora. Procurando adjetivo
para a elegante piscina da criadora de
Brahman encontrei bragante, que não
combina com a excelente senhora, pois
significa “que ou quem tem maus cos-
tumes; libertino, patife, velhaco”.

Claro que Ana Maria nada tem de
libertina, patife e velhaca. É celebrida-
de que dialoga na tevê com o chatís-
simo Louro José onipresente nas salas
de espera dos consultórios médicos,
ganhou seu dinheiro honestamente,
mostra seu gado no vídeo de seis mi-
nutos e dá uma aula de Zootecnia, que,
sabemos todos, é a ciência da produ-
ção, criação, trato, domesticação ou
manejo de animais, isto é, ciência que
objetiva o aumento da produtividade e
da rentabilidade na criação de animais
economicamente úteis, além de ser
voltada para o aperfeiçoamento genéti-
co dos animais.

A fazendeira inventou o ramo zoo-
técnico das celebridades a partir do fer-
rete em brasa aplicado no couro de suas
vacas, permitindo que o produtor rural
brasileiro sonhe com um banho na pis-
cina que já foi honrada pelos mergu-
lhos de Roberto Justus, ao visitar a bela
propriedade rural em que se cria o gado
a partir do sêmen Brahman importado
da América do Norte.

Tendo a sorte de visitar a fazenda
em um dia em que a apresentadora es-
teja por lá, você vai aprender que a bou-
gainvíllea, da família das nictagináce-
as, é uma trepadeira ótima para com-

por um cercado dentro do qual Ana
Maria Braga Maffeis gosta de fazer hi-
giene mental. E sai de lá sabendo que
as raças de corte se destinam, em últi-
ma análise, aos açougues em que com-
pramos os nossos bifes.






